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RESUMO  

Esta pesquisa tem como objetivo geral investigar criticamente o desenvolvimento 
do trabalho colaborativo e de Cadeia Criativa no processo de formação contínua 
de quatro coordenadoras pedagógicas, realizado pela pesquisadora enquanto 
também diretora escolar. Especificamente, descreve o contexto de atuação das 
coordenadoras e os encontros de formação; informa as bases teóricas que 
envolvem as tomadas de decisões e as ações apresentadas pelas coordenadoras; 
confronta os conceitos de formação da diretora-pesquisadora e das 
coordenadoras participantes com base na tomada de decisões e ações; propõe 
novos encaminhamentos para o processo de formação. O contexto da pesquisa é 
um Grupo Educacional de uma Rede de Ensino particular da cidade de São Paulo, 
mantenedor de quatro unidades escolares, localizadas em bairros das zonas 
Norte, Sul, e Leste, e oferece serviços educacionais a bebês e crianças de quatro 
meses de idade até dez anos. O estudo foi pautado nos conceitos da Teoria da 
Atividade Sócio-Histórico-Cultural, evidenciados pelos processos crítico-
colaborativos que decorrem dessas relações (MAGALHÃES, 2004; 2017). As 
bases deste estudo também sugerem o trabalho constituído por meio da Cadeia 
Criativa (LIBERALI, 2009, 2010), ou seja, por atividades intencionalmente 
interligadas na produção formativa de novas práticas em contexto educacional. 
Esta investigação culmina com o desejo de mudanças na prática, propondo 
transformação do contexto, pautada no conceito de formação pensado a partir das 
categorias do Estudar, Formar e Acompanhar (LIBERALI, 2009, 2010). A diretora-
pesquisadora investigou a prática nas instituições citadas e utilizou como 
pergunta: como a compreensão do desenvolvimento da Cadeia Criativa contribuiu 
para a construção da formação crítico-colaborativa de coordenadoras iniciantes do 
Ensino Infantil e Anos Iniciais? A metodologia utilizada é a Pesquisa Crítica de 
Colaboração (MAGALHÃES, 2004), e se organiza por meio de ações como 
reuniões de formação, estudo dos documentos da instituição, proposição de 
depoimentos e questionários das coordenadoras participantes para intervir no 
contexto conjuntamente. Os dados foram produzidos por meio de encontros e 
questionários semiestruturados, áudios gravados, e interpretados frente às teorias 
sobre formação contínua, que fundamentam o estudo. Como resultados, esta 
pesquisa contribuiu para analisar e compreender a atuação da diretora-
pesquisadora no processo de formação crítico-colaborativa das coordenadoras 
pedagógicas em Cadeia Criativa; avaliou as relações vividas entre diretora-
pesquisadora e coordenadoras durante a formação; possibilitou a reconstrução e 
reorganização da prática por meio da reflexão e conscientização dos envolvidos e 
tornou possível propor novos encaminhamentos para o processo de formação de 
Coordenadores Pedagógicos iniciantes, na perspectiva de gestão em Cadeia 
Criativa (LIBERALI, 2009) e na cultura da formação crítico-colaborativa. 
 

Palavras-chave: Formação Contínua; Direção Pedagógica; Coordenador 
Pedagógico; Colaboração Crítica; Cadeia Criativa. 
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Abstract 
 

This research has an objective to critically investigate the development of de 
collaborative work and the creative chain in the process of continuous formation of 
four pedagogical coordinators, done by a Principal/Researcher. Especifically it 
describes the context of interaction the coordinators and formation meetings; it tells 
the theoretical bases that involve the decisions taken and action presented by 
them; confront the Principal/Researcher’s concepts of formation and participants 
considering the action and decision taken; it proposes  new paths in the process. 
The context of the research is a Educational group, from a private school chain 
based in São Paulo, maintaining of four different branches, based in North, South 
and East zones and offers educational services for babies and children aged from 
four months up to ten years old. The study was guided in the concepts of Theory of 
Activity Social- Hystorical- Cultural, shown by the processes critic-collaborative 
coming from these relations (MAGALHÃES, 2012). The bases of this study also 
suggests the work constituted by the Creative Chain (LIBERALI, 2009, 2010), that 
means, by activities intentionally interconnected in the formative production of new 
practices in educational concepts. This investigation culminates with the desire of 
changing the practice, proposing the transformation of the concept, guided in the 
concept of formation thought from categories like Study, Graduate and Follow up 
(LIBERALI, 2009, 2010). The Principal/Researcher investigated the practice at the 
institutions cited and used as question: How the study of the Creative Chain 
concept  contributed for the critic-collaborative construction of beginners 
coordinators from kindergarten and early years? The methodology used is the 
Critic of Collaboration Research (MAGALHÃES, 2012) and organizes itself by 
action like formation meetings, study of school’s documentation, proposition of 
statements and questionnaires of the participant coordinators to intervene in the 
concept all together. The data was produced through meetings, interviews and 
questionnaires semi structured, recorded audios,  
interpreted according the theories of continuous formation, that grounds the study. 
As results, this research contributes to analyze and comprehend the performance 
of the Principal/Researcher in the process of formation critic-collaborative from the 
pedagogical coordinators in the Creative Chain; it evaluated the relations lived 
between principal and coordinators during the process; and made possible to 
propose new paths for the process of formating beginners pedagogical 
coordinators. 
 

Key words: Continuous Formation; Pedagogical Management; Pedagogical 
Coordinator; Critic Collaboration; Creative Chain 
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INTRODUÇÃO 

 
A educação é um processo social,  

é desenvolvimento.  
Não é a preparação para a vida,  

é a própria vida.  

John Dewey (1979) 

O Tema e Eu: como cheguei ao Mestrado Profissional 

Esta pesquisa surge de minhas inquietações e da necessidade de reflexão 

sobre minhas experiências, observações e questionamentos experienciados no 

cotidiano escolar, vividos no chão da escola, como diretora escolar. E para 

conseguir atender à demanda de minhas necessidades e à complexidade desse 

papel e de todos os participantes da pesquisa, inicio contando a minha história e 

como surgiu a educadora em mim. 

Minha identidade profissional começou a se desenhar no ingresso do curso 

de Magistério, com o incentivo da minha mãe para ter um diploma ainda no Ensino 

Médio. Venho de uma família de classe média, meu pai se formou em curso 

superior quando já tinha três filhos e certa idade, pois, à época, não era uma 

questão importante para a família ter um diploma. 

Ingressei no curso técnico do Magistério em 1984 e trago até hoje muitos 

conhecimentos de didática e psicologia adquiridos nesse curso, que utilizo em 

minha prática. O ambiente, a tratativa dos professores, a responsabilidade que 

nos delegavam e os estágios me encantaram e, decididamente, influenciaram 

minha escolha profissional.  

No início do ano de 1987, consegui meu primeiro emprego como assistente 

de coordenação pedagógica do Ensino Fundamental I, em uma grande e 

conceituada escola da região sul de São Paulo. Em ocasião desse primeiro 

emprego e dos ensinamentos decorridos da função, das aulas do Curso de 

Magistério e, posteriormente, do curso de Pedagogia, foi despertado em mim um 

grande interesse pela área de coordenação pedagógica e gestão de pessoas. 

Nesse momento, me descobri profissional da educação, com um forte sentimento 
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de pertença e, assim, assumi muitas atribuições que me são significativas na área 

de coordenação pedagógica. Especialmente nessa fase de estudos que vivo 

agora, invisto na minha formação como pesquisadora iniciante e investigadora da 

minha prática. 

Após a experiência de quatro anos na função de assistente de coordenação 

de Ensino Fundamental, adquiri minha primeira escola, aos 25 anos de idade. A 

escola localizava-se na zona norte da capital de São Paulo e, com apenas 11 

alunos de Educação Infantil, passei a ter outras preocupações e olhares, como 

buscar uma equipe que partilhasse dos mesmos ideais em relação à Educação.  

Nessa ocasião, iniciei minha trajetória como gestora de Educação, com 

olhar sistêmico sobre a instituição, possibilitando ver a vida de forma integrada e 

ampliada, enxergando o todo e as partes para, então, estabelecer regras de bom 

funcionamento da instituição.  

Pensando na minha relação com a escola desde o início, focalizando em 

profissionalizar a gestão educacional, busquei adaptar a instituição às velozes 

mudanças. Para isso, mobilizei e orientei o comportamento da comunidade 

educativa junto ao grupo em que atuava e, juntos, investimos em ideais sólidos e 

em planejar o processo educacional. Nessa direção e com o objetivo de fazer a 

escola avançar em capacidade pedagógica e crescer em número de alunos, por 

consequência, dediquei-me a melhorar a qualidade do trabalho em sala de aula. 

Essa demanda exigia lidar com a gestão de pessoas e formação da equipe, 

pesquisando práticas e interagindo com as educadoras. 

Minha primeira escola chamava-se Transição e, ao longo de 14 anos como 

mantenedora, cresceu com mais duas unidades e a abertura do ensino 

fundamental. A proposta pedagógica da escola era pautada na filosofia 

construtivista sócio interacionista, baseada em autores como Vygotsky, Piaget, 

Emília Ferreira, Ana Teberosky, Constance Kami, entre outros.  

O crescimento da escola se deu na década de 1990, e o bairro não tinha 

escolas com abordagens diferenciadas. Em geral, as escolas do entorno 

utilizavam-se do enfoque tradicional em sua prática, o que fez a escola se 

destacar. Devido ao trabalho pedagógico e aos comentários de famílias que 

conviviam naquele espaço pedagógico, o trabalho desenvolvido na escola era 
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divulgado para escolas maiores e mais tradicionais no bairro, trazendo 

reconhecimento à qualidade do ensino.   

Com a necessidade de formar cada vez mais a equipe, inauguramos um 

centro de estudos, no ano de 1992, trabalhando com conhecimentos de 

vanguarda sobre Educação escolar no país. Na direção da escola, sob o aspecto 

da gestão pedagógica, foram desenvolvidas competências para a prática de 

direção e gestão e para a investigação e a intervenção na realidade educacional. 

Em todos os momentos existia a preocupação em criar condições para que os 

professores desenvolvessem uma formação crítica em sua prática pedagógica. 

Ao mudar com minha família para o Rio de Janeiro, no ano de 1996, as 

escolas ficaram sob os cuidados da minha irmã. Nesse período de afastamento, 

retornei à universidade e cursei Psicopedagogia na Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), pois o conhecimento adquirido nesse curso 

de pós-graduação agregaria valor ao meu olhar sobre os educandos e suas 

necessidades de acompanhamento para a detecção de problemas percebidos no 

processo de escolarização e no trabalho conjunto entre família e escola. 

Após a finalização da Pós-Graduação em Psicopedagogia, vivi um salto 

qualitativo profissional e me senti estimulada para retornar ao mercado de 

trabalho. Retornei a São Paulo e, nesse processo de novas descobertas, constatei 

que a escola não crescia mais em número de alunos e resolvi vendê-la em 2003. 

Após três meses residindo em São Paulo e depois da venda da escola, fui 

contratada por uma grande instituição de ensino para trabalhar no departamento 

de Marketing, com a missão de fazer um elo entre o departamento e a equipe 

pedagógica, ampliando a visão dos educadores para além dos muros da escola. 

Cabe ressaltar que fui escolhida para essa função justamente por ter sido 

mantenedora de escola e saber o quanto é difícil fidelizar e garantir a qualidade 

educacional e a permanência dos alunos na instituição, e também porque meu 

perfil profissional possibilitava atrair e prospectar novos alunos para a escola. 

Outro ponto importante, é que esse ingresso em um tradicional colégio da região 

central de São Paulo me permitiu aprimorar meu olhar quanto ao aspecto da 

formação de professores, pois a escola proporcionava, quinzenalmente, uma 

formação à equipe e atualização quanto às novas práticas do contexto 

educacional.  
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Reforçando essa minha busca constante por conhecimento e 

aprimoramento, em 2007 retornei aos estudos para realização de um curso lato 

sensu em Gestão de Marketing, nas faculdades mantidas pelo colégio em que 

trabalhava. Esse curso serviu como um divisor de águas na minha visão como 

educadora, pois me levou para além do muro da escola com olhar para o desejo 

das famílias ao escolher uma escola para seu filho. Ao avaliar o contexto 

educacional de modo mais amplo e entendendo os motivos, os fatos que 

coincidem com as famílias nesse momento de tomada de decisão, todos esses 

fatores contribuíram para minha historicidade como educadora e gestora. E, 

novamente, surgiu a necessidade de me rever como profissional – desconstruir e 

assumir novos olhares frente à educação. 

Após três anos de trabalho no departamento de marketing, a direção geral 

da escola me convidou a assumir o departamento de eventos e permaneci quatro 

anos como coordenadora de organização dos roteiros de viagens para estudo do 

meio e acompanhamento dos alunos nas viagens, desde a Educação Infantil até o 

Ensino Médio. Também me tornei responsável pela Monitoria do colégio, um 

projeto de formação para os jovens a partir do 9º ano do Ensino Fundamental ao 

final do Ensino Médio, com o objetivo de desenvolver e estimular a liderança, o 

trabalho em equipe e a responsabilidade social.  

 Depois de oito anos nesse colégio, voltei a repensar meu papel profissional 

e o desejo de, novamente, ter uma escola, na Zona Norte de São Paulo. Assim, 

adquirimos uma escola que já tinha dez anos de funcionamento e assumi a 

direção novamente. Meu marido, também pedagogo e gestor de negócios, 

trabalhou comigo nas escolas como administrador responsável pelo setor 

administrativo e financeiro, ajudando-me a construí-las, dentro do que acredito ser 

nossa missão na Educação. Hoje somos um grupo familiar gerindo quatro 

unidades de ensino, duas na Zona Sul, uma na Zona Norte e uma na Zona Leste. 

As escolas atuam com o público do Berçário ao 5º ano do Ensino Fundamental. 

Como toda escola, temos muitas demandas e, muitas vezes, a necessidade 

de priorizar uma ou outra situação. Cada unidade é administrada por um membro 

da família, na função de diretores administrativos, e um coordenador pedagógico 

e, mesmo assim, reconhece-se que não temos conseguido atender e manter um 

processo de ação e reflexão, como a escola e os colaboradores merecem.  
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Os membros da família que dirigem as unidades não tinham formação 

específica na área de Educação e procuraram, a partir de 2018, cursos de 

graduação em Pedagogia e pós-graduação em Gestão Escolar, para, 

efetivamente, participarem com mais proficiência na área e nas tomadas de 

decisões, desenvolvendo a gestão de forma profissional e dotados de informações 

técnicas capazes de identificar e solucionar problemas. É importante salientar que 

nem sempre a convivência é tranquila, pois há muito mais que somente aspectos 

profissionais envolvidos, e, posto que há relações afetivas a se manter. 

Além das diretoras de unidades, as atuais coordenadoras contratadas 

possuem alguma experiência, porém são iniciantes na instituição e ainda 

procuram entender nossa cultura organizacional. Há encontros presenciais com 

essas profissionais, uma vez por mês e, também, individualmente, uma vez por 

semana. Ainda assim, a formação das coordenadoras precisa ser repensada 

sempre que possível, pois essa atitude propicia ações para aprimorar os 

processos formativos. 

Tendo em vista essa questão, vejo que há a necessidade de fortalecer a 

figura do coordenador, um agente de formação e transformação na escola, que 

propicie aos professores, por meio de um trabalho coletivo, um aporte teórico para 

sua prática, coerente com a proposta pedagógica da escola.  

O trabalho cotidiano na escola, com atendimento a alunos, pais e 

professores, com acompanhamento e desenvolvimento de projetos, com 

atendimentos, organização de relatórios, e muitas reflexões acerca da Educação, 

fizeram-me retornar à Universidade e ingressar no Mestrado Profissional em 

Educação: Formação de Formadores, um sonho adiado por muito tempo. 

Quem sou hoje é o resultado dessa trajetória e das escolhas que fiz durante 

esses anos de trabalho na Educação, dos ambientes em que trabalhei, dos 

valores das instituições e, principalmente, dos meus valores pessoais – 

constituídos no processo biográfico e relacional. Uma trajetória que inclui a 

formação de Magistério, Pedagogia e Psicopedagogia direciona um caminho longo 

e com muitos desafios, principalmente pela escola por mim idealizada. E é isto 

que me impulsiona a aprender, ler, pesquisar, inovar cada vez mais e não pensar 

apenas na minha prática, mas em todos os professores que fazem parte das 

escolas onde atualmente trabalho. 
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O Mestrado Profissional em Educação: Formação de Formadores 

interessou-me pela proposta, estrutura, currículo e a possibilidade de atuação 

junto à minha equipe de educadores – o estudo da própria prática. Tendo como 

foco a Educação Básica, o curso destina-se a professores, coordenadores 

pedagógicos, diretores e supervisores das redes pública e privada de ensino, 

assim como demais interessados na área.  

Ao realizar este curso de Pós-Graduação, projeto ampliar minha atuação, 

tornar mais eficientes as decisões e contribuir efetivamente para a melhoria do 

ensino na instituição escolar. Entendo que, como a minha função principal é a 

formação do corpo docente, quero estar presente na formação desses 

profissionais e propiciar condições para a aprendizagem e desenvolvimento 

contínuo.  

Escrever minha história e rever minha trajetória profissional, neste 

momento, como mestranda, faz emergir inquietações, reflexões, dúvidas e 

questionamentos em relação ao “chão da escola” e seu cotidiano, a fim de 

compreender os processos escolares. 

Acredito que a formação no ambiente escolar possibilita a construção de 

um plano de formação contínua, de forma coletiva e colaborativa, assim minha 

pesquisa culmina com essa visão de mudanças na prática e com uma ação 

planejada voltada para o aperfeiçoamento profissional. 

Dentre as atribuições da direção, destaca-se a intervenção na realidade 

educacional.  Dessa forma constituo-me como diretora-pesquisadora e formadora. 

Nesse contexto, ser a diretora escolar representa tornar-me responsável máxima 

pelo Grupo Educacional. As atribuições da diretora descrevem as competências e 

as atribuições profissionais. A meu ver, a direção é um ponto de referência nas 

escolas e a constitui a todo o momento. Diretoras escolares são as pessoas que  

desencadearão e instrumentalizarão a equipe de Coordenadores e de professores 

em sua prática pedagógica, para que os resultados sejam instrumentos de outras 

atividades, a fim de efetivar a melhoria dos processos.  

A direção influencia em todo o processo e atuação nas escolas, 

organizando e gerindo currículos, auxiliando no planejamento de suas atividades 

extracurriculares, acompanhando continuamente a qualidade dos serviços 
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prestados pela instituição. Essa função lida com a orientação e a realização de 

treinamentos e formação periódicos, promovendo encontros pedagógicos, 

atividades de aperfeiçoamento e atualização docente. Além de todas essas 

funções, meu papel no Grupo Educacional refere-se ao alinhamento pedagógico 

das unidades.  Como diretora, sugiro e acompanho a prática por meio de projetos 

interdisciplinares, interpretando a organização didática da escola para a 

comunidade, apresentando propostas interdisciplinares, cursos, palestras para 

pais e professores.  

Com vistas em todos os aspectos aqui discutidos, esta pesquisa traz uma 

reflexão acerca das atividades da diretora em relação à formação da equipe. 

Focaliza a formação de Coordenadoras Pedagógicas iniciantes, de forma a 

demonstrar o cuidado da pesquisadora no que tange a aspectos e assuntos 

pedagógicos e formativos, tendo como principal compromisso a proposta de uma 

formação colaborativa. 

Para prosseguir com a pesquisa e fundamentar teoricamente este trabalho, 

diversas leituras da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASCH), da 

formação crítico-colaborativa e da Cadeia Criativa foram feitas, além das 

pesquisas de trabalhos correlatos. 

Utilizarei a teoria sobre Cadeia Criativa definida por Liberali (2006, 2009) na 

formação crítica de educadores para organizar as atividades em forma de elos 

encadeados para alcançar a participação e responsabilização de todos, e 

fortalecer a noção de coletivo e de desenvolvimento de práticas em comum com 

parceiros interagindo em uma atividade, produzindo significados compartilhados 

(VYGOTSKY, 2008).  

Em busca do caminho a seguir  

Ao longo da trajetória pessoal, profissional e de pesquisadora, alguns 

questionamentos foram surgindo. Desse modo, como diretora-pesquisadora, 

escolhi investigar a prática nas instituições em que atuo e utilizei como pergunta 

de pesquisa: como a compreensão do desenvolvimento da Cadeia Criativa 
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contribuiu para a construção da formação crítico-colaborativa de coordenadoras 

iniciantes do Ensino Infantil e anos iniciais? 

Para responder à pergunta de pesquisa, este trabalho tem como objetivo 

geral investigar criticamente o desenvolvimento do trabalho colaborativo e de 

Cadeia Criativa no processo de formação contínua de quatro coordenadoras 

pedagógicas, realizado pela diretora-pesquisadora. 

Os objetivos específicos consistem em: 1. Descrever o contexto de atuação 

das coordenadoras e os encontros de formação; 2. Informar as bases teóricas que 

envolvem as tomadas de decisões e as ações apresentadas pelas coordenadoras; 

3. Confrontar os conceitos de formação da diretora-pesquisadora e das 

coordenadoras participantes com base na tomada de decisões e ações; 4. Propor 

novos encaminhamentos para o processo de formação. 

Os caminhos desta pesquisa trazem questionamentos sobre o papel da 

diretora-pesquisadora sobre o processo formativo das coordenadoras iniciantes. 

Baseia-se em estudos que possam contribuir para a formação das profissionais 

coordenadoras pedagógicas, que chamaremos CPs e, ao mesmo tempo, 

contribuir para formação de professores em atuação no grupo. 

A reflexão sobre os objetivos da pesquisa aponta para a formação de CPs 

iniciantes, levando em consideração o conceito de Cadeia Criativa, discutido por 

Liberali (2010), e ação conjunta de todos os envolvidos para subsidiar uma 

formação contínua no contexto da escola particular. 

Os estudos correlatos 

Para melhor compreender o objeto de estudo desta pesquisa, realizei 

pesquisas relacionadas sobre a mesma temática na Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD), considerando as pesquisas mais recentes dentro 

do período de 2013 a 2017, selecionando, inicialmente, as seguintes palavras-

chave: estratégias de formação; formação continuada; planejamento; formação 

reflexiva; coordenação pedagógica. Ao lançar as palavras-chave no site, 

apareciam inúmeras dissertações e teses, mas, em alguns casos, o acréscimo de 

palavras como professor ou docente gerou outros resultados. Devido ao grande 
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número de pesquisas sobre o papel do coordenador pedagógico como um 

profissional para desenvolver um processo de formação contínua, e com a leitura 

de alguns resumos, consegui, inicialmente, selecionar seis estudos que mais se 

aproximavam do tema deste estudo. 

Num primeiro momento, a busca por estudos correlatos tinha o objetivo de 

investigar a importância do CP desenvolver uma formação reflexiva por meio da 

formação contínua e apoio da equipe gestora da escola. O estudo envolvia traçar 

um plano de formação para professoras com pouca experiência para o 

desenvolvimento de seu trabalho e oferecer estratégias de crescimento 

profissional e cultural. A perspectiva a ser seguida sugeria que as coordenadoras 

desenvolvessem uma visão crítica, que, segundo Paulo Freire (2011), significaria 

conhecimento da realidade e capacidade de atuação transformadora sobre sua 

função e papel na sociedade, mobilizando-as a melhorarem suas práticas 

pedagógicas com os alunos. 

O quadro a seguir, do primeiro bloco de estudos correlatos buscados, 

apresenta o título e o autor da pesquisa analisada, principais apontamentos e 

contribuições para a minha pesquisa e sua perspectiva de formação. 

 

Quadro 1: 1º bloco de estudos correlatos. 

Ano Tipo Autor Título 

Principais 
apontamentos e 

contribuições para 
minha pesquisa 

2017 Dissertação 
Jesus Lopes 

de Souza 

O conhecimento 
didático-

pedagógico para 
o coordenador 

pedagógico 

Coloca-se  que o 
conhecimento 
pedagógico é 
essencial para uma 
prática bem sucedida e 
que estimule o 
interesse e a 
curiosidade dos 
alunos, 
proporcionando aulas 
diferentes, menos 
tradicionais e mais 
estimulantes. Entendo 
que as referências 
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teóricas, o caminho 
percorrido, os meios 
de investigação e a 
escrita “legítima” 
trazem também um 
suporte para minha 
escrita e pesquisa de 
campo, ampliando 
conceitos e minha 
visão teórica sobre o 
assunto. 

2017 Dissertação 
Elisangela  
Carmo de 
Oliveira 

O coordenador 
pedagógico como 

agente de 
mudanças na 

prática docente 

A dissertação traz 
referenciais para 
minha escrita sobre a 
equipe de gestão 
(direção e 
coordenação) e a 
proposta de 
intervenção por meio 
da formação até 
chegar aos docentes. 

2016 Dissertação 
Alcielle dos 

Santos 

A formação 
participativa 

como itinerário 
metodológico do 

coordenador 
pedagógico para 
implementação 
de inovações 

O trabalho de Santos 
tem relevância para a 
minha dissertação no 
que diz respeito ao 
entendimento de 
dificuldades 
encontradas pelas 
professoras em sala 
de aula e de que forma 
a equipe de  CPs pode 
auxiliar e  articular o 
trabalho participativo 
entre a equipe, 
buscando dirimir as 
dificuldades 
encontradas em salas 
de aula, de modo que 
retorne positivamente 
à sala como inovação 
e aprendizado 
significativo para a 
prática pedagógica. 

2014 Dissertação 
Thais Elena 

Lotumolo 

Professores 
iniciantes: como 
compreendem o 

seu trabalho? 

O estudo vem ao 
encontro da minha 
expectativa em 
escrever sobre anseios 
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e dificuldades que o 
professor iniciante 
encontra em seu início 
de trabalho na escola, 
em sua organização 
quanto à elaboração 
de planejamentos, 
semanários, relatórios 
e atividades 
planejadas como 
projetos e 
desenvolvimento de 
conteúdo de forma 
crítica, significativa e 
contextualizada para 
seus alunos. 

2013 Dissertação 

Flávia 
Graziela 
Moreira 

Passalacqua 

 

Necessidades 
Formativas: os 

impasses para a 
efetividade das 

ações de 
formação 

continuada de 
professores no 
espaço escolar 

Suporte para o 
entendimento de 
fatores e necessidades 
dos professores dos 
anos iniciais do Ensino 
Básico e quais as 
necessidades de 
formação para que o 
serviço seja prestado 
com eficiência e 
contextualidade, 
fazendo uma ligação 
sobre a escolha da 
profissão, as 
resistências às 
mudanças, a questão 
da estrutura oferecida 
para o exercício da 
função entre outras 
questões. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Após realizar leituras desse primeiro levantamento de estudos 

correlacionados, esse levantamento possibilitou ampliar o olhar sobre a pesquisa 

e, a partir da orientação da Professora Doutora Fernanda Liberali, definiu-se um 

novo delineamento à pesquisa a partir de uma formação na perspectiva da Teoria 

da Atividade Sócio-Histórico-Criativa e da Cadeia Criativa. Nesse sentido, um 

novo descritor é utilizado para complementar os estudos correlacionados, 
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chegando ao total de cinco pesquisas, buscando palavras-chave como 

colaboração crítica e Cadeia Criativa. 

 

Quadro 2: 2º bloco de estudos correlatos. 

Ano Tipo Autor Título 

Principais 
apontamentos e 

contribuições para 
minha pesquisa 

2017 Dissertação 
Tânia de 
Fátima 
Rocha 

Formação 
contínua do 
professor 

coordenador 
pedagógico no 
âmbito regional 

da rede estadual 
paulista: 

entraves e 
possibilidades 

A pesquisa tem como 
objetivo geral investigar 
a configuração da 
formação proposta pelas 
Diretorias Regionais de 
Ensino aos professores 
coordenadores dos 
Anos Finais do Ensino 
Fundamental e Médio da 
rede estadual de ensino 
de São Paulo e está 
pautada no conceito de 
formação contínua e em 
sua necessidade como 
mecanismo de 
aperfeiçoamento 
profissional, bem como 
da análise do processo 
formativo oferecido, 
considerando as 
categorias do Estudar, 
Formar e Acompanhar. 
A contribuição desse 
trabalho está na 
possibilidade de 
aperfeiçoamento dos 
processos de formação 
para Professores 
Coordenadores, pois a 
pesquisa apontou que, 
na interligação entre 
Secretaria da Educação 
e Diretoria de Ensino, 
não há espaço para a 
formação crítica dos 
educadores e há, 
nesses espaços 
formativos, grande 



25 
 

dificuldade por parte dos 
educadores de se 
perceberem como 
sujeitos da formação em 
vez de meros 
instrumentos de 
execução da ação 
docente. 

2016 Dissertação 

Mariza 
Aparecida 
Santos da 

Silva  

Atividades do 
diretor escolar: a 
experiência de 
profissionais de 

um sistema 
escolar em 

cadeia criativa 

Este trabalho tem como 
objetivo investigar as 
atividades prescritas nas 
atribuições do diretor 
escolar nos documentos 
oficiais e as atividades 
declaradas por diretores 
de uma rede de ensino 
e, a partir dos resultados 
encontrados, elaborar 
uma proposta de 
formação na perspectiva 
colaborativa que ajude o 
diretor escolar em suas 
atividades na 
perspectiva da Cadeia 
Criativa 

2015 Tese 

Giselle 
Maria 

Magnossão 
Vilar de 

Carvalho 

Gestão em 
cadeias criativas: 

a escrita do 
Projeto Político-
Pedagógico e a 

produção da 
cultura de 

colaboração 

Embasamento para 
discutir as práticas de 
gestão escolar a partir 
do estudo da rede de 
atividades proposta para 
a composição do Projeto 
Político-Pedagógico de 
uma escola particular de 
São Paulo, e também 
para compreender o 
conceito de Cadeia 
Criativa para a produção 
de significados 
compartilhados entre os 
participantes em uma 
Cultura de Colaboração. 

2014 Dissertação 

Daniela 
Miranda da 

Costa 
Macambira 

Formação de 
formadores 

como agentes de 
transformação 

Esse estudo traz 
contribuições para o 
referencial teórico da 
minha pesquisa, 
especialmente no 
conceito de Cadeia 
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Criativa (LIBERALI) e na 
organização das 
categorias de análise. A 
questão dessa pesquisa 
também é relevante, 
pois remete a reflexões 
que estão relacionadas 
ao modo como o 
conhecimento é 
produzido, a existência 
ou não de marcas 
discursivas que podem 
indicar o 
compartilhamento de 
novos significados.  

2014 Dissertação 
Margareth 
Guidara 

Gatto 

Da colaboração 
confortável para 

colaboração 
crítica com um 

grupo de 
trabalho 

constituído por 
professores de 

inglês 

A principal relação 
desse trabalho com 
minha pesquisa é  ter 
sido realizado com um 
grupo de trabalho 
visando ao 
desenvolvimento de 
ações que contribuem 
para a construção de 
colaboração crítica 
neste grupo. Embora se 
trate de um grupo de 
professores 
especialistas, a 
pesquisa traz inspiração 
por se tratar de uma  
intervenção formativa, 
respaldada em 
conceitos de 
colaboração e reflexão 
discutidos por 
Magalhães; e nas 
discussões sobre 
argumentação em 
contexto escolar. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

A leitura desse segundo bloco de estudos correlacionados ampliou o olhar 

sobre a pesquisa e delineou um novo rumo a ser desenvolvido, levando em 

consideração outra perspectiva referente à formação do Coordenador Pedagógico 
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sob a ótica da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASCH) e da Cadeia 

Criativa. 

Os estudos analisados nessa segunda fase permitiram ampliar os 

diferentes olhares sobre como a função do formador na escola é relevante e 

provoca reflexão sobre a perspectiva adotada nesta pesquisa e apresentam a 

diretora como articuladora central no espaço escolar, juntamente com a equipe de 

coordenadores pedagógicos.  

Pesquisar os títulos relacionados provocou reflexão sobre as necessidades 

formativas dos coordenadores pedagógicos, compreendendo a necessidade da 

formação contínua e do desenvolvimento profissional crítico e colaborativo dentro 

do espaço escolar. 

Rocha (2017) aborda em sua pesquisa a importância da reflexão para 

subsidiar de forma qualitativa o trabalho do professor coordenador no espaço 

escolar e formas para essa formação acontecer, incentivada pelas Diretorias 

Regionais de Ensino, chamando a atenção para a articulação dos processos 

formativos entre escola e diretorias e se houve ou não espaço para formação 

crítica. 

Ainda tratando de formação, Silva (2016) investiga as atividades prescritas 

nas atribuições formativas do diretor escolar na perspectiva da Cadeia Criativa e 

conclui que a formação é uma atividade voltada para a coordenação pedagógica. 

A tese de Carvalho (2015) e as dissertações de Macambira (2014) e Gatto 

(2014) estruturam seus estudos na ótica da gestão de Cadeia Criativa e na 

colaboração crítica, para que ocorram transformações pedagógicas na escola, 

mediante uma gestão participativa e colaborativa.  

As teses e dissertações listadas ofereceram discussões relacionadas à 

Teoria da Atividade Sócio-Histórica-Cultural, à formação contínua crítico-

colaborativa e, também, sobre a perspectiva da Cadeia Criativa, além de 

possibilitar a discussão acerca de diversas práticas educacionais. Tais pesquisas 

colaboraram com esta ao abordar, junto aos sujeitos de pesquisa, possibilidades 

de formação no ambiente escolar, contribuindo para o avanço da formação no 

espaço escolar realizada por diretores e coordenadores escolares, sob as teorias 

da Cadeia Criativa e da colaboração crítico-colaborativa.  
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Nesta introdução, apresentei minha trajetória pessoal, com relatos sobre as 

escolhas que delinearam esta pesquisa e meu percurso como pesquisadora, bem 

como, a justificativa para este trabalho no âmbito acadêmico.  

Na seção 2, apresento as escolhas teóricas da pesquisa e como foram 

organizadas.  A Teoria da Atividade Sócio Histórico Cultural, apoiada em Vygotsky 

e Leontiev, serviu de base para toda a pesquisa. Aprofundo o tema da pesquisa 

com os estudos sobre Cadeia Criativa proposta por Magalhães e Liberali e sobre a 

formação contínua de coordenadores pedagógicos, tratando aspectos de gestão 

colaborativa e argumentação crítico-colaborativa na formação, sob os aspectos da 

Pesquisa Crítica de Colaboração (MAGALHÃES, 2004; 2017). Esses estudos 

serviram de base para o desencadeamento da pesquisa utilizando autores para a 

compreensão da proposta do trabalho. 

Na seção 3, apresento o contexto da pesquisa, as atribuições da diretora-

pesquisadora nas instituições citadas e dos sujeitos de pesquisa, as 

coordenadoras pedagógicas. 

Na seção 4, fundamento metodologicamente este trabalho por meio da 

Pesquisa Crítica de Colaboração nos estudos das autoras Magalhães e Liberali e, 

ainda, apresento os procedimentos de produção, coleta, seleção e análise dos 

dados, além da descrição dos encontros de formação. 

Na seção 5 aprofundo-me na análise dos dados de acordo com os 

referenciais teóricos adotados e os efeitos das ações propostas nas 

coordenadoras pedagógicas. 

Na seção 6 apresento nova proposta de encaminhamento para o processo 

de formação e, por fim, minhas considerações finais a respeito do percurso 

percorrido. 
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SEÇÃO II: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Nesta seção, apresenta-se a ancoragem teórica da pesquisa fundamentada 

na Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural, doravante TASHC. A partir dessa 

base teórica, discute-se o papel da gestão escolar (coordenador e diretor), além 

de buscar as referências da formação contínua e sua importância no 

desenvolvimento do processo de Cadeia Criativa (LIBERALI, 2011). 

 

2.1 – A Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural 
 

Agir é o meio de ser. 

Lao Tsé 

Na perspectiva sócio-histórico-cultural, Vygotsky (2007 [1930]; 2008 [1934]) 

e Leontiev (2010) discutem como os sujeitos se constituem por meio das relações 

com o mundo e com a sociedade. Para os autores, o desenvolvimento do ser 

humano ocorre por meio das relações sociais e dos processos históricos vividos. 

Diante disso, sugere-se que esse processo de desenvolvimento seja de 

fundamental importância para a formação crítica dos professores. 

É por meio das atividades e práticas sociais, da relação com o outro, e da 

interação com o meio que nos constituímos sujeitos. A partir das relações com o 

outro e o mundo, no decorrer da história, as pessoas constituem-se como sujeitos 

sociais e históricos (VYGOTSKY, 2007 [1930]; 2008 [1934]). Na perspectiva da 

TASHC, a atividade acontece por ações interligadas para a construção coletiva 

que os envolvidos no processo desejam alcançar. 

Lev Semenovich Vygotsky (2008) é o grande idealizador dessa abordagem 

e dos estudos que buscaram discutir o papel das interações sociais no 

desenvolvimento. O pesquisador e seus colaboradores defendem que o 

conhecimento é construído por meio da interação com o meio social e de que 

forma se apropriam da cultura e a produzem simultaneamente. Por isso, desde 

que os sujeitos nascem e interagem com os outros, todos apropriam-se de 

significados, ou seja, do conhecimento compartilhado socialmente,  e constroem 
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suas relações, a partir da mediação entre o sujeito e o mundo (VYGOTSKY, 

2008). 

O desenvolvimento é entendido por Vygotsky (2007) como a internalização 

de uma determinada cultura, que se inicia desde a infância pela interação no 

cotidiano, e no meio cultural, pelos sistemas simbólicos. O autor enfatiza o 

processo histórico-social e o papel da linguagem no desenvolvimento do indivíduo. 

Sua questão central é o desenvolvimento por meio da produção ou aquisição de 

conhecimentos pela interação do sujeito com o meio. Para o teórico, o sujeito é 

interativo, pois adquire conhecimentos a partir de relações intra e interpessoais e 

de troca com o meio, a partir de um processo denominado mediação.  

A mediação é a visão mais importante para compreendermos as teorias 

vygotskyanas sobre o funcionamento do cérebro. De acordo com Vygotsky, 

“mediação em termos genéricos é o processo de intervenção de um elemento 

intermediário numa relação; a relação deixa, então, de ser direta e passa a ser 

mediada por esse elemento” (apud OLIVEIRA, 2002, p. 26).  

Para Vygotsky (2008) existiriam duas linhas do desenvolvimento humano, a 

saber: o primeiro, desenvolvimento biológico, dependeria da herança natural da 

espécie humana. Faz parte dessa herança o que Vygotsky denominou de funções 

mentais elementares que seriam compostas pela memória, inteligência prática, 

percepção, atenção, entre outros. O segundo, desenvolvimento sociocultural, por 

meio da interação do indivíduo com o meio cultural, mediado pelas pessoas. 

Nesse processo, as funções elementares transformam-se em funções mentais 

superiores, que seriam processos psicológicos usados intencionalmente pelo ser 

humano ao longo de todo o seu desenvolvimento, de modo que o sujeito seja 

capaz de controlar sua percepção, atenção e vontade. 

Na teoria abordada por Vygotsky (2007), a relação entre o desenvolvimento 

e a aprendizagem está atrelada ao fato de o ser humano viver em meio social, 

sendo a alavanca para os dois processos. Isso quer dizer que os processos 

desenvolvimento e a aprendizagem caminham juntos.  

Assim, segundo Vygotsky (2007), o conhecimento do mundo passa 

necessariamente pelo outro, e a educação tem um papel fundamental para essa 

teoria. A educação pode ser definida como o controle artificial dos processos de 
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desenvolvimento natural. A educação faz mais do que exercer influência sobre um 

certo número de processos evolutivos: ela reestrutura, de modo fundamental, 

todas as funções do comportamento (VYGOTSKY, 2007, p. 45). 

Desse modo, o desenvolvimento psicológico, sendo um processo 

culturalmente constituído, depende das condições sociais e culturais, além dos 

modos como as relações sociais cotidianas se organizam. Essa concepção é bem 

distinta das outras, já que considera os atravessamentos produzidos pela 

organização social, cultural e, podemos ir mais além, econômica, na qual o 

processo de desenvolvimento acontece (VYGOTSKY, 2007; LEONTIEV, 2010). 

Engeström (1999) considera ainda que a perspectiva da TASHC propõe 

que a estrutura da atividade humana envolve os seguintes componentes: sujeitos, 

objeto, instrumentos, regras, comunidade e divisão de trabalho. Como confirma 

Liberali (2009, p. 19): 

 

Atividade Social é constituída por agentes (sujeito) que percebem  
suas necessidades, são motivados por um propósito (objeto), o 
qual é mediado por artefatos (instrumentos) por meio de uma 
relação entre indivíduos (comunidade), que se constitui por regras 
e por divisão de trabalho. 
 

A teoria da atividade considera todo um sistema de trabalho/atividade: 

considera-se o ambiente, a história do sujeito, a cultura, as motivações e a 

complexidade da atividade da vida real. Um dos pontos fortes da teoria da 

atividade é que ela faz a ponte entre o sujeito individual e a realidade social – ela 

estuda ambos através da atividade de mediação. A unidade de análise na teoria 

da atividade é o conceito de atividade humana culturalmente mediada, coletiva e 

orientada a objetos, ou sistema de atividade.  

Neste estudo, ancorado na TASHC, entende-se a formação como 

instrumento que possibilita ao coordenador rever seu papel como profissional, 

intelectual, e refletir sobre o que ensinar, como ensinar e quais os objetivos mais 

amplos de seu fazer docente, ou seja, a formação crítica (LIBERALI, 2004). É pela 

reflexão crítica que ocorre o desenvolvimento dos sujeitos. Tais conceitos são 

essenciais para o entendimento da realidade, para refletir sobre como transformá-

la. A reflexão crítica parte do princípio de que o sujeito poderia ter a capacidade de 
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compreender sua realidade social e cultural e tomar decisões com o objetivo de 

transformar aquela realidade social desfavorável, com foco em princípios éticos 

(LIBERALI, 2015). 

A preocupação com este trabalho é proporcionar espaços de colaboração e 

reflexão crítica para que as participantes possam entender suas ações, 

entendendo seu contexto e historicidade e transformar a partir de novos 

conhecimentos. Assim, a TASHC é uma teoria que se refere à atividade social e 

que se justifica em minha pesquisa pelo fato de ter como objeto de estudo a 

prática de um grupo de profissionais em seu ambiente de trabalho. Engeström 

(1999) aponta que toda a atividade humana está diretamente ligada à 

transformação da sociedade e, assim sendo, atende à necessidade de sua 

comunidade. 

Liberali (2004), ao tratar do tema reflexão docente, chama a atenção para o 

discurso de senso comum que permeia esse conceito e pondera sobre o caráter 

crítico da linguagem da reflexão. A autora considera alguns níveis de reflexão, 

sendo eles: a reflexão técnica, que é aquela que está ligada ao conhecimento 

técnico e cuja preocupação está relacionada à perfeição das coisas; a reflexão 

prática, que está relacionada aos problemas da ação; e a reflexão crítica, que 

engloba as duas anteriores e avança no nível de critérios morais, pessoais e ainda 

mais amplos como contextos histórico-sociais.  

Os processos reflexivos ocupam lugar central nessa discussão Liberali 

(2004; 2012; 2015) com base em Smyth (1992) propõe categorias reflexivas que 

colaboram no processo formativo docente. São elas: 

✔ Descrever: Nessa ação, o profissional da Educação precisa narrar 

descritivamente o que realmente aconteceu na prática. Ao rever sua 

própria ação, ao descrevê-la, é possível perceber a prática docente. 

✔ Informar: Nessa etapa, realiza-se a retomada de alguns conceitos 

teóricos para embasar as práticas realizadas no contexto. Assim, 

tem-se a possibilidade de organizar a ação por meio da reflexão 

teórica. 

✔ Confrontar: As demandas dessa etapa exigem um questionamento 

profundo sobre a própria atuação e uma imersão reflexiva sobre as 
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práticas pedagógicas. Nesse processo acontecem as negociações 

ou até mesmo refutação de algumas posições. 

✔ Reconstruir: É o momento de transformar o contexto e propor novas 

possibilidades em torno do que foi refletido anteriormente. 

Esse processo de reflexão crítica possibilita alcançar a transformação da 

ação. A formação como proposta por Liberali (2015, p. 15) não ocorre de “forma 

automática, mas como parte de um complexo processo de autoconsciência, 

consciência do mundo ao redor e contínua transformação de si e dos demais”. 

Esse processo contínuo de transformação envolve o trabalho coletivo e 

colaborativo, pois a construção de conhecimento conjunto é criada por meio da 

constituição do desenvolvimento coletivo. Desse modo, ressaltamos a importância 

de criar espaços que possibilitem o trabalho conjunto. 

Para Liberali (2015), a formação que propõe a reflexão crítica significa 

reconhecer o professor como intelectual transformador. A autora elenca algumas 

características da formação crítica. São elas: 

1. “Menos medidas de desempenho profissional; 
2. Formas de verificar o silenciamento da voz dos educadores; 
3. Formas de trabalhar com os educadores para descreverem a 

analisarem suas práticas, para transformar formas autoritárias 
de agir; 

4. Oportunidade para o educador confrontar práticas negativas 
de autoritarismo; 

5. Colaboração com os educadores sobre como julgar a posição 
política das ações;  

6. Formas de desenvolvimento de autoimagens robustas; 
7. Permissão para o engajamento em estudos sobre formas 

ativas de agir.” (LIBERALI, 2015, p. 32). 
 

Os participantes sujeitos desse tipo de formação são chamados à 

participação tomando como base esses conceitos, estabelecendo constante 

relação social e cultural dentro da escola ao ressignificar seu trabalho e seu dia a 

dia (LIBERALI, 2012). A abordagem sócio-histórico-cultural, privilegia a 

importância das interações sociais para o desenvolvimento do indivíduo, portanto 

essa abordagem considera a vivência de todos os envolvidos no meio social e 

cultural como principal para o desenvolvimento.  
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O interesse pelo embasamento na Teoria da Atividade, “enfatiza o conjunto 

de ações mobilizadas por um grupo para alcançar um determinado motivo/ 

objetivo, satisfazendo necessidades dos sujeitos” (LIBERALI, 2009, p. 11). 

Ao tratar dos processos reflexivos da formação docente, Pérez Gómez 

(1997) frisa que a “reflexão não é apenas um processo psicológico individual, 

passível de ser estudado a partir de esquemas formais, independentes do 

conteúdo, do contexto e das interações (ibid., p. 103).” A reflexão implica imersão 

consciente de estar no mundo, as experiências, os valores, a correspondência 

afetiva, social e política. O professor reflexivo atua em sua ação experimentando, 

corrigindo e criando novas possibilidades. 

Enfatizando o tema “professor reflexivo”, Alarcão (2003) afirma que esse 

conceito se baseia na capacidade de pensamento e reflexão do sujeito que o 

caracteriza como ser humano, como ser criativo e criador e não mero reprodutor. 

A autora amplia a discussão ao tratar da escola reflexiva: para ela “a escola não é 

telecomandada, é autogerida e tem o seu projeto próprio, construído com a 

colaboração dos seus membros (ALARCÃO, 2003, p. 40).” Nesse sentido, a 

escola reflexiva é resultado do trabalho de todos envolvidos no processo educativo 

feito por profissionais que sejam capazes de construir conhecimento sobre si 

próprios no desenvolvimento de uma escola melhor. 

A seguir, discorre-se sobre o papel da gestão diante do cenário de 

formação que se consolidou na pesquisa até o presente momento. 

2.1.1 – A gestão escolar colaborativa na perspectiva da TASHC 

A gestão indica responsabilidades, mas é essencial proporcionar o diálogo, 

rever atitudes a fim de favorecer as mudanças e a visão individualizada. A gestão 

compartilhada considera as competências e os conhecimentos de cada um para 

tomar decisões também compartilhadas (LIBERALI, 2009; 2012; 2015). 

A gestão escolar, direção e coordenação escolar necessitam se 

comprometer e proporcionar espaços de discussão e de formação coletivas para o 

desenvolvimento crítico no contexto escolar, em uma escola onde há um gestor 

democrático. Isto é, onde o diretor e, o coordenador, valorizam as condições e 
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tornam-se favoráveis ao bom desempenho de todas as atividades escolares. Uma 

gestão compartilhada entre todos os envolvidos torna a escola um espaço 

participativo e mais atraente, principalmente para os estudantes (LIBERALI, 2015; 

MAGALHÃES, 2004). 

Ao falarmos em processo de gestão democrática, abordamos 

principalmente a questão da participação e do trabalho coletivo. A diretora e as 

CPs podem se nortear por meio de uma gestão participativa e colaborativa que 

envolva a relação com os professores, com os funcionários e com a comunidade, 

ao mostrarem-se confiantes no desenvolvimento dos trabalhos. Nessa forma de 

trabalho, a gestão atua como mediadora, compartilha suas ideias e sabe ouvir de 

forma flexível. A flexibilidade desses importantes participantes da escola consolida 

a contribuição de todos e o sentimento de valorização e reconhecimento para um 

processo de ensino e aprendizagem de sucesso.  

Em uma democracia, a decisão passa a ser descentralizada e pressupõe-

se que ocorra o mesmo quando se trata da gestão escolar, segundo Lück (2009). 

As ações sempre são realizadas levando-se em consideração o coletivo e suas 

necessidades, e os participantes precisam desenvolver consciência dos resultados 

de suas ações e os motivos por que as realizam para compartilhar frutos ou 

problemas ao tomarem decisões.  

Assim, uma escola participativa colaborativa delega as tarefas e as divide 

entre os participantes ativos das ações escolares, aproxima os alunos e facilita a 

rotina aproximando a comunidade em que está inserida. “O processo educacional 

se assenta sobre o relacionamento de pessoas, orientado por uma concepção de 

ação conjunta e interativa.” (LÜCK, 2008, p. 98). 

Ainda segundo Lück (1998), a gestão já pressupõe em si a ideia de 

participação, isto é, do trabalho coletivo de pessoas analisando situações, 

decidindo sobre seu encaminhamento e agindo sobre ela em conjunto. 

A gestão democrática pressupõe a participação efetiva dos vários 

segmentos da comunidade escolar – pais, professores, estudantes e 

colaboradores. Desde o planejamento, a implementação, a avaliação de ações, a 

construção do projeto e os processos pedagógicos, a gestão focaliza e dinamiza a 

proposta pedagógica, com as vozes de todos os participantes da comunidade e 
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envolve os diferentes agentes na proposta. Libâneo (2004), em seus estudos, 

aponta que: 

 

A participação é o principal meio de assegurar gestão democrática, 
possibilitando o envolvimento de profissionais e usuário no 
processo de tomada de decisões e no funcionamento da 
organização escolar. Além disso, proporciona um melhor 
conhecimento dos objetivos e metas, da  estrutura organizacional 
e de sua dinâmica, das relações da escola com a comunidade, e 
favorece uma aproximação maior entre professores, alunos e pais. 
(LIBÂNEO, 2004, p. 102). 
 

Para que a gestão colaborativa aconteça, é fundamental criar processos e 

instâncias deliberativas que a viabilizem, conferindo ao diretor e aos CPs essa 

prerrogativa de organizar esses espaços. Ao realizar isso, não só os gestores, 

mas todos envolvidos no movimento transformam a instituição escolar da qual 

fazem parte por meio da cultura na perspectiva do diálogo igualitário, da 

horizontalidade e do equilíbrio entre as forças que compõem a comunidade 

escolar (LÜCK, 2009). 

A colaboração demanda significados compartilhados. Para Magalhães 

(2004, p. 75), o conceito de colaboração pressupõe “que todos os agentes tenham 

voz para colocar suas experiências, compreensões e suas concordâncias ou 

discordâncias em relação aos discursos de outros participantes e ao seu próprio”. 

Assim, este estudo trata de uma pesquisa que vislumbra a compreensão e a 

transformação dos sujeitos envolvidos na atividade pesquisada, incluindo a própria 

pesquisadora, e busca possibilidades de intervenção (MAGALHÃES, 2004). 

Pensar no compartilhamento das ações e decisões dentro da escola, dando 

voz ao coletivo, é a melhor forma de atingir e manter uma gestão escolar 

democrática realmente eficaz, que oportunize o crescimento de todos os 

participantes junto com a instituição. Dessa forma, o coletivo da escola conquista 

objetivos e alcança novos patamares de desempenho. Parafraseando o mestre 

Paulo Freire (2001), a Educação será mais plena quando realmente for 

reconhecida como ato político, se tiver um compromisso ético e uma experiência 

voltada ao conhecimento.  

Fullan e Hargreaves (2000) são alguns dos autores que tratam das culturas 

escolares e de seus impactos na profissionalização do professor. Dialogando com 
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os autores que estudam essa temática, é possível refletir sobre a relevância da 

cultura colaborativa no desenvolvimento profissional e o papel do coordenador 

pedagógico e da gestão na promoção desse ambiente. 

Contribuindo com a discussão sobre o processo de modificar-se e se 

desenvolver, Fullan e Hargreaves (2000, p. 55) afirmam que “nenhum de nós é 

uma ilha; não nos desenvolvemos em isolamento”. A questão central aqui é a 

cultura do trabalho, seja ela individual ou colaborativa. Os autores ponderam que o 

que está por trás da cultura do isolamento é a prática conservadora que limita o 

acesso, às ideias e às práticas que poderiam oferecer maneiras diferentes e mais 

eficientes de se fazer as coisas. Para esses autores, fatores como metas, 

cobrança da gestão escolar e expectativas elevadas são fatores que dificultam o 

trabalho colaborativo. 

Nesse sentido, a proposta colocada por Fullan e Hargreaves está ligada à 

formação contínua e à aprendizagem ao longo da carreira. No entanto, os autores 

chamam a atenção para o fato de a colaboração ser tratada como um item de 

consumo e apresentam três tipos de colaboração: “a balcanização, a colaboração 

confortável e o colegiado arquitetado” (FULLAN & HARGREAVES, 2000, p. 71). 

Na cultura balcanizada, o professor agrega certa lealdade a um determinado 

grupo da escola; esses grupos podem ser compostos por professores mais 

conservadores, ou por aqueles com práticas mais inovadoras que costumam 

segregar de forma a prejudicar todo grupo.  

A colaboração confortável se limita a oferecimento de conselho, de trocas 

de atividades e de dicas, no compartilhamento de materiais sem adentrar no 

propósito mais amplo, que é o valor do que vai ser ensinado e como vai ser 

ensinado. Alguns apontamentos são levantados sobre a colaboração confortável, 

como por exemplo: rotina de trabalho casual e não organizada, não há papéis 

estabelecidos e muitas questões são tratadas externamente, não são realizados 

registros escritos das tomadas de decisão; os professores têm pouco contato com 

a teoria, ocorrem muitos conselhos profissionais fora da escola, a escola tende a 

ser reativa e não aceita mudanças e as discussões são rápidas, sem 

aprofundamento e sem compromisso com implementação de mudanças (FULLAN 

& HARGREAVES, 2000). 
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Hoje a escola deixou de ser centralizada apenas na figura do diretor e 

passou a assumir um compromisso e ser coletiva. A gestão participativa e 

colaborativa perpassa o relacionamento entre diretor e CP, atribuindo funções 

definidas a cada um (LÜCK, 2009). Diferenciar as funções é fundamental para 

manter em equilíbrio o relacionamento entre o coordenador pedagógico e a 

direção da escola. 

As atribuições do diretor possuem caráter administrativo (pessoais, 

financeiros, materiais, entre outros), de planejamento, de gestão dos recursos 

entre outros. Coordenadores são responsáveis pelo ensino e a aprendizagem, 

assim, a gestão colaborativa se complementa e se equilibra entre as funções de 

cada um. 

Souza (2001), ao pesquisar sobre a formação contínua e o papel do CP, 

traz reflexões sobre o desafio para constituir um grupo de formação. A autora 

aponta para a importância de reunir o grupo, conciliar horários, ter um 

planejamento a partir das necessidades, conhecer os professores e estabelecer 

vínculos para avançar. Partindo da indiferenciação, em que todos são iguais, o 

movimento de participação se apoia nas diferenças e nos conflitos que surgem 

para serem trabalhados a partir da crítica construtiva e do desenvolvimento da 

autonomia.  

A ação colegiada arquitetada pode ser entendida como um conjunto de 

procedimentos formais e específicos do trabalho de uma equipe. Nessa estrutura, 

o objetivo é implementar novas técnicas e métodos, porém sem compromisso com 

os resultados. Esse tipo de colegiado pode acrescentar um foco no trabalho 

conjunto na escola, no entanto, a cultura de cooperação é uma imposição 

administrativa e possui supervisão. 

Segundo Liberali (2004; 2009; 2015), os professores agirem no coletivo não 

implica necessariamente que todos concordem em tudo sobre determinado 

assunto, mas implica a reflexão crítica sobre a realidade, contradizendo, 

negociando ou ainda concordando com determinado contexto. Nesse sentido, 

esses profissionais se propõem a romper com o que já está estabelecido e a abrir 

possibilidade de criar algo novo. Agir criticamente significa interrogar a realidade e 

pensar a proposta de mudança para um problema identificado no coletivo.  
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Assim, defendo aqui uma formação construída coletivamente, em que o 

sujeito/formador olhe para sua própria prática e compreenda a si, ao seu espaço 

social, histórico e cultural. Além disso,  possibilite a construção de significados 

compartilhados, por meio das atividades vivenciadas, nas relações, nos diálogos, 

na reflexão da prática e nas ações para efetivamente construírem-se como 

formadores. 

Canário (1998b) traz importantes contribuições ao tratar da formação em 

contexto, referindo-se como formação “centrada na escola”, alegando que,  

A formação, como processo organizado e intencional, corresponde 
a um aspecto particular e parcelar de um processo contínuo e 
multiforme de socialização que coincide com a trajectória 
profissional de cada um. Nesta perspectiva, a produção (e a 
mudança) das práticas profissionais remete, fundamentalmente, 
para o processo de socialização profissional, vivido nos contextos 
de trabalho, em que coincidem, no espaço e no tempo, uma 
dinâmica formativa e um processo de construção identitária 
(CANÁRIO, 1998b, p. 10). 
 

Ao finalizar esta reflexão, toma-se por base o princípio de que a  

colaboração para a gestão escolar, no âmbito da TASHC, é espaço para criar 

espaços de participação e produção de significados compartilhados, no sentido de 

transformar a cultura dos participantes. Nessa direção, as ações críticas e 

colaborativas propiciam a implementação da Cadeia Criativa, por meio de 

atividades significativas e encadeadas na formação de colaboradores.  

 

2.2 – Formação contínua de Coordenadores Pedagógicos 

 

Entende-se que CP é o profissional que tem sob sua responsabilidade a 

gestão pedagógica da escola e necessita exercer o importante papel de formador 

da equipe de profissionais que se encontram sob sua coordenação, em parceria 

com a equipe de gestão junto ao diretor.  

Historicamente, desde o período monárquico, presenciou-se a figura de um 

profissional que supervisionasse o trabalho na escola. É importante destacar que 

o papel da supervisão pedagógica estava aliada à expansão do capitalismo 

industrial e financeiro que resultou no crescente desenvolvimento científico e 

tecnológico.  
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A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, homologada no 

ano de 1996, a função da supervisão escolar passa a ser revista e ressignificada e 

surge a figura do coordenador pedagógico. A função do coordenador pedagógico, 

anteriormente, supervisor de ensino, passa a contribuir para a formação do 

professor e se transforma num papel crucial na escola, o de agente de mudanças. 

A corrente da Escola Nova (1932) propunha uma educação ativa, 

democrática e foi, quando o aluno passou a ser visto como sujeito do processo 

educativo. O Curso de Pedagogia estruturou-se no Brasil em 1969. Em 1969, a 

formação superior passa por estruturação que propõe as habilitações de 

administrador, inspetor, supervisor e orientador educacional, regulamentadas 

através do Parecer CFE nº 252/1969 e da Resolução CFE nº 2/1969. 

    O que a história nos mostra é que a função do supervisor escolar ficou 

restrita, nas escolas, à de um profissional fiscalizador, cumpridor de normas que 

pouco contribuíam para o debate e organização da educação. Com o movimento 

de redemocratização no início da década de 80 e a derrocada do regime do 

governo militar, o debate em torno da educação passou a se pautar sobre a 

necessidade da participação crítica dos profissionais na organização da escola.  A 

Constituição Federal de 1988 implantou o regime político democrático no Brasil e 

com isso todas as leis foram adequadas. A lei da Educação, a 2ª Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9394, foi homologada somente no ano 

de 1996. 

O CP é o principal articulador do projeto pedagógico, formador do corpo 

docente, transformador do ambiente escolar. Mas a realidade nem sempre é 

assim nas escolas, não há um plano de carreira específico, uma formação 

adequada e demandas diversas dividem a função o CP que, em geral, enfrenta 

diversos tipos de pressão. 

Acredita-se que a coordenação pedagógica tenha como principais 

atribuições a articulação e a mediação e isso se confirma no estudo de Domingues 

(2014) realizado com coordenadoras, no qual é constatado que, mesmo 

desenvolvendo diferentes concepções e modos da condução da formação na 

escola, elas se autodeterminaram responsáveis pela formação docente centrada 

na escola. No entanto,  
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“denunciaram a necessidade de empregar esforços na construção 
de uma identidade formativa que possibilite legitimar, junto às 
equipes escolares e ao sistema [...] a compreensão do papel do 
coordenador não como técnico, mas como pesquisador do seu 
fazer, numa perspectiva reflexiva e crítica” (DOMINGUES, 2014, p. 
203). 
 

Em documentos legais e estudos acadêmicos, as funções do CP estão 

claramente estabelecidas, mas, na prática, suas atividades são bem diferentes 

das descritas em documentos, conforme explica Placco e Souza (2010, p. 27). A 

função de formador, que necessitaria ser o centro de sua atuação, fica relegada a 

segundo plano, principalmente por falta de tempo e de planejamento. Cabe 

destacar que, também, muitas vezes a falta de reconhecimento por parte do 

próprio CP e clareza sobre suas atribuições e responsabilidades ajudam a 

acentuar o desvio de sua prática profissional. 

Para Placco e Souza (2010), a formação inicial dos cursos de Pedagogia 

não aprofunda as atribuições desse profissional e, assim, o coordenador se vê 

frente ao desafio de buscar sua fundamentação e formação teórica, a fim de 

especializar-se constantemente. Nem sempre o coordenador iniciante passa por 

experiências práticas na sala de aula, e, nem sempre teve um percurso formativo 

para permitir entender a ligação entre professor, alunos, conteúdo, comunidade.  

Placco e Almeida (2015) defende que o profissional coordenador 

desenvolva o seu perfil apoiado em três pilares: ser formador, um articulador e um 

transformador. Formador porque vai contribuir para o aprimoramento didático-

pedagógico do corpo docente. Como articulador, pode fazer a ponte entre as 

pessoas, os processos de aprendizagem e o projeto pedagógico da escola. E, 

finalmente, como transformador que incentiva a todos os atores da escola, ajudá-

los a avançar.  

Não há como falar em Educação sem mencionar a importância da formação 

contínua de professores, que já vem sendo considerada, juntamente com a 

formação inicial, uma questão fundamental nas políticas públicas para a 

Educação. O estudo sobre a formação contínua neste trabalho é o ponto principal 

e focaliza o papel da diretora-pesquisadora como mobilizadora do processo. 

Saviani (1997), recorre às concepções pedagógicas ao discutir a formação 

docente, para a qual existem dois modelos predominantes. Como primeira opção, 
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há uma formação que contemple os conteúdos culturais-cognitivos, e, como 

segunda, o conhecimento pedagógico-didático. O autor acrescenta ainda que 

existe o pedagógico, o crítico contextual e o atitudinal e, de posse desses 

conhecimentos, tendo como ponto de partida a realidade social, é possível ao 

coordenador estruturar uma proposta pedagógica tendo como referência a teoria 

dialética do conhecimento. 

Professores perdem muito tempo divagando sobre a prática em sala de 

aula em detrimento das linhas de pensamento teóricas e ideológicas. Com pouca 

prática e falta de repertório que enriqueça a aula, ocorre o que Paulo Freire (2011) 

chama de “Educação Bancária”, isto é, o professor explora apenas conteúdos que 

estão na apostila e que são depositados na cabeça do aluno através de exercícios 

e provas. 

O problema tem também uma de suas causas no ensino superior. Nas 

capitais não falta estrutura acadêmica e o número de professores mestres e 

doutores nas instituições não fica aquém do de outros países de melhor 

desempenho educacional da América Latina. A formação de professores é um 

tema que vem sendo debatido e colocado em pauta. A formação precisa 

acontecer continuamente para haver um entendimento e uma necessidade de 

continuidade, “O aprender contínuo é essencial e se concentra em dois pilares: a 

própria pessoa, como agente, e a escola, como lugar de crescimento profissional 

permanente” (NÓVOA, 2003, p.23). 

Não podemos isentar as instituições de ensino superior da sua parcela de 

responsabilidade, pois, nos cursos de pedagogia, os alunos não aprendem a dar 

aula, ou seja, não aprendem as técnicas para lidar com as crianças na prática. 

Contudo, é preciso que estejam preparados para isso, ou seja, para o exercício de 

“uma prática educativa contextualizada, atenta às especificidades do momento, à 

cultura local e ao alunado diverso em sua trajetória de vida e expectativas 

escolares” (GATTI, 2013, p. 53). 

A gestão escolar, leia-se direção e coordenação pedagógica, vivem a 

formação para suprir as necessidades da formação técnico-pedagógica do 

professor, bem como proporcionar meios de uma atualização constante. Dessa 

forma, o trabalho central do CP pode ser potencializado pelo repertório dos 

professores, favorecendo a aprendizagem dos alunos. 
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 Nóvoa (1995, p. 19) destaca que a profissão docente passa por uma “crise 

de identidade” em virtude da separação do eu pessoal e do eu profissional. O 

autor ressalta que a identidade corresponde à maneira de ser e estar em uma 

profissão, sendo construída ao longo da vida e também no exercício da sua 

atividade e está sujeita às características pessoais e profissionais dos indivíduos. 

 A profissão de professor combina sistematicamente elementos teóricos com 

situações práticas reais. É difícil pensar na possibilidade de educar fora de uma 

situação concreta e de uma realidade definida. Por essa razão, a ênfase na prática 

como atividade formativa é um dos aspectos centrais a ser considerado, com 

consequências decisivas para a formação profissional (LIBÂNEO, 2004). 

Garcia (1999) inicia a discussão no conceito de formação, independente da 

área em que será aplicada. Para ele, a formação não pode ser entendida como 

algo puramente técnico, destinada somente à aquisição de saberes, mas também 

com uma função social e como “processo de desenvolvimento e estruturação da 

pessoa” em seu processo de maturação.  

Para Garcia (1999) a formação apresenta-se como um fenômeno complexo, 

que não se dilui dentro de outros conceitos, tais como o de educação, ensino ou 

treino.  O conceito de desenvolvimento pessoal não elimina a técnica necessária 

para formação. Para alcançar metas de aperfeiçoamento pessoal e profissional 

são necessárias vontade de formação e competência de formação do indivíduo 

autônomo e de processos de interação, de modo que um não exclua o outro, mas 

que se complementem. 

Desse modo, os processos formativos vivenciados por uma pessoa passam 

por processos interativos, que irão constituir a capacitação profissional e a 

identidade profissional. Sob esse aspecto, a formação docente é uma área em que 

pessoas adultas se relacionam, educam e aprendem.  

No texto “Identidad y Professión”, Garcia e Valiant (2009), colocam que a 

identidade profissional pode ser discutida e refletida com a seguinte questão: 

“Quem sou eu neste momento?”. Para o autor, a identidade profissional é um 

processo de interpretação e reinterpretação das experiências; não é única, pois 

parte de um contexto e contribui para eficácia, motivação, compromisso e 

satisfação profissional. 

Neste trabalho, busca-se desenvolver o conceito de formação docente, não 

só pelo âmbito acadêmico, que considera a graduação, formação contínua, 



44 
 

disciplinas e currículos, mas também numa perspectiva mais alinhada para a 

atuação profissional. 

A preocupação com a formação docente não é recente: estudos e 

pesquisas têm se dedicado a entender essa área e contribuir para o seu 

desenvolvimento. Garcia (1999) alerta para a necessidade de investir na formação 

docente e chama atenção para a falta de um quadro teórico e conceitual sobre o 

assunto. 

Segundo Garcia (1999), a formação de professores precisa ser entendida 

com uma disciplina, pois possui uma matriz curricular com “objeto de estudo 

singular”, caracterizando-se de maneira diferente de outras áreas, além de ter 

metodologia e modelos consolidados de como ensinar e aprender. Para ele, a 

formação docente se define como: 

 

“(...) a área de conhecimento, investigação e de propostas teóricas 
e práticas que, no âmbito da Didática e da Organização Escolar, 
estuda os processos através dos quais os professores – em 
formação ou em exercício – se implicam individualmente ou em 
equipe, em experiências de aprendizagem através das quais 
adquirem ou melhoram os seus conhecimentos, competências e 
disposições, e que lhes permite intervir profissionalmente no 
desenvolvimento do seu ensino, do currículo e da escola, com o 
objetivo de melhorar a qualidade da educação que os alunos 
recebem.” Garcia (1999, p. 26). 
 

Voltada para a mudança da prática docente, a formação docente necessita 

contribuir para a aula, para trabalhos colaborativos e, para a realização de projetos 

escolares. A formação não termina no professor, seu fim é a melhoria da 

qualidade de ensino para os alunos. O professor não atua sozinho, mas de 

maneira integrada com a comunidade educativa e com seus educandos. 

Um professor bem formado, motivado, com condições de trabalho 

adequadas e envolvido em um processo de formação contínua, que lhe forneça 

elementos para a constante melhoria de sua prática, é o elemento mais importante 

para a educação de qualidade (LEITE, 2011).  

É necessário que a escola seja utilizada como um local possível para 

estabelecer um diálogo aberto sobre as dificuldades que aparecem no decorrer do 

processo de ensino. Neste sentido, haveria trocas de experiências que 

contribuiriam para novas aprendizagens, a fim de proporcionar novas relações e  
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debates sobre problemas que aparecem no  cotidiano da sala de aula e dos 

demais espaços. Nessa perspectiva, a escola se organizaria para capacitar seus 

docentes e a própria instituição como um todo. 

Entendo que esta formação acontece ao longo da vida profissional e, acima 

de tudo, que ela acontece de forma bem-sucedida e fidedignamente dentro do 

espaço escolar, mais especificamente nas reuniões pedagógicas, momento esse 

em que é possível solicitar a presença da equipe e discutir conjuntamente os 

acontecimentos de dentro da escola. A formação que acontece dentro do espaço 

escolar está vinculada à reunião pedagógica e ao papel exercido pelo 

coordenador pedagógico, que passa a ter uma posição mediadora atrelada a 

desafios, reflexões, observações, avaliações e construção de novas práticas. Esse 

modo de organização possibilita uma formação contínua in loco e qualifica o 

trabalho desses docentes. Para Almeida (2006, p. 85), “é preciso que haja 

espaços para que os professores se encontrem, troquem suas vivências, 

reelaborem suas experiências e tenham retaguarda para implantar seus planos.”  

A escola é um espaço para que a formação aconteça, para estudar e 

analisar as situações que aparecem no cotidiano escolar e, a partir disso, construir 

novas possibilidades e parcerias para a concretização do ensino e de todo o 

processo de aprendizagem. Assim, estará contribuindo com o grupo na busca da 

qualidade do ensinar e aprender. Um grupo de professores convencidos e 

dispostos a crescer com seus pares e promover uma educação de qualidade 

permite que o processo formativo em serviço seja efetivado na prática escolar e 

traga resultados positivos ao grupo e à escola. 

Placco e Silva (2006, p. 29), ao dialogarem com Hernandez, explicitam isso 

ao afirmarem que:  

O entusiasmo e o interesse dos colegas de trabalho, as condições 
materiais e organizacionais da escola, a disponibilidade da direção 
da escola para as inovações são fatores que podem facilitar [...] a 
inclusão de novas práticas em sala de aula, em decorrência de 
ações formadoras. 

Almeida (2006, p. 86), ao contribuir com a discussão, também afirma que “a 

formação continuada precisa estar centrada na escola”, prioritariamente. “É este o 

espaço em que os professores e alunos estão aprendendo a todo o momento. É 
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este o lugar onde os saberes e as experiências são trocados, validadas, 

apropriadas e rejeitadas”.  

Ao partir do princípio de que a formação de educadores não ocorre de 

forma automática, recorre-se à reflexão da prática, num exame de autoconsciência 

e a construção de sua identidade profissional. A formação precisa ser considerada 

no desenvolvimento acadêmico, com subsídios para atuação e melhoria da prática 

profissional e da escola em si. O professor pode pensar em seu papel como 

transformador da sociedade e tomar decisões por meio de sua ação, conforme 

Liberali (2015, p. 25): “A formação de educadores pode permitir uma compreensão 

desses poderes e uma tentativa de transformá-los”. Sob um caráter transformador, 

a formação assume um caráter contínuo e reforça a ideia de progressão e 

desenvolvimento profissional. 

O que se destaca é que a formação de professores tem um objetivo claro, 

que está imbricada em produzir uma aprendizagem significativa nos alunos. 

Lhotelier (apud Garcia, 1999 p. 20) define a formação como "a capacidade de 

transformar em experiência significativa os acontecimentos que geralmente 

ocorrem no cotidiano, tendo como horizonte um projeto pessoal e coletivo”.  

Marcelo Garcia (1999) elenca sete princípios de formação de professores: 

● A formação contínua: interligação entre a formação inicial e a formação 

permanente; 

● O processo de mudança e inovação: perspectiva da mudança para a 

melhoria da educação; 

● O desenvolvimento organizacional da escola: desenvolvimento 

profissional ligado à mudança e transformação da escola; 

● A integração: relação entre os conteúdos disciplinares, didáticos e o 

conteúdo acadêmico, pedagógico do professor; 

● A teoria e prática: construção da teoria centrada na prática, de modo 

que aprenda a ensinar utilizando conhecimentos práticos e 

conhecimentos teóricos, integrados num currículo orientado para a 

ação; 
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● O isomorfismo: concordância entre o conhecimento didático do 

conteúdo e o conhecimento pedagógico transmitido; 

● A individualização: baseada no interesse dos participantes e no trabalho 

para fomentar a participação. 

Todos esses princípios requerem dos educadores o questionamento de sua 

própria prática, a fim de promover o contexto para o desenvolvimento intelectual, 

social e emocional dos professores. 

Segundo Marcelo Garcia (1999), a formação pode ser capaz de 

instrumentalizar o professor para compreender, analisar e construir a formação de 

professores, ter domínio dos conteúdos e a capacidade de como ensinar; ter 

orientação centrada na formação de competências para tomada de decisões por 

sujeitos capazes de selecionar qual competência necessária para cada situação, 

definida como utilização inteligente das competências e ter uma orientação 

personalista, tendo como ponto central a pessoa, seus limites e suas 

possibilidades. 

A formação de professores adquire dimensões pessoais, relacionais, 

situacionais e institucionais em que o eixo central é o desenvolvimento pessoal do 

professor e sua orientação prática, apresenta a reflexão enquanto processo 

necessário para a prática e estabelecimento da relação entre teoria e prática. 

Estar aberto ao diálogo. Levantar questões junto aos docentes. 
Instituir devolutivas como uma constante. Dar palavra aos 
professores. Fundamentar teoricamente suas observações. Definir 
os instrumentos de acompanhamento. Explorar temas de 
formações que interessem a equipe (GARCIA, 1999). 

A formação contínua acontece de forma mais branda quando envolve a 

afetividade, melhorando as práticas docentes e também a aprendizagem dos 

alunos, principalmente quando realizada a partir de questões concretas, derivadas 

de sala de aula. E a atuação do CP é o meio mais eficaz de direcionar, organizar e 

dar unidade a esse trabalho junto aos professores. 

A escola tem demandas importantes do ponto de vista institucional, tais 

como substituir professores que faltam, organizar entrada e saída de alunos e 

questões administrativas. Porém, o CP não deveria ocupar-se dessas atividades, 

mas de articular a formação em serviço a partir de demandas reais dos 
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professores, possibilitar um olhar interdisciplinar e garantir o aperfeiçoamento 

profissional em contexto de trabalho. 

Entende-se que a formação precisa partir sempre de um levantamento das 

demandas da escola para, a partir delas, se refletir sobre a solução e tomada de 

decisão. Nas situações de formação contínua, em vez de assistir uma palestra 

sobre um tema didático para em algum momento relacioná-lo com a vivência em 

sala de aula, é o trabalho vivido que se sobrepõe. 

A intenção com a formação centrada na escola é uma discussão com base 

na realidade do ensino como suporte para o trabalho docente, ao repensar a 

teoria.  Pela pesquisa dos referenciais e estratégias que podem ajudar todos a 

avançarem na maneira como ensinam, o trabalho docente é acrescido por estofo 

teórico e discussões que possibilitam práticas transformadas. Nóvoa (1997) afirma 

que “a modernização do sistema educativo passa pela sua descentralização e por 

um investimento das escolas como lugares de formação”. 

Marcelo Garcia (1999) pensa a formação de professores em três fases: a 

formação inicial, formação durante o período inicial de trabalho e desenvolvimento 

profissional. Para apoiar a formação inicial, é necessário que a formação contínua 

seja uma prática constante na vida dos profissionais da Educação. É preciso se 

debruçar sobre o planejamento, contrapor com os objetivos traçados, analisar o 

que foi realizado, pensar como aconteceu a aprendizagem e quais foram ou serão 

as intervenções, buscando meios para avançar. Os estudos de Marcelo Garcia e 

Valiant (2009) mostram que o desenvolvimento profissional dos professores pode 

ser compreendido como um processo contínuo, no qual as aprendizagens e 

experiências do professor, a inserção e o envolvimento nas atividades de ensino 

têm uma relação com o tempo de vida e de profissão. 

Segundo Imbernón (2005; 2011), a formação é importante para o 

desenvolvimento profissional, porém não é o único atributo necessário. Necessita-

se levar em consideração as crenças do professor, o âmbito do trabalho, as 

motivações pessoais, o desenvolvimento pessoal e as situações do ambiente de 

trabalho, a fim de aumentar a qualidade docente e da gestão.  

Outro ponto a ser discutido sobre os estudos de Imbernón (2011) é um 

referencial teórico que dê suporte para conceituar a formação inicial e a formação 
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contínua, que as diferencia da seguinte forma: a formação inicial é aquela que 

prepara o indivíduo para atuação profissional e fornece as bases para a 

construção de um conhecimento pedagógico específico; por outro lado, a 

formação contínua é aquela que perpassa por toda trajetória de vida. O 

pesquisador utiliza o conceito de desenvolvimento profissional, ou seja, “a 

formação é como parte importante de desenvolvimentos dos profissionais da 

Educação, mas não é como único instrumento, pois não se apresenta como 

decisiva para as ações docentes.” (IMBERNÓN, 2011). 

Para o desenvolvimento da formação contínua, o pesquisador define cinco 

grandes eixos, são eles: reflexão prática, troca de experiência, união da formação 

a um projeto de trabalho, formação como estímulo crítico e, por fim, trabalho 

conjunto. Tudo isso implica uma reflexão necessária para pensar a formação 

contínua como processo que viabilize o desenvolvimento profissional de todos os 

sujeitos envolvidos, gerando a capacidade de o professor ter conhecimento 

pedagógico por meio da prática educativa, ao desenvolver um trabalho conjunto 

para transformar essa prática. 

O papel do coordenador pedagógico, idealizado sob uma perspectiva 

colaborativa na escola, pode ser construído junto com todos que compõem a  

comunidade escolar. Embora a necessidade da gestão participativa seja 

verdadeira, ainda há uma dificuldade grande para se criar um tempo para 

encontros formativos e coletivos, a fim de atualizar suas práticas, currículos e 

gestão em si.  

A questão da organização de tempo para o coordenador estar junto com os 

professores com os quais atua, tanto individual e coletivamente, possibilita uma 

reflexão aprofundada e é um obstáculo a ser superado. A burocracia do sistema 

que envolve documentações, ações diferentes, com diferentes atores, relações 

com toda a comunidade, acaba tomando grande parte do tempo destinado à 

construção coletiva do currículo e projeto da escola.  

 Em meio à rotina, o CP precisa se organizar, buscar espaço para dedicar-

se à formação docente, por meio de reuniões em grupo, individuais, encontros de 

discussão ou assuntos específicos. Ainda, é imprescindível ao CP estar aberto ao 

diálogo e envolver os professores em atividades formativas. Inspirada em Freire 

(2016), parto de uma concepção de prática pedagógica adjetivada pelo termo 
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dialógica, na qual é importante criar o hábito de dar devolutivas constantes aos 

professores, a partir de pautas previamente estabelecidas. Nesse enquadre, é 

possível propor parcerias nas atividades de reflexão e, construir o conhecimento 

por um processo realizado por ambos, ao focalizar uma leitura crítica da realidade.   

Na perspectiva de uma reflexão crítica, o coordenador pedagógico é visto 

como um parceiro no processo de formação e mediador no processo de formação 

crítica dos professores. Esse profissional colabora para a compreensão e 

transformação de todos nas instituições escolares. Ao CP cabe proporcionar 

situações e intervenções formativas que possibilitem confrontar, argumentar e 

elaborar novos significados pelos sujeitos envolvidos no processo. 

A formação colaborativa envolve todos os agentes da escola, proporciona 

participação e significados compartilhados (LIBERALI, 2015). Desse modo, os 

educadores assumem uma postura crítica sobre o seu fazer pedagógico e suas 

ações, com capacidade para transformar a ação, reconstruir o seu papel na escola 

e provocar mudanças. 

Toda a equipe envolvida pode contribuir para a transformação da situação 

do trabalho no espaço escolar. Por isso, nessa perspectiva, sugere-se que todos 

os participantes da escola sejam formados constantemente e tenham condições 

para atuarem de forma consciente e crítica, seja na escola ou na vida. O processo 

de reflexão crítica tem como base a pedagogia crítica de Freire (2011), e, propicia 

o desenvolvimento de cidadãos que sejam capazes de analisar suas realidades 

social, histórica e cultural. Tudo isso cria possibilidades para transformar a 

realidade presente e contribui para que alunos e professores tenham maior 

autonomia e emancipação. 

Nesta pesquisa, o projeto de formação contínua de coordenadores 

pedagógicos iniciantes se delineia pelo trabalho crítico colaborativo, sendo assim, 

ressalta-se a reflexão da práxis pedagógica e, por conseguinte, enfatiza-se um 

processo de ensino-aprendizagem que envolva o que acontece em sala de aula 

com os alunos. 

A formação colaborativa somente ocorre se os agentes envolvidos 

perceberem que suas pontuações e questionamentos são considerados para 
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resultar num espaço que propicie participação e reflexão, com foco, profundidade 

e planejamento em conjunto. Segundo Libâneo (2001, p. 80): 

O conceito de participação se fundamenta no de autonomia que 
significa a capacidade das pessoas e dos grupos de livre 
determinação de si próprios, isto é, de conduzirem sua própria 
vida. Como a autonomia opõe-se às formas de autoritárias de 
tomada de decisões, sua realização concreta nas instituições é a 
participação. 

Quando o educador tem possibilidade de rever sua ação, a partir da 

realidade concreta, consegue analisar e apropriar-se para expandir suas práticas 

ao pensar na formação dos alunos de forma crítica.  Para Liberali (2015, p.20),  

“Na formação crítica de educadores, essa perspectiva torna-se 
fundamental uma vez que os sujeitos são vistos como capazes de 
estabelecer mudanças constantes e profundas em seus contextos 
e na sociedade como um todo.” 

Portanto, a reflexão crítica coloca o sujeito na ação, na história e 

corresponsável pelo contexto social e, por consequência, alcança a todos neste 

processo: alunos, professores, coordenadores. 

 

2.3 – Cadeia Criativa - sentidos e significados na perspectiva sócio-histórico-
cultural 
 
 Compreender os sentidos e significados vividos pelo grupo de CPs  

constitui entendimento importante para esta pesquisa. Segundo Vygotsky (2008 

[1934], p. 409), “o pensamento não se exprime na palavra, mas nela se realiza”. 

Nesse sentido, o pensamento humano é compreendido por meio dos signos, que 

possuem um sentido para o indivíduo, o sentido pessoal, e um significado para o 

meio social no qual está inserido, num processo dialético. 

O significado, de acordo com Vygotsky (2008, [1934]), é considerado 

unidade entre o pensamento verbal e a consciência. É pela atividade que o 

homem, em seu meio social, constitui os significados, que são temporariamente 

definidos e criados pela combinação dos sentidos, materializados na linguagem 

(LIBERALI, 2006). 
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Para o referido autor, o significado é considerado como algo que foi 

compartilhado entre os sujeitos e que dessa forma caracteriza-se como uma 

construção coletiva, ou seja, social.  

O sentido, por sua vez, é pessoal, visto que o sujeito traz consigo suas 

experiências e vivências e busca compartilhar com outros sujeitos, para que 

juntos, em uma situação colaborativa, possam produzir um significado estável 

para esse grupo. Para Vygotsky (2008), o sentido é retratado como “a soma de 

todos os eventos psicológicos que a palavra desperta em nossa consciência”. 

O conceito de sentidos e significados é inseparável, um não existe sem o 

outro, eles dependem do momento histórico social em que o sujeito vive e atribui 

em um dado momento.  

Assim, entrelaçando sentido e significado para os participantes da formação 

contínua, o conceito de Cadeia Criativa, segundo Liberali (2010), pode ser 

caracterizado pela formação de elos intencionais entre as atividades realizadas na 

instituição entre os colaboradores. Entendemos, então, que a Cadeia Criativa é o 

resultado da produção colaborativa, produtora de significados compartilhados e 

que é a partir de interações que acontecem a colaboração e a criação de novos 

significados. O conceito de Cadeia Criativa surgiu a partir de reflexões 

desenvolvidas pelo grupo de Pesquisa Linguagem em Atividades no Contexto 

Escolar (LACE1). 

A Cadeia Criativa parte do princípio de parceiros em uma atividade, 

produzindo significados compartilhados, que, ao se tornarem com sentido para os 

envolvidos, serão compartilhados com outros pares que não estavam na primeira 

atividade (LIBERALI, 2006). Para realização dessa proposta, as atividades 

realizadas precisam ser perpassadas pela produção conjunta e compartilhadas. 

Na linha de pensamento da Cadeia Criativa, sujeitos atuam como parceiros, 

produzindo significados compartilhados (VYGOTSKY, 2008). 

Por meio do movimento da cadeia, as atividades se organizam em forma de 

elos encadeados a fim de alcançar os objetivos do trabalho, envolvendo todos os 

participantes. Segundo Liberali (2015, p. 77), “na responsabilização de todos, na 

                                            
1 O grupo LACE foi fundado em 2004 na PUC-SP e as professoras doutoras Fernanda Coelho 

Liberali e Maria Cecília Camargo Magalhães. 
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percepção do sucesso coletivo, de cuidado com o outro, de desenvolvimento de 

algo novo/criativo/nosso”. 

Para que aconteça o trabalho em Cadeia Criativa, os participantes 

compartilham o que sabem para que todos realizem ações em conjunto, por meio 

de ações criativas. Os participantes aprendem a trabalhar seu processo reflexivo e 

a fazer reverberar – na escola para os demais colegas de trabalho. Nesse quadro, 

Liberali e Fuga (2018), ao propor atividades em cadeia, considera que para que o 

processo se desenvolva é necessário se constituir um plano de gestão com as 

seguintes características: estudar o contexto, discutir necessidades, definir objeto 

coletivo, refletir sobre as possíveis atividades, planejar atividades para esfera do 

estudar, formar, acompanhar. 

As Cadeias Criativas são constituídas por atividades nas quais significados 

são produzidos no processo de embates entre sentidos e significados 

cristalizados. Em outras palavras, estão associadas a eventos dramáticos 

(VYGOTSKY, 2008). Na Cadeia Criativa, portanto, essas experiências intensas 

vividas com o outro se tornam recursos e possibilidades construídos em um 

contexto como base para a construção de outros em novas atividades.  

A proposta da Cadeia Criativa tem como base pensar que as pessoas 

construam juntas um conceito, que surge a partir da exposição colaborativa de 

sentidos (VYGOTSKY, 2008), para alcançar o compartilhamento de um 

significado. 

De acordo com Liberali e Fuga, em seu artigo Cadeias Criativas e 

Conceitos Centrais (2018), para que o processo de Cadeia Criativa seja 

desenvolvido, é necessário constituir um plano de gestão que leve em conta 

algumas características:  

1. Estudar o contexto de um determinado grupo em um momento histórico, 

observar as características do contexto e definir o objetivo a ser trabalhado de 

forma a suprir as necessidades e planejar as atividades a fim de alcançar o 

objetivo. Imergir na realidade, por meio de experiências, expectativas, desejos, 

características, valores, especificidades culturais de um determinado grupo, em 

um contexto específico, em um determinado lugar e momento histórico.  
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2. Analisar o contexto e discussão de suas mais marcantes características, 

definir o objeto coletivo para realizar a seleção daqueles aspectos que são vistos 

como necessários à melhoria da qualidade de vida da comunidade. 

3. Discutir de forma coletiva sobre o que a comunidade acredita ser o objeto 

para atender a necessidade e que envolve o compartilhamento de sentidos, a fim 

de alcançar um significado coletivo e intencional para o objeto. 

4. Partir do objeto definido, refletir sobre as atividades a serem 

desenvolvidas, organizar o tempo e lugar para atividades que envolvam estudar, 

formar, acompanhar o desenvolvimento do objeto em diferentes níveis.  

5. Pensar as atividades de forma que proporcionem as capacidades 

argumentativas para a integração de sentidos na produção de significados 

coletivos. 

Nesse sentido, os sujeitos envolvidos numa Cadeia Criativa de construção 

de significados compartilhados possuem a tarefa de, para além de refletir a 

realidade, transformá-la (LIBERALI, 2011). 

As questões apresentadas nesta seção corroboram diretamente a 

compreensão de uma formação contínua, crítica e colaborativa, apresentadas por 

meio da fundamentação teórica, baseada na Teoria da Atividade Sócio-Histórica-

Cultural, a gestão colaborativa na perspectiva da TASHC, pressupostos da 

formação contínua e em Cadeia Criativa, portanto assim se baseará a discussão a 

seguir, contextualizando o território e os sujeitos de pesquisa. 
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SEÇÃO III: CONTEXTO DA PESQUISA 

  

“Entendo a Educação como um processo de 
relacionamento que deve conduzir filhos e 
pais de um estado de dependência mútua 

para um estado de independência”  

Paulo Afonso Caruso Ronca (outubro 2007, 
em palestra proferida no Ciclo de Palestras 

Encontro Marcado - Colégio Rio Branco) 

 Nesta subseção, apresento a história do Grupo Multicultural Educação, e 

como objeto de estudo, discorro sobre o cargo de diretora-pedagógica, as 

atribuições da pesquisadora e das coordenadoras pedagógicas, como sujeitos da 

pesquisa. 

3.1 História do Grupo Multicultural Educação 

Em 2011 ao sair de uma instituição tradicional de São Paulo, juntamente 

com meu marido, parceiro no âmbito educacional também, nasceu o desejo de 

retornar ao contexto empresarial. Assim iniciamos uma nova história e adquirimos 

uma escola na Zona Norte de São Paulo, o Colégio Multicultural. 

Em 2014, com o retorno de parte da família que morava fora do país, 

resolvemos unir forças e comprar outra unidade, sendo a primeira localizada na 

Zona Sul e posteriormente, em 2015, mais uma aquisição, na Zona Leste, 

ampliando nossos horizontes e trabalho pedagógico. Atualmente, crescemos e 

temos mais três unidades na Zona Leste e na Zona Sul. A quarta unidade, 

inaugurada em meados de 2018, veio em função do crescimento da unidade Kids 

da Zona Sul e do desejo de inaugurar o Ensino Fundamental. 

Hoje as escolas atuam com o público de berçário ao Ensino Fundamental 

5º ano, e seguimos a filosofia humanista com pressupostos construtivistas.  Os 

pressupostos que embasam essa proposta são o levantamento do conhecimento 

prévio, a mobilização e a problematização de temas de interesse, a sistematização 

de ensino e a avaliação.  
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As escolas são de pequeno porte, com aspecto acolhedor e, propõem-se a 

entender o aluno como objeto central de nosso olhar, entendendo sua história, seu 

contexto e suas necessidades.  

Cada unidade é administrada por um membro da família, na função de 

diretores administrativos e uma coordenadora pedagógica contratada. Há desafios 

para se administrar a relação familiar versus a relação profissional. Os laços 

afetivos são fortes e podem também ter influência dentro da organização. Gerir 

uma empresa familiar é lidar com todas as complexidades que aparecem, com 

relações afetivas, já que existem inúmeros interesses familiares envolvidos. 

Portanto, segundo Donatti (1999), pode-se afirmar que, nas empresas 

familiares, mesmo tendo várias tipologias, torna-se cada vez mais indispensável a 

presença de uma pessoa inovadora, que não tenha elos familiares e que, acima 

de tudo, esteja preparada para todas as situações. Com essa afirmação, o papel 

das coordenadoras é muito importante para refletir, decidir e agir em condições de 

apresentar diferentes experiências às relações e atividades em benefício das 

escolas e atingir os objetivos propostos. 

Os membros da família que dirigem as unidades não tinham formação 

específica na área de Educação e procuraram, a partir de 2018, cursos de 

formação. A diretora da unidade da Zona Sul, minha irmã, graduou-se em 

Pedagogia no final de 2018 e a diretora da Zona Leste, minha sobrinha, 

especializou-se em Gestão Escolar, a título de pós-graduação, uma vez que sua 

formação inicial era na área de Publicidade e Propaganda. Para os profissionais 

em cargo de Gestão Escolar, o conhecimento da parte educacional, pedagógica e 

em gestão de pessoas se torna necessário, pois a escola também é uma 

instituição que tem metas e objetivos a atingir.  

Além das diretoras de unidades, as atuais coordenadoras, iniciantes na 

profissão, com pouca ou nenhuma experiência na função, procuram entender a 

cultura organizacional da instituição. Há encontros presenciais com essas 

profissionais, uma vez por mês e, também, individualmente, uma vez por semana. 

Ainda assim, a formação das coordenadoras precisa ser repensada sempre que 

possível, pois essa atitude propicia ações para aprimorar os processos formativos. 
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Para existir uma boa gestão, seria necessário o conhecimento das 

atividades administrativas, capacidade de conscientização e motivação para 

transmiti-las à equipe, traçar objetivos, potencializar cada membro da empresa 

com o autodesenvolvimento de suas habilidades, ter compreensão ampla dos 

desafios, boa interação com os integrantes da empresa, atuar de modo direto e 

principalmente nos momentos críticos, ser modelo, para transformarem seus 

discursos em práticas consistentes, inspirar confiança e ter relações com 

transparência, sendo um líder para a equipe. 

Como diretora pedagógica do Grupo Educacional, encontro dificuldades na 

gestão de pessoas, pois a escola precisa ter profissionais comprometidos com o 

processo educacional, com a formação de seus colaboradores, com os resultados 

da aprendizagem de seus alunos, com criar e saber controlar as relações 

interpessoais em seu ambiente, pois um dos segredos de uma boa liderança é o 

relacionamento estabelecido entre as equipes. 

Em cada escola, distantes geograficamente, as pessoas possuem 

identidades e valores diferentes. Felizmente, e sabendo que a construção da 

identidade está vinculada a vivências grupais, é inevitável que o estado de 

motivação exerça um fator determinante no convívio e no próprio desempenho do 

trabalho. Essas relações são um dos maiores problemas no estabelecimento de 

harmonia; segundo Chiavenato (2004), cada indivíduo tem sua maneira de se 

comportar, de agir e reagir em suas interações. 

Um gestor, por meio do diálogo, consegue a cooperação de seu grupo, pois 

a colaboração e a eficiência dos educadores estão diretamente ligadas à eficiência 

dos gestores. As direções de unidades precisam demonstrar coerência entre 

aquilo que dizem e o que fazem, tendo a certeza de que suas orientações não irão 

gerar dúvidas sobre a sua gestão, para criar um clima favorável.  

A construção de um bom ambiente de trabalho, o diálogo e a comunicação 

podem transformar o entendimento em ação. A forma harmoniosa e de 

cooperação entre a equipe permite a conquista de uma cultura escolar 

consistente. 

“O ideal de uma escola cidadã está no cerne de um projeto de  
transformar a instituição convencional em uma rede de relações 
humanas fortemente “participativa”, envolvendo alunos, 
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professores, funcionários, mães, pais e toda a comunidade servida 
pela unidade de ensino.” (GADOTTI, 1995, p. 13). 

Para as coordenadoras, não é fácil interagir com as diretoras de unidades e 

com a direção pedagógica, pois muitas vezes, há uma grande responsabilidade 

para alcançar os objetivos propostos por todos e nem sempre há uma sintonia no 

aspecto pedagógico. Não basta às coordenadoras terem apenas competência 

técnica: elas precisam saber gerir e investir no potencial humano, enfrentar as 

diferentes opiniões, confrontar e discutir para tomada de decisões melhores para a 

unidade de serviço, motivar a equipe, pois só assim a equipe será capaz de 

enfrentar situações, solucionar conflitos e encontrar soluções para qualquer 

problema que se apresente no cotidiano escolar. 

A ideia desta pesquisa também é buscar caminhos por meio da formação 

contínua das CPs para transformação de sua prática, como autonomia, 

colaboração participativa, e que possibilite um ambiente mais propício para a 

comunidade interagir no cotidiano escolar, desenvolvendo relações transparentes, 

de modo a não criar conflitos entre o grupo, aceitando e sabendo lidar com ideias 

diferentes, traçando estratégias e reformulando ações.  

Atuo na direção pedagógica e supervisiono a parte pedagógica de todas as 

escolas mantidas e por isso a preocupação e necessidade de trabalhar a 

formação das CPs. Portanto, entender o papel da diretora sobre o processo 

formativo das coordenadoras iniciantes é essencial para os caminhos desejados. 

Depois de explanar sobre a equipe gestora do Grupo Educacional, 

descrevo agora sobre como o aluno é visto nas instituições. O ponto central é ver 

os estudantes como sujeitos centrais e, como proposto em nosso Projeto Político-

Pedagógico, nosso trabalho consiste em dar forma e vida à Educação, e isso se 

materializa por meio de uma proposta pedagógica concebida para cada etapa do 

desenvolvimento, que respeita as características de cada faixa etária em direção à 

formação integral do educando. Buscamos traçar um caminho entre a tradição e a 

inovação, sempre de acordo com as mudanças do cenário educacional, 

garantindo uma educação capaz de colocar em prática ações pedagógicas que 

valorizem o exercício da cidadania em diferentes áreas. Nossa filosofia 
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educacional é fundamentada em sólidas convicções humanistas, construtivistas e 

na prática educativa de Reggio Emília.2 

A presente pesquisa foi realizada com quatro coordenadoras pedagógicas 

iniciantes do Grupo Multicultural Educação, mantenedor de quatro unidades: 

Colégio Multicultural, localizado no Bairro do Limão, Zona Norte; Multi Kids e 

Colégio Multi Programa Bilíngue, respetivamente na Vila Santa Catarina, Zona Sul 

e Multi Vila, localizada na Zona Leste, Vila Matilde. 

O grupo tem por propósito oferecer serviços educacionais para bebês e 

crianças de quatro meses de idade até dez anos, nos cursos de Creche, Pré-

escola e Ensino Fundamental I, de acordo com o disposto na legislação vigente. 

 

Valores do Grupo Multicultural Educação 

O Grupo traz em sua concepção de criança, de desenvolvimento infantil e 

aprendizagem, que a criança é um cidadão em construção, cujo desenvolvimento 

do processo de ensino-aprendizagem tende a ser superado a cada dia. A criança 

traz para a escola suas curiosidades, observações e questionamentos conforme 

suas necessidades de saber, de aprender e de conhecer. A criança da educação 

infantil possui conhecimentos que elas buscam aprimorar de acordo com seus 

interesses. Suas potencialidades necessitam ser identificadas e reconhecidas, 

sem que se menospreze o que a criança já traz consigo. Por meio desse 

conhecimento, interage-se, trocam-se ideias, brincando e desenvolvendo o saber 

ao propiciar momentos de aprendizagem, o que é interessante para a criança. O 

desenvolvimento infantil e a aprendizagem consideram a importância social e 

biológica, e a criança se desenvolve conhecendo a si própria, seu modo de vida e 

sua socialização, e pode, a partir desses conhecimentos, tornar-se um cidadão. 

Eis a necessidade da espontânea expressão de suas vontades, conhecimentos e 

características. Sua aprendizagem com base em suas condições de 

desenvolvimento é uma construção do ser humano que reconhece e tem 

reconhecidos os seus valores. 

                                            
2Prática pedagógica idealizada pelo pedagogo Loris Malaguzzi, implantada nas escolas de Educação Infantil e      
realizada na Itália logo após o término da Segunda Guerra, na cidade de Reggio Emilia. A proposta tinha a 
intenção de mostrar a abordagem pedagógica voltada para a criança como protagonista na construção do 
seu conhecimento.  
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A ideia de educação e entendimento de mundo sobre o olhar da Creche, 

Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental trouxeram à tona a 

construção do Projeto Político Pedagógico do Grupo Multicultural, que abaixo 

transcrevo, traduzindo o pensamento pedagógico do grupo.  

Missão: “Formar cidadãos conscientes de seu papel na sociedade, formadores  de 

opinião, críticos, solidários e criativos. Preparar o indivíduo para os desafios da 

vida, para agir com ética e respeito ao próximo e com a natureza, essa é a 

principal missão do Grupo Multicultural.” 

Visão: “Ser referência no atendimento em Berçário, Educação Infantil e Ensino 

Fundamental, levando-se em consideração as questões de afetividade, 

competência, assistencialismo e objetivos educacionais.”  

Valores: O projeto pedagógico do Grupo Multicultural se organiza a partir de seis 

valores essenciais: conhecimento, responsabilidade social, formação ética,  

autonomia, disciplina, sentimento.  

● Conhecimento – valor dos mais relevantes. Crianças e adolescentes 

precisam de cuidados, estímulos e desafios bem fundamentados para se 

tornarem aprendizes interessados e criativos. 

● Responsabilidade social – é na escola onde se aprende a conviver em 

sociedade, com a finalidade de preparar pessoas conscientes, 

respeitadoras e educadas na essência.  

● Formação ética – investimento no convívio diário dentro da instituição. 

Comprometimento com o respeito e, com a autonomia moral. Ética se 

aprende. 

● Autonomia – criar seres independentes, proporcionando opções de escolha 

e de incentivo ao pensamento crítico. 

● Disciplina – para vencer a indisciplina, é preciso haver um clima emocional 

adequado em sala de aula. Construir vínculos é a melhor forma de obter 

disciplina. 

● Sentimento – a importância de um ambiente favorável à aprendizagem na 

escola. Um clima emocional adequado e relacionamento harmonioso em 

sala de aula entre docentes, alunos e pessoal administrativo.  
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De acordo com a nossa proposta pedagógica, seguimos, portanto, os princípios 

básicos: 

I. A criança como protagonista  

Meninos e meninas são considerados capazes e estão aptos a estabelecer 

relações. Trata-se de sujeitos em si mesmos com direito a serem escutados. 

Todos têm potencial, curiosidade e interesse por construir seu conhecimento e 

interagir em seu entorno. Enfim, são investigadores natos.  Seu desenvolvimento 

carece dar-se em todas as suas linguagens: expressivas, comunicativas, 

cognitivas, éticas, lógicas, imaginativas e racionais. 

II. Adulto competente, colaborador, investigador e guia. 

Os adultos acompanham as crianças na exploração dos temas e na construção do 

aprendizado. A criança nasce como um sujeito curioso e com um potencial 

assombroso para aprender. No entanto, nós, adultos, estamos sempre dizendo o 

que fazer ou como atuar, aniquilando as possibilidades de ser ela mesma. Através 

da abordagem italiana de Reggio Emilia, abre-se esse espaço para que a criança 

seja a protagonista e os adultos, observadores do processo de aprendizagem. 

III. Espaço é uma ferramenta importante 

O espaço é muito importante para as relações, comunicações e encontros. 

Precisa haver uma ordem e beleza em seu desenho. Além disso, carece estar 

organizado. Cada espaço precisa ser pensado para ter um objetivo e uma 

identidade.  

 Uma pedagogia voltada para o desenvolvimento humano e a construção do 

conhecimento considera o aluno como um ser que aprende e que constrói. O 

papel da escola é propor atividades que levem a “aprender a aprender”, utilizando 

não apenas o seu lado racional, mas o lado criativo, participativo e transformador, 

visando o seu talento, suas habilidades e competências. 

 Os princípios essenciais em nossa metodologia, enfatizam a arte de ser, 

conhecer, fazer, e, conviver, descritos no Relatório da UNESCO: 

● "Aprender a ser" - investimento no desenvolvimento físico, emocional, 

ético e estético como processo contínuo para a construção de referências 

intelectuais que permitam ao estudante compreender o mundo. 
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● "Aprender a conhecer"- construção de saberes, desenvolvendo espírito 

investigativo e senso crítico. 

● "Aprender a fazer" – construção de procedimentos e estratégias para 

transformar informação em conhecimento, elaborando, num encadeamento 

entre ação e experiência, seu próprio conhecimento. 

● "Aprender a conviver" - investimento num movimento simultâneo em 

busca de reconhecimento da própria identidade e em um esforço de 

aceitação das diferenças, compreendendo a interdependência de todos os 

seres humanos. 

 

 No Ensino Fundamental, acredita-se em um sujeito (aluno) aprendiz como 

elemento principal do processo de construção do conhecimento, que considera o 

processo ação-reflexão-ação como eixo norteador da didática a ser implementada 

em sala de aula; nessa perspectiva optamos em não dar respostas prontas, mas 

devolver perguntas, compor espaços de bons problemas para serem resolvidos 

pelo grupo, provocar, fazer o (a) aluno (a) pensar, respeitando as suas 

possibilidades cognitivas, físicas, afetivas e culturais. 

 O Grupo Multicultural acredita na Educação baseada em princípios e 

valores. A parceria entre família e escola é condição essencial para que as 

crianças desenvolvam suas potencialidades. Nossa proposta é centrada na 

formação global do ser humano para que ele possa se desenvolver plenamente e 

feliz, além de desempenhar seu papel na construção de uma sociedade ética e 

justa. Cabe à escola criar situações de aprendizagem, oferecer oportunidades 

para a criança pensar e lidar com as informações, criar hipóteses, comprová-las 

ou rejeitá-las. As situações de aprendizagem procuram garantir que sejam  

sempre significativas e, quando possível, integram projetos maiores.  

 Quanto aos recursos pedagógicos, adotamos o trabalho com projetos 

interdisciplinares, de acordo com a necessidade de concretizar a concepção de 

ensino-aprendizagem expressa em documentos oficiais (Referenciais Curriculares 

e BNCC), e para o Ensino Fundamental, adotamos o Sistema Positivo de Ensino. 

É uma parceria que oferece recursos educacionais inovadores, garantindo a 

formação continuada dos nossos professores e a confiança na melhor preparação 

de nossos alunos. 
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3.2 As unidades e suas peculiaridades 

A comunidade escolar é de classe média, predominando famílias 

compostas por pais e mães que trabalham fora, empregados na indústria, 

comércio e serviços (escritórios, bancos e funcionalismo público). 

A região da Zona Norte, onde a escola está instalada, é 

predominantemente voltada para residências, pequenos e médios comércios, e 

não há grandes indústrias no entorno, apenas em bairros próximos. Além disso, o 

bairro é uma das potências atuais do carnaval paulistano, pois é onde fica 

instalada a escola de samba Mocidade Alegre. O bairro é passagem entre os 

outros bairros da região devido à facilidade de acesso às marginais por duas 

pontes (Ponte do Limão e Júlio de Mesquita Neto). Na região da escola, está 

localizada uma comunidade e, em geral, a escola não sofre diretamente com a 

violência do bairro. Em frente à escola há uma grande praça chamada 

Carajazinho, que às vezes é utilizada para a colocação de lixos e sucata. Não há 

área de lazer ou parques próximos à unidade. 

Na região encontramos várias escolas particulares e públicas. A região é 

extensa e densamente povoada. 

 

Quadro 3 - Densidade demográfica - Bairro do Limão. 

Subprefeituras Distritos 
Área 

(km²) 

População 

(2010) 

Densidade 

Demográfica 

(Hab./km²) 

Casa Verde 

Cachoeirinha 13,30 143.523 10.791 

Casa Verde 7,10 85.624 12.060 

Limão 6,30 80.229 12.735 

TOTAL 26,70 309.376 11.587 
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Fonte: 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/subprefeituras/dados_demograficos/ Acesso 

em março de 2019. 

Figura 1: Mapa Bairro do Limão 

 

Fonte: https://www.google.com/ acesso em 31 de março de 2019. 

 

Atualmente, a unidade do Bairro do Limão possui 80 alunos de quatro 

meses a dez anos, matriculados em período integral, intermediário ou meio 

período, em classes de Berçário I e II, Mini maternal, Maternal, Jardim I e II e 

turmas de Ensino Fundamental de 1º a 5º anos. 

Para o atendimento aos alunos e alunas, a escola conta com 22 

funcionários, sendo, nove docentes, dois auxiliares de classe e recreacionistas, 

cinco gestores - diretora pedagógica, diretor administrativo, gestora de 

atendimento, coordenadora pedagógica e assistente financeira - porteiro, copeira 

e responsável pela limpeza, além dos professores extras de Música, Inglês, Ballet, 

Psicomotricidade, Judô e Educação Física. O organograma da escola encontra-se 

no apêndice D. Todas as professoras possuem curso superior de Pedagogia. 

A região da Zona Sul, onde se encontram duas unidades, é 

predominantemente voltada para residências, pequenos e médios comércios, e 

também não há grandes indústrias no entorno, apenas em bairros próximos. O 

bairro onde se situa a escola é de nível social médio para alto, assim como a 

clientela atendida na escola. A região é residencial e tem comércio, estação de 

trólebus, metrô e ônibus. As crianças, em sua maioria, possuem uma boa 

estrutura familiar na qual recebem todo o apoio necessário para seu 

desenvolvimento físico e intelectual. Os responsáveis participam de forma ativa de 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/subprefeituras/dados_demograficos/
https://www.google.com/
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todas as atividades realizadas no cotidiano da escola, colaborando, questionando 

e sugerindo. 

O bairro é próximo à Avenida Washington Luís, nos arredores do Aeroporto 

de Congonhas. Na região da escola, está localizada uma comunidade (Alba) e, em 

geral, a escola não sofre diretamente com a violência do bairro, mas os 

responsáveis exigiram segurança devido a abordagens em horários de entrada e 

saída das crianças. 

A equipe de docentes é diferenciada, pois devido à região em que se 

encontram as unidades, os valores das mensalidades são mais altos, 

possibilitando oferecer salários mais altos para os educadores. O organograma 

dessas escolas estão nos apêndices E e F. 

Quadro 4 - Densidade demográfica - Vila Santa Catarina. 

Subprefeituras Distritos 
Área 

(km²) 

População 

(2010) 

Densidade Demográfica 

(Hab./km²) 

Jabaquara Jabaquara 14,10 223.780 15.871 

 

Fonte: 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/subprefeituras/dados_demografic

os/ Acesso em março de 2019. 

 

Figura 2: Mapa Vila Santa Catarina. 

 

Fonte: https://www.google.com/maps/place/ acesso em 31 de março de 2019. 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/subprefeituras/dados_demograficos/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/subprefeituras/dados_demograficos/
https://www.google.com/maps/place/
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 A região da Zona Leste onde se encontra a unidade Multi Vila localiza-se no 

Bairro da Vila Matilde, bem próxima do metrô Vila Matilde. A escola apresenta 

uma diversificação de sua população, a qual se caracteriza por ser de classe 

socioeconômica de nível médio. Os responsáveis são presentes e as crianças têm 

suas necessidades atendidas; os pais colaboram com a escola e confiam nela. O 

bairro onde está inserida a escola é bom e apresenta grande desenvolvimento 

socioeconômico. A atividade econômica principal do bairro é o comércio de 

inúmeros segmentos. A população é bem servida por uma rede de transporte 

coletivo eficiente, facilitando a locomoção. A maioria dos alunos chega até a 

escola no carro próprio da família. A comunidade conta com todos os serviços 

públicos em quantidade suficiente para atender suas necessidades, tais como: 

iluminação, água, postos de saúde, pavimentação e outros. Existem, ainda, 

diversas escolas públicas (estaduais e municipais), que atendem a comunidade do 

entorno da escola e também de bairros próximos. Na região da Vila Matilde, onde 

está inserida a unidade escolar, há bons espaços de saúde e lazer, contando com 

a Unidade Básica de Saúde na mesma rua da escola, o centro de cultura da 

Penha e diversas praças para lazer e entretenimento. 

 A escola e a comunidade procuram trabalhar unidas na educação dos 

alunos, havendo uma aproximação entre pais e professores, que possibilita uma 

relação de harmonia e cooperação. As crianças são provenientes de famílias de 

renda média cujos pais trabalham fora e, por isso, necessitam encaminhar seus 

filhos para a escola, esperando que a instituição esteja complementando sua 

ação, conforme determina a legislação e de acordo com os objetivos propostos. 

Como a escola não precisa ser apenas um local para as mães deixarem os filhos, 

mas um ambiente que possibilite a criança estabelecer, aos poucos, um 

relacionamento com várias pessoas, com outras crianças, com docentes e seus 

auxiliares, em um espaço físico o mais adequado possível à faixa etária a que 

atende, são oferecidas todas as condições em um lugar aconchegante e 

acolhedor. O perfil dos funcionários e do corpo docente da escola é determinado 

exclusivamente pela filosofia e pelos valores através de triagem específica, e 

conta ainda com estagiárias junto ao NUBE (Núcleo de Estágios).  O organograma 

da escola está no apêndice G. 
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Quadro 5 - Densidade demográfica - Vila Matilde. 

Subprefeituras Distritos 
Área 

(km²) 

População 

(2010) 

Densidade Demográfica 

(Hab./km²) 

Penha 

Artur 

Alvim 
6,60 105.269 15.950 

Cangaíba 16,00 136.623 8.539 

Penha 11,30 127.820 11.312 

Vila 

Matilde 
8,9 104.967 11.792 

TOTAL 42,80 474.659 11.090 

Fonte: 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/subprefeituras/dados_demografic

os/ Acesso em março de 2019. 

 

Figura 3: Mapa Vila Matilde 

 

Fonte: https://www.google.com/maps/place/ acesso em 31 de março de 2019. 

 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/subprefeituras/dados_demograficos/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/subprefeituras/dados_demograficos/
https://www.google.com/maps/place/
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As escolas contam com vários recursos materiais, como aparelhos 

televisores, aparelhos projetores, tablets, computadores, além de espaços de 

convivência coletivos, como ateliês, laboratórios de experiências, brinquedoteca, 

bibliotecas, quadra oficial e semioficial, parque infantil, refeitórios e todo o aparato 

necessário para que a concepção de ensino da instituição aconteça. 

3.3 Sujeitos da pesquisa - contextualizando a gestão e a coordenação 

pedagógica  

Por esta pesquisa ter como objetivo geral investigar criticamente o 

desenvolvimento do trabalho colaborativo e de Cadeia Criativa no processo de 

formação contínua de quatro coordenadoras pedagógicas, realizado pela diretora-

pesquisadora, a pesquisadora convidou os sujeitos envolvidos e responsáveis 

pelo trabalho pedagógico de formação em serviço, solicitando a eles sua 

colaboração na investigação. Participaram desta pesquisa quatro coordenadoras 

pedagógicas, atuantes no Grupo Multicultural Educação, e a diretora-

pesquisadora. As CPs aceitaram colaborar espontaneamente de reuniões, grupos 

de discussão, questionários e entrevistas. Todas as CPs são efetivadas no Grupo, 

e cada uma atua em uma unidade do grupo, como já exposto, que se encontra 

geograficamente nas Zonas Norte, Sul e Leste da Grande São Paulo. 

As quatro coordenadoras responderam um questionário inicial. Utilizarei as 

iniciais de seus nomes para identificá-las, em ordem de contratação pelo grupo.  

A diretora-pesquisadora C., de 51 anos, cursou Magistério e posteriormente 

Pedagogia, formando-se em 2000; fez especialização em Psicopedagogia na 

PUC-RJ, Gestão e Marketing (com foco em Educação) nas Faculdades Integradas 

Rio Branco e atualmente é mestranda em Educação na PUC-SP. Tem atuado na 

área de educação desde 1986 como Assistente de Coordenação, Professora, 

Coordenadora Pedagógica e Diretora de Escola, somando praticamente 33 anos 

de trabalho na área. Atualmente é diretora pedagógica do Grupo Multicultural 

Educação. Trabalha com formação desde que adquiriu sua primeira escola em 

1992. 

A coordenadora pedagógica I., de 46 anos, possui diploma de Magistério e 

graduação em Pedagogia pela Faculdade de Educação e Cultura Montessori. Está 
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concluindo pós-graduação em Psicopedagogia Clínica e Institucional pelo Centro 

Universitário Estácio São Paulo e pós em Alfabetização e Letramento pela 

Faculdade Fama Machado de Assis - Interclasse. Tem atuado na área há mais de 

30 anos como Auxiliar de Classe, Professora e Coordenadora Pedagógica, 

trabalhando na coordenação há sete anos na rede privada. É importante citar que 

buscou os cursos de especialização a partir da percepção da necessidade em 

formar a sua equipe depois de se tornar funcionária do grupo pesquisado. 

A coordenadora E., de 32 anos, concluiu sua graduação em Pedagogia na 

Faculdade Escritor Osman da Costa Lins, trabalha na área de Educação há 8 

anos aproximadamente, no âmbito do ensino superior, e iniciou como CP na rede 

privada no grupo Multicultural , atuando na Educação Infantil, a fim de adquirir 

experiência. Possui pós-graduação em Gestão de Pessoas pela UNINOVE 

(Universidade Nove de Julho). 

A coordenadora L., de 32 anos, possui graduação em Pedagogia pela 

Universidade Presbiteriana Mackenzie e iniciou o curso de pós-graduação em 

Gestão Escolar (SENAC - EAD) no início de 2019. Trabalha na área de educação 

há dez anos, atuando como Auxiliar de Classe e Professora de Ensino 

Fundamental. Iniciou na função de CP em agosto de 2018. 

A coordenadora R., de 49 anos, possui curso de Magistério e graduação em 

Pedagogia pela Organização Santamarense de Educação e Cultura, pós-

graduação em Psicopedagogia pela UNIP e Extensão Universitária em 

Capacitação de Professores pela UNICAMP para integração escolar de pessoas 

com deficiência. Atua na área de educação há mais de 30 anos, sempre como 

Professora de Educação Infantil nas redes pública e privada. Iniciou atuação na 

área de coordenação pedagógica em janeiro de 2019.  

 

Apresenta-se abaixo o quadro com as coordenadoras envolvidas na 

pesquisa: 

Quadro 6 - Caracterização das Coordenadoras Pedagógicas. 

NOME/INICIAL TEMPO NO 

GRUPO 

TEMPO DE 

EXPERIÊNCIA 

COMO CP 

SEGMENTO A QUE SE 

DEDICA 

Diretora- 8 anos, desde sua 30 anos Creche, Educação 
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Pesquisadora 

C. 

inauguração Infantil, Ensino 

Fundamental (anos 

iniciais) 

CP I.. 4 anos 7 anos Creche e Educação 

Infantil 

CP E. 1 ano e 3 meses 1 ano e 3 meses Creche e Educação 

Infantil 

CP L. 4 anos 8 meses Creche, Educação 

Infantil, Ensino 

Fundamental (anos 

iniciais) 

CP R. 3 meses 3 meses Educação Infantil, 

Ensino Fundamental 

(anos iniciais) 

   Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No primeiro encontro, expus o objetivo da pesquisa: investigar criticamente 

o desenvolvimento do trabalho colaborativo e de Cadeia Criativa no processo de 

formação contínua de quatro coordenadoras pedagógicas, realizado pela diretora-

pesquisadora. Também apresentei o documento Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE, que se encontra no apêndice A), através do qual me 

comprometi com o sigilo das informações prestadas. Efetuei o convite 

perguntando se havia o desejo de participar da pesquisa, apresentando o tema do 

trabalho e, os objetivos, e mediante assinatura do termo de permissão de 

utilização de relatos e práticas adotadas em sua função e transcrição de 

experiências relatadas em reuniões e grupos de discussão. 

Por meio dos questionários, conseguimos fazer um levantamento para 

caracterizar as coordenadoras e, ainda, salientamos a importância de conhecer 

um pouco mais sobre a história de cada uma, para entender quem são, suas 

experiências profissionais e pessoais de escolha. Porém, na análise, utilizarei 

apenas duas perguntas a serem analisadas.   

As CPs participantes da pesquisa possuem formação inicial em Pedagogia, 

sendo que duas delas cursaram Magistério e três cursaram pós-graduação. Uma 
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delas iniciou a primeira pós-graduação no início de 2019, ainda no decorrer desta 

pesquisa. As coordenadoras têm idades entre 32 e 49 anos e possuem 

experiência, como docentes, em educação de pessoas de 8 a 30 anos, . Na área 

de Coordenação Pedagógica, apenas uma tem experiência de mais de sete anos, 

tendo atuado em escolas de pequeno porte, e as outras três iniciaram a carreira 

no cargo de Coordenação Pedagógica no Grupo Multicultural, tendo trabalhado 

anteriormente em sala de aula nas escolas. Todas as CPs participam de cursos de 

formação fora da escola, geralmente oferecidos por instituições indicadas pela 

gestão da escola. 

  



72 
 

SEÇÃO IV: METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Nesta seção, apresento a Pesquisa Crítica de Colaboração, PCCol 

(LIBERALI; MAGALHÃES, 2004), que pressupõe a ação e a intervenção dos 

participantes no contexto da pesquisa. Essa intervenção foi escolhida para 

analisar as atividades declaradas a fim de nortear a proposta de formação crítico-

colaborativa elaborada pela pesquisadora e pelas coordenadoras, além dos 

procedimentos de produção, coleta, seleção e análise de dados e as garantias de 

credibilidade da pesquisa. 

 

4.1 – Pesquisa Crítica de Colaboração – PCCol 

 

 Ao considerar esta pesquisa como um processo de intervenção em 

contexto escolar, a PPCol foi a escolha adequada para organizar as ações neste 

estudo. Essa metodologia, ancorada na TASHC, está intrinsecamente relacionada 

às escolhas que nos seguiram até o presente: atuar junto aos participantes na 

busca por transformação tem se configurado como tema e objeto desse estudo. 

A Pesquisa Crítica de Colaboração vem sendo desenvolvida há algum 

tempo por Magalhães (2004) como um tipo de pesquisa que propõe um espaço 

para discussão crítica, transformadora e criativa da formação dos sujeitos 

participantes. Segundo Magalhães e Liberali: 

A Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) é uma proposta de 
organização teórico-metodológica na construção de projetos de 
pesquisa de intervenção social em contextos escolares. Propõe a 
criação de contextos em que os participantes possam intervir no 
mundo real e produzir condições sociais mais justas e igualitárias. 
(LIBERALI e MAGALHÃES, 2017, p. 161). 

 

Segundo Liberali e Magalhães (2004), a PCCol propõe um espaço de 

atuação que vai além da observação, pois vislumbra a possibilidade de identificar 

e compreender necessidades reais, para então questionar, refletir e reconstruir 

alternativas de ação. A construção do saber na PCCol está ligada ao 

reconhecimento de situações de conflitos que precisam ser refletidas e discutidas 

entre os parceiros – pesquisador e sujeito de pesquisa.  A PCCol tem como 
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especificidade a intenção de intervenção comprometida com a transformação 

social e com o  tipo de relacionamento entre os participantes, agregando à 

pesquisa e à formação, oportunizando que pesquisadora e participantes aprendam 

e se comprometam com a produção de conhecimentos significativos e 

proporcionem a transformação na prática. 

Quando uma diretora é também uma pesquisadora, ela agrega ao seu 

currículo um forte ponto positivo, pois consegue aliar prática e teoria. A pesquisa, 

aos poucos, torna o educador capaz de refletir sobre sua prática, buscando formas 

diferenciadas de conhecimentos, aperfeiçoando seu trabalho na escola. Pensando 

assim, exponho que para Luna (2017), o pesquisador tem um papel essencial para 

a realidade pesquisada e funciona como um intérprete dessa realidade de acordo 

com a postura teórico-epistemológica escolhida. Aqui, encontra-se a relevância 

social da pesquisa, e “espera-se, sim, que ele seja capaz de demonstrar segundo 

critérios públicos e convincentes que o conhecimento que ele produz é fidedigno e 

relevante teórica e/ou socialmente” (LUNA, 2017, p. 14). 

Ainda segundo Luna (2017), uma imersão mais profunda do pesquisador na 

situação natural, aumenta muito a relevância dos conhecimentos produzidos. 

Dessa forma, aumenta a responsabilidade e o compromisso do pesquisador com a 

realidade pesquisada e a possibilidade de transformá-la. Considero importante 

obter a resposta para meus questionamentos quanto à formação do CP e 

posteriormente da equipe docente para a minha realidade e a de outras escolas 

que possam vir a usar minha pesquisa como fonte inspiradora.  

“Dessa forma, pesquisa é sempre um elo de ligação entre o pesquisador 
e a comunidade científica, razão pela qual sua publicidade é elemento 
indispensável do processo de produção de conhecimento” (LUNA, 2017, 
p. 24). 

 

Durante o curso no Mestrado Profissional, constitui-me pesquisadora e 

assim escolhi a intervenção por meio da pesquisa colaborativa e participativa, a 

PCCol, que vislumbra a possibilidade de identificar e compreender necessidades 

reais, para então questionar, refletir e reconstruir alternativas de ação. Dessa 

forma, a PCCol vem ao encontro das necessidades de formação da equipe 

gestora do grupo em que atuo, com o desejo de mudanças na prática;  é, portanto, 

uma ação planejada e engajada.  
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A intenção da escolha metodológica é a de trabalhar em conjunto e motivar 

a equipe a participar da formação, de forma a mudarem suas realidades a partir da 

observação e da análise de suas práticas sobre a necessidade da formação 

contínua e a busca constante pelos saberes docentes. 

Para produção dos dados foi utilizado como procedimento metodológico um 

questionário, a fim de delimitar um perfil inicial e geral dos sujeitos de pesquisa, 

identificar o percurso formativo dos sujeitos de pesquisa, aprofundar o 

conhecimento sobre a experiência profissional na função e tentar compreender, 

em meio aos desafios da função de Coordenadora Pedagógica, como se constitui 

o papel de formadora, interpretando a realidade desse profissional, e, por fim, 

analisar os dados e relatar os achados (ANDRÉ, 2008). 

A partir da análise de dados, sugerimos construir junto com as CPs um 

projeto de formação contínua de acordo com as necessidades vislumbradas. Os 

dados foram interpretados frente às teorias sobre formação contínua, de acordo 

com os objetivos propostos inicialmente. 

           Depois de mais de trinta anos atuando como diretora escolar na Educação 

Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental e desde 2017 como diretora-

pesquisadora, idealizamos um plano de formação para a equipe que trabalha no 

grupo educacional como coordenadoras pedagógicas, devido à necessidade de 

uma formação contínua dessa equipe, objetivo principal que gerou esta pesquisa. 

O termo diretora-pesquisadora refere-se aos papéis que desempenho a partir do 

momento em que se realiza esta pesquisa, e assim, sincretizar ambas as funções. 

O plano de formação, vivido desde 2018 pelo grupo pesquisado, foi motivado pelo 

meu ingresso no curso de Mestrado Profissional e tomou um rumo delineado 

semanalmente com encontros individuais e mensais, dentro do horário escolar, 

pois há anos vínhamos sentindo a necessidade de uma formação com esse grupo 

tão ocupado com o cotidiano escolar. 

4.2. – Procedimentos de produção, de coleta e seleção de dados  
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Ao avançar para a etapa de produção, análise e discussão dos resultados, 

retomo os objetivos específicos com a finalidade de repensar os passos que virão 

a seguir: 

1. Descrever o contexto de atuação das coordenadoras e os encontros de 

formação; 

2. Apresentar as bases teóricas que envolvem as tomadas de decisões e 

as ações apresentadas pelas coordenadoras; 

3. Confrontar os conceitos de formação da diretora-pesquisadora e das 

coordenadoras participantes com base na tomada de decisões e ações. 

4. Propor novos encaminhamentos para o processo de formação. 

Para alcançar os objetivos específicos da pesquisa, a produção de dados 

ocorreu em dois momentos: primeiro, com a discussão do contexto das atividades 

realizadas nos encontros de formação que foram analisados nesta pesquisa; 

segundo, com a organização e transcrição dos excertos selecionados das 

atividades, por meio da análise crítica da linguagem em seu aspecto enunciativo e 

análise de conteúdo. 

A pesquisa possibilitou aos sujeitos desse grupo, incluindo a diretora-

pesquisadora, uma imersão em sua realidade, para poder compreender e 

transformar a atividade em foco, e para entender como as participantes colaboram 

com a transformação do seu meio social na construção de sentidos e significados. 

Para iniciar a discussão dos dados que apontarei a seguir, justifico que a 

escolha dos excertos ocorreu mediante os temas trabalhados em cada encontro 

de formação e os apontamentos surgidos da reflexão. De acordo com os 

encontros com a equipe de coordenadoras, foi possível a produção de vários 

instrumentos para a análise. A escolha dos instrumentos e dos excertos 

selecionados para a análise dos dados desta pesquisa se efetivou por uma ênfase 

maior dada às reflexões sobre o papel do CP como formador na unidade escolar. 

Após a conclusão dos encontros e do grupo de discussão, foi realizada a 

transcrição das conversas na íntegra; no entanto, as falas das coordenadoras não 

foram alteradas e permanecem conforme foram enunciadas. A leitura atenta e 

rigorosa permitiu que os dados fossem analisados à luz da teoria utilizada na 
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pesquisa na identificação dos tópicos e temas, a fim de delimitar categorias a 

serem analisadas. 

           Na seção de procedimentos de análise e interpretação dos dados seguir, 

explicitarei a escolha das categorias enunciativas (LIBERALI, 2013) e análise de 

conteúdos baseada em Bronckart (2012), além das categorias reflexivas que 

colaboram com o processo formativo. Por estarem em um local conhecido e entre 

seus pares, colegas de trabalho, as CPs, de forma tranquila, conseguiram expor 

as opiniões de forma dialógica, estabelecendo conexões entre as explanações. 

Em alguns pontos, houve opiniões divergentes, e assim, como interlocutoras, as 

CPs interagiram diante das ideias, chegando à conclusão de que esta dinâmica 

poderá ser utilizada com o grupo de professores. 

Organizamos os procedimentos de coleta e produção de dados em três 

momentos: acompanhamento da formação, análise de documentos e entrevistas. 

Ao longo da pesquisa, utilizamos os seguintes momentos para produção de 
dados: 

✔ Encontros individuais semanais com as CPs, de fevereiro a maio 

(anotações de campo); 

✔ Encontros mensais com o grupo de CPs, sujeitos da pesquisa, para 

grupo de discussão, totalizando quatro encontros (anotações de 

campo, gravação de áudio e fotografias); 

✔ Registro fotográfico (acervo da escola de reuniões pedagógicas e 

formação do grupo professores); 

✔ Notas da participante/ pesquisadora (transcrição das atividades da 

formação das coordenadoras pedagógicas selecionadas). 

 
Os dados coletados foram armazenados em uma pasta no computador 

pessoal e no Hard Disk (HD) externo da pesquisadora. 

4.3 – Procedimentos de análise e interpretação dos dados  

 Nesta subseção, discorre-se sobre os procedimentos de análise de dados e 

o aporte teórico que nos serviram de base para a discussão dos resultados. Usarei 

as ações reflexivas para análise de dados, de acordo com a categoria enunciativa 
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e análise de conteúdos dos dados (BRONCKART, 2012) e com as ações crítico-

colaborativas propostas por Liberali (2004; 2009; 2015), para que na seção 

posterior possa fazer a discussão dos dados.  

Liberali (2004), ao tratar do tema reflexão docente, chama a atenção para o 

discurso de senso comum que permeia esse conceito e pondera sobre o caráter 

crítico da linguagem da reflexão. Assim, esclareço que, como na seção teórica, 

utilizarei as ações para a análise de dados e suas características por meio de 

categorias reflexivas, segundo Liberali (2004; 2009; 2015), com base na teoria de 

Smyth (1992), que envolvem as seguintes etapas: 

✔ Descrever: ocorre quando o profissional precisa narrar 

descritivamente o que de fato aconteceu na prática, servindo de 

apoio para obter uma percepção crítica das ações formativas. 

✔ Informar: tem-se a possibilidade de organizar sua ação por meio da 

reflexão teórica para a compreensão de seus significados. 

✔ Confrontar: nesse processo, acontecem as negociações ou até 

mesmo refutação de algumas posições, confrontando a teoria com a 

prática.  

✔ Reconstruir: é o momento de transformar o contexto, e quando o 

educador percebe que pode planejar mudanças.  

Esse processo de reflexão crítica possibilita alcançar a transformação da 

ação. A formação como proposta por Liberali (2015, p. 15) não ocorre de “forma 

automática, mas como parte de um complexo processo de autoconsciência, 

consciência do mundo ao redor e contínua transformação de si e dos demais”. As 

categorias reflexivas utilizadas no campo de análise nos auxiliam a indagar sobre 

os princípios que embasam a ação das coordenadoras pedagógicas. 

Por ser esta uma pesquisa de base Vygotskyana, há relações com a 

proposta de Bronckart (2012) no que tange à análise dos dados por meio do 

conteúdo temático e do contexto de produção.  

O modelo de funcionamento dos discursos proposto por Bronckart (2012) 

permite a definição das representações do agente-produtor em relação ao 

contexto físico, social e subjetivo que permeia a interação. Para analisar segundo 

o pesquisador, é preciso começar pelas observações das condições em que o 

texto foi constituído, de acordo com cinco parâmetros: o lugar de produção, o 
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espaço físico onde o texto é produzido, o emissor, o receptor e o momento de 

produção (representação do mundo físico), ao considerar o que está na esfera 

subjetiva, como as posições do emissor e do receptor, a interação social e o 

objetivo da interação entre eles.  

Assim, a pesquisa se realiza dentro de uma perspectiva sócio-histórica, 

com vistas a análises linguísticas discursivas, na qual a linguagem se materializa 

socialmente como uma forma de ação por “agentes verbais” em interação com o 

meio, construindo a consciência individual, do sujeito histórico-social e social.  

Abordei as categorias enunciativas de Liberali (2013) que focalizam o 

contexto em que o evento é realizado, o momento e o local, os participantes, os 

objetivos e os conteúdos, seus modos de produção e realização. Essa categoria é 

importante para entender o desenvolvimento dos encontros e momentos que 

estão sendo analisados na pesquisa; assim, nesse enquadre, o foco recai, 

segundo Liberali, sobre: 

• o local e o momento de produção/ recepção/ circulação: constituída 

como uma situação complexa em que os conflitos e opiniões estão em pauta, 

podendo se estabelecer uma situação em que apenas um enunciador assume a 

defesa de suas ideias ou em que há a participação de diversos enunciadores do 

discurso. 

• o papel dos interlocutores (enunciadores): como produtores 

oradores, podem assumir o papel de sujeitos que argumentam e que se 

posicionam em relação à proposta, estabelecendo relações entre as ideias e 

posições distintas. Podem assumir também o papel de mestres de raciocínio, que 

interligam ideias na busca de novas possibilidades. Ou, ainda, assumir o papel de 

ouvintes leitores capazes de reagir e de interagir diante das propostas e teses que 

lhes são apresentadas; 

• os objetivos da interação: essa modalidade identifica o objetivo da 

interação dos interlocutores, por exemplo, agradar, provocar adesão, suscitar 

comentário, examinar criticamente, colaborar para a construção, enriquecer 

trazendo conflitos, mudar o pensamento do outro, estabelecer diálogo, reconhecer 

os próprios erros, produzir conhecimento, entre outros;  

• o objeto / conteúdo temático: materializados nas posições assumidas 

pelos interlocutores, podendo, assim, surgir discordâncias, conflitos conceituais, 
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choques, diferentes proposições do mundo que desencadeiam o processo 

argumentativo. 

A análise de dados teve como objetivo observar se houve compartilhamento 

de significados gerados ao longo da pesquisa entre a diretora-pesquisadora e as 

participantes e, dessa maneira, foi possível analisar as interações durante os 

encontros de acordo com os aspectos enunciativos. O aspecto enunciativo foi 

contemplado nesta pesquisa a partir da descrição dos encontros formativos e nas 

entrevistas selecionados para análise.  

4.4 – Credibilidade 

 A credibilidade da pesquisa foi garantida por várias fases ao longo do 

processo, por meio de reflexões com colegas, apontamentos nas disciplinas do 

curso, orientações individuais, encontros com a tutoria realizada pela mestra em 

Educação Dilma Antunes Silva, no Programa de Tutoria do FORMEP.  Também 

pela apresentação do texto em fase intermediária aos participantes do Mestrado 

Profissional, com a leitura crítica de colegas, em apresentações de 

miniqualificações3 para colegas durante o curso como objeto de análise e 

discussão para novos apontamentos, realizadas na disciplina “Projetos de 

investigação na escola básica: questões teórico-metodológicas”, ministrada pela 

professora Dra. Marli Eliza Dalmazo Afonso André, que ocorreu no segundo 

semestre de 2018.  Além disso, em encontros do grupo de pesquisa LACE, em 

discussões em seminários de orientação, e, principalmente, em orientações 

individuais com a professora orientadora. 

Na qualificação, ocorrida em 31 de maio de 2019, a banca orientou-me em 

relação ao aprofundamento de questões teórico-metodológicas e também com 

considerações para a continuidade da pesquisa e validação para defesa. Os 

aspectos levantados pela banca foram essenciais para que eu compreendesse 

melhor a necessidade de especificar a metodologia do meu trabalho e também 

sobre a importância deste estudo. 

                                            
3 As miniqualificações são pequenas bancas no grupo de pesquisa, com discussões a partir da leitura das 
dissertações. 
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Além disso, esta pesquisa foi submetida ao comitê de ética da PUC-SP e 

da Plataforma Brasil, aprovada sob o número do parecer 3.332.883, de 17 de maio 

de 2019. 

            Em junho de 2019, apresentei a pesquisa no IV Seminário de Práticas do 

Mestrado Profissional em Educação: Formação de Formadores, com a temática 

"Formadores, pesquisas e projetos de intervenção: demandas da escola 

contemporânea”, o que foi um grande aprendizado de extrema significação, pois 

foi possível perceber todo o caminho trilhado por mim como pesquisadora ao notar 

a relação da minha pesquisa com diversos estudos na área de formação.  Esses 

eventos contribuíram para ampliar as discussões sobre a pesquisa de modo 

crítico. 

 Com a intenção de aprimorar a compreensão das etapas que constituíram 

esta pesquisa, elaboramos o quadro “Síntese da metodologia de pesquisa”, que 

faz uma síntese dos dados coletados, procedimentos de produção e análise dos 

dados. 

Quadro 7: Quadro síntese da metodologia de pesquisa 

Produção de dados Procedimento de 
coleta 

Procedimento de 
análise de dados 

Contextualização do 
território 

Dados institucionais e 
documentos das 
unidades escolares 

Análise de conteúdo 

Caracterização do 
sujeito de pesquisa 

Questionário Análise do questionário 

Formação: Encontros e 
momentos 

Gravação das reuniões 
por meio de filmadora 
ou gravação de áudio. 

Descrever, Informar, 
Confrontar e 
Reconstruir;  
análise do conteúdo 
temático dos dados  

Relato oral Grupo de discussão 
recuperado por meio de 
áudiogravação e  
entrevistas 

Cadeia Criativa: 
estudar, formar, 
acompanhar 

Fonte: organizado pela autora 
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SEÇÃO V: ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS  

 Nesta seção, a análise e a interpretação dos dados desta pesquisa serão 

apresentadas e discutidas conforme o aporte teórico e metodológico propostos.  

Para proceder à análise e à interpretação dos dados, retorno ao objetivo 

geral da pesquisa que é investigar criticamente o desenvolvimento do trabalho 

colaborativo e de Cadeia Criativa no processo de formação contínua de quatro 

coordenadoras pedagógicas e à pergunta de pesquisa: como a compreensão do 

desenvolvimento da Cadeia Criativa contribuiu para a construção da formação 

crítico-colaborativa de coordenadoras iniciantes do Ensino Infantil e anos iniciais? 

 

A fim de desenvolver a análise, retomo também os objetivos específicos 

que consistem em: 1. Descrever o contexto de atuação das coordenadoras e os 

encontros de formação; 2. Apresentar as bases teóricas que envolvem as tomadas 

de decisões e as ações apresentadas pelas coordenadoras; 3. Confrontar os 

conceitos de formação da diretora-pesquisadora e das coordenadoras 

participantes com base na tomada de decisões e ações; 4. Propor novos 

encaminhamentos para o processo de formação.  

As análises foram realizadas com base nas seguintes categorias:  

categorias enunciativas, categorias no contexto de produção e conteúdo temático 

(BRONCKART, 2012) e nas ações crítico-colaborativas propostas por Liberali 

(2004; 2009; 2015). A partir dos resultados encontrados, sugerimos elaborar 

novos encaminhamentos para o processo de formação na perspectiva 

colaborativa na Cadeia Criativa. 

Ao longo da produção de dados, delineou-se a partir de relatos orais e 

escritos a trajetória das CPs e o que projetam para o futuro, por meio da formação 

contínua em trabalho. 

Considerando o conceito da Cadeia Criativa (LIBERALI, 2010, 2012), na 

análise de dados são ressaltados como elementos fundamentais do processo 

formativo a formação e sua intencionalidade, conforme as categorias de Estudar, 

Formar, Acompanhar e Implementar. 

Cabe ressaltar que a clareza da intencionalidade do processo formativo, 

incluindo a reflexão sobre o questionário e os encontros, ocasionou o 
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levantamento de dados, significativo e relevante para a análise, que serviu como 

instrumento para novos espaços e reflexão sobre a formação. 

A análise trouxe uma perspectiva de reflexão ao CP sobre sua 

profissionalidade, valorização e prática pedagógicas, além da importância da 

formação contínua. Na subseção seguinte, é apresentada a discussão dos dados 

obtidos nos quatro encontros propostos.  

A partir de agora, apresento a narrativa dos encontros e analiso-os a partir 

do contexto enunciativo, de produção e do conteúdo temático, e interpreto-os 

para, assim, discuti-los na seção seguinte.  

 

5.1 Descrição do processo de formação realizado 

 

A diretora-pesquisadora propôs um questionário para fazer um 

levantamento sobre as características e necessidades relevantes das 

coordenadoras participantes da pesquisa. Após esse levantamento e, ainda pelo 

convívio diário, todas as participantes do estudo puderam traçar um plano de 

formação, pois formularam como objetivos formativos planejar e oportunizar 

estratégias de crescimento profissional e cultural, a fim de desenvolver uma visão 

crítica sobre a função e o papel na escola e na sociedade, com o intuito de 

analisar se e como essa formação permite o desenvolvimento crit́ico-colaborativo 

de CPs e, por consequência, o dos professores. 

 Os encontros são momentos em que as gestoras saem da rotina atribulada 

e refletem sobre o próprio trabalho. Nesses encontros, tentamos resgatar a função 

do coordenador. Analisamos o que é ou não sua responsabilidade, para evitar 

assumir demandas demais. Para tanto, alguns acordos e combinados foram 

idealizados para esses encontros: grupo de trabalho (com periodicidade mensal, 

os grupos desenvolvem momentos de discussão e reflexão); colocação dos 

envolvidos; pontos altos e baixos da rotina; discussão de textos teóricos 

(levantamento de textos sobre a função e os desafios em comum); parcerias 

produtivas (o grande desafio da equipe estudada era compartilhar os 

aprendizados e experiências bem sucedidas entre si).  

 Aspectos a serem considerados na formação:  
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● Identidade profissional: a CP precisa entender sua função e seu papel na 

escola;  

● Concepção de formação: o trabalho do dia a dia necessita incluir o 

monitoramento constante das práticas em sala de aula e o entendimento da 

formação nesse cotidiano;  

● Relações interpessoais: desenvolver, construir e fomentar um bom 

relacionamento com o corpo docente pautado na responsabilidade de 

orientar o grupo de professores fomentando a participação de todos. 

● Planejamento: elaborar uma pauta para os horários de trabalho coletivo e 

para reuniões, orientar os professores a planejar as aulas e criar estratégias 

para melhorar o trabalho em sala de aula;  

● Estabelecimento e orientação de estratégias de avaliação e parâmetros 

para o professor criar suas ferramentas de acompanhamento;  

● Instrumentos metodológicos que possibilitem avaliar a evolução do 

trabalho;  

● Ampliação de conhecimentos didáticos sobre as fases do desenvolvimento 

de crianças, jovens e adultos, para ter clareza sobre os mecanismos de 

assimilação e avaliar se os métodos usados são apropriados, assim, a 

orientação contínua permite identificar falhas e corrigi-las; 

● Tematização da prática, reflexão de boas práticas em sala de aula e a 

melhor forma de se apropriar delas;  

● Troca de experiências ao documentar, sistematizar e compartilhar 

experiências de sucesso dos docentes para que todos acompanhem o 

trabalho, organizando uma rede colaborativa. 

 Carlos García (1999), no livro Formação de Professores - para uma 

Mudança Educativa, afirma que na formação de professores é muito importante a 

congruência entre o conhecimento didático do conteúdo e o conhecimento 

pedagógico transmitido, e a forma de transmissão. 

A aprendizagem acontece na prática, os saberes da prática profissional não 

podem ser ensinados. Percebo nitidamente que não há transformação de 

aprendizagem de um contexto (por exemplo, a universidade) para outro. A escola, 
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portanto, por meio do Projeto de Formação, mostra sua prática como estudo da 

própria prática. Ao fazer uma reflexão crítica sobre seu próprio trabalho e sobre 

seus conhecimentos, os envolvidos na formação poderão atribuir sentidos e 

valores ao seu grupo de trabalho e a sua constituição de sujeito profissional e 

técnico. 

 O CP é visto como um coringa dentro da escola e nem sempre há clareza 

sobre suas atribuições e funções, bem como sobre as tarefas e responsabilidades 

que lhe pertencem. Muitas vezes, o papel do CP passa a ser receber alunos no 

portão, organizar a rotina e cotidiano da escola, substituir professores, cuidar de 

imprevistos e, em meio a tantas demandas, suas principais atribuições - formar a 

equipe, articular a comunidade escolar e gerir o cotidiano - ficam de lado. O 

coordenador atua como elo entre a escola e a família, entre os professores e seus 

diferentes projetos. 

 Mais do que fortalecer a identidade desse profissional, a ideia do espaço 

formativo no grupo de escolas é fazer com que as participantes ouçam umas às 

outras e troquem experiências. É importante refletir juntas sobre erros e acertos, 

mediadas pelas trocas de experiências e a teoria. O objetivo é que elas possam 

enxergar que não estão sozinhas. 

 

5.1.1 De uma escola a outra 

 

 Uma estratégia adotada foi propor que cada CP visitasse ao menos uma 

vez por mês a unidade de uma das parceiras, a fim de observar as atribuições da 

CP, as realizações do atendimento aos professores, a divisão de funções com a 

equipe gestora, os projetos desenvolvidos na unidade, e verificar o aspecto de 

escola viva, entre outras observações. Ao retornar à sua unidade, as 

coordenadoras realizariam um relato de observação sobre o que vivenciaram e 

viram para, em um próximo encontro, levar para o grupo de discussão. A ideia de 

ir de uma unidade a outra é poder vivenciar as atividades da outra colega, 

aprender novas maneiras de conduzir o grupo de professores, entender melhor o 

grupo de pais, organizar a rotina, entre outros aspectos. 
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         Como cada escola é única, mesmo sendo mantida pelo mesmo grupo 

educacional, propõe-se levar em conta a cultura, a localização geográfica da 

instituição e seu contexto específico, pois nem sempre é possível seguir o mesmo 

fio condutor, mesmo subsidiado pelos melhores textos teóricos. Daí a importância 

de o coordenador pedagógico parar por alguns momentos, olhar para o seu 

trabalho e manter o diálogo sempre aberto com a direção, com seu grupo de 

professores e com colegas de função em outras escolas. 

 O pesquisador da Universidade de Lisboa Rui Canário (1998a), no artigo 

Gestão da Escola: Como Elaborar um Plano de Formação?, detalha: 

Dar um sentido estratégico à formação significa, 
fundamentalmente, três coisas que implicam o abandono de uma 
perspectiva de curto prazo: a primeira consiste em passar da 
lógica do ‘programa de ações’ para a lógica do ‘dispositivo 
permanente de formação’ cuja chave é a diversidade e, portanto, a 
capacidade de superar o programa de formação, integrando-o. O 
funcionamento dos órgãos coletivos dos professores, ou a 
existência de um centro de recursos surgem como elementos 
fundamentais do dispositivo; a segunda corresponde a pensar a 
formação não em termos de conhecimentos a transmitir, mas sim 
por referência a problemas a resolver; a terceira materializa-se 
numa perspectiva de duração longa, traduzida por modalidades de 
planejamento plurianual. 
 

Assim, os planos de formação e as pautas de encontros formativos 

propostos pela diretora-pesquisadora e pelas coordenadoras têm relação com o 

planejamento de atividades e projetos desenvolvidos pelo professor. 

Na subseção seguinte, explicito como ocorreram os encontros e a análise. 

O planejamento de todas as atividades foi elaborado pela diretora-pesquisadora e 

coordenadoras pedagógicas do grupo, que traziam questões que julgavam estar 

latentes nas escolas. 

 
5.2 - Análise de encontros entre direção e coordenação 

 
 Apresento agora a análise das discussões geradas nos momentos de 

encontros ocorridos no Grupo Multicultural Educação, junto com o grupo de CPs. 

Primeiro discuto os sentidos e significados declarados nos questionários e, 

segundo, os sentidos e significados vividos pelos participantes nos encontros. 

 Os encontros mensais organizados contaram com a participação das 

coordenadoras que atuam nas unidades nas turmas de Berçário, Educação Infantil 
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e séries iniciais do Ensino Fundamental, mediados pela diretora-pesquisadora. A 

diretora-pesquisadora é a educadora que orienta o trabalho administrativo e 

pedagógico do grupo e tem a função de promover a formação do grupo de CPs. 

 A área de gestão sempre propôs encontros mensais e semanais com a 

equipe de coordenação, que sempre ocorreram em grupo e em rodízio entre as 

unidades e individualmente em cada unidade, prática comum ao focar a formação 

das coordenadoras em contexto escolar. As reuniões com o olhar para a pesquisa 

começaram a ocorrer no segundo semestre de 2018, com pauta para discussão e 

reflexão.  

 Nessa ocasião, no segundo semestre de 2018, para estreitar ainda mais a 

relação, convidei as CPs para um lanche em casa, abrindo espaço para uma 

convivência mais pessoal. No encontro, estabeleceu-se um bom grau de 

relacionamento, criando-se um elevado laço de confiança e sinceridade entre as 

partes e promovendo-se um ambiente saudável de trabalho. É necessário unificar 

essas duas questões em torno da motivação do colaborador, pois, uma vez 

motivado, entendendo que a escola valoriza o trabalho dele, as relações se 

estreitam e os vínculos são fortificados. 

 Os encontros mensais organizados para a pesquisa duraram em média de 

três a quatro horas. Nas reuniões, procurei realizar as etapas de reflexão crítica de 

descrever, informar, confrontar e reconstruir, apresentadas na seção a seguir, com 

o intuito de analisar se e como essa formação permite o desenvolvimento crit́ico-

colaborativo das CPs e, assim, em forma de cadeia, chegar até os professores. 

            Antes da análise e da interpretação dos encontros, apresento no quadro 8 

as atividades da diretora-pesquisadora no Grupo Multicultural Educação, 

organizadas de acordo com a proposta da Cadeia Criativa, para compreender 

como estão articuladas as atividades desse profissional na esfera do Estudar, 

Formar e Acompanhar as atividades a serem desenvolvidas com as CPs, a fim de 

possibilitar a colaboração crítica com as envolvidas. 

 

Quadro 8: Atividades da diretora-pesquisadora 

ESTUDAR Desenvolver ações de planejamento, 

elaboração, registro e participação da 

equipe escolar de acordo com o Plano 

Escolar, Projeto Político Pedagógico, 
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avaliação institucional, discussão 

pedagógica coletiva, reunião pedagógica,  

propostas formativas para 

instrumentalização de professores em 

sua prática pedagógica, promoção de 

encontros pedagógicos, atividades de 

aperfeiçoamento e atualização docente 

em parceria com as coordenadoras 

pedagógicas. 

FORMAR Desenvolver processos de gestão para a 

melhoria do desempenho da equipe de 

CPs e professores. 

Promover ações que consolidem a 

identidade da escola junto à comunidade. 

Organizar encontros e reuniões com a 

equipe de CPs e apoio administrativo 

com o objetivo de melhorar os processos 

pedagógicos e administrativos.  

Promover encontros pedagógicos, 

atividades de aperfeiçoamento e 

atualização docente. 

ACOMPANHAR Orientar a equipe no desenvolvimento 

dos processos pedagógicos, 

acompanhando o desenvolvimento em 

parceria com as coordenadoras 

pedagógicas. 

Fazer o acompanhamento contínuo da 

qualidade dos serviços prestados pela 

instituição, orientando e realizando 

treinamentos e formações periódicas. 

Realizar análise crítica dos resultados 

obtidos nas escolas, visando à melhoria 

dos serviços prestados. 

Promover a participação da equipe na 

tomada de decisões para a melhoria na 

aprendizagem final dos alunos. 
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Fonte: Distribuição das atividades prescritas na Cadeia Criativa (LIBERALI, 2010, 2012). 

            

 Diante do exposto no quadro 8, a análise foi fundamentada nas esferas da 

Cadeia Criativa. Para a análise nesta pesquisa, foram utilizados os encontros 

entre fevereiro e maio de 2019, tendo pautas pré-estabelecidas elaboradas pela 

diretora-pesquisadora com duração de três a quatro horas por encontro.  

 O processo de coleta de dados foi complexo, pois os estudos e as 

formações do grupo não aconteceram em um único dia, dificultados pela dinâmica 

do dia a dia. Foram feitas gravações de estudo das formações, e assisti a todas as 

gravações, observando as atividades realizadas, os conteúdos dessas atividades, 

o que estava previsto no planejamento e o que foi efetivamente realizado. Em 

seguida, transcrevi, por completo, os encontros de formação e, após esse 

processo, selecionei os excertos escolhidos como foco para a análise desta 

dissertação.  

Para analisar as atividades, observei o contexto físico de produção 

(BRONCKART, 2012) a partir dos seguintes parâmetros: lugar de produção, 

momento de produção, produtor/receptor e objetivo, além do contexto sócio 

afetivo. 

 Posto isso, a análise encontra-se dividida em duas partes: primeiro, a 

discussão do contexto das atividades realizadas nos encontros de formação que 

foram analisados nesta pesquisa; segundo, a organização e a transcrição dos 

excertos selecionados das atividades, por meio da análise crítica da linguagem em 

seus aspectos enunciativos. 

A escolha da formação das coordenadoras do grupo foi planejada a partir 

do ingresso no Mestrado Profissional e para suprir os dados necessários de 

análise de fevereiro a maio de 2019. As necessidades que impulsionaram o 

planejamento dessa formação estavam relacionadas à dificuldade das CPs, 

sujeitos da pesquisa, em não conseguirem executar seu papel de formadoras 

devido a sua rotina de trabalho. 

Para organizar os encontros e aprimorar a visualização das ações 

escolhidas para esta pesquisa, elaborei um quadro resumo dos encontros e temas 

abordados para a coleta de dados da pesquisa, com o cronograma das tarefas e 

datas. 
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Os resultados obtidos nesta subseção estão apoiados no levantamento das 

informações do questionário e dos encontros, analisados por meio de conteúdo 

temático e enunciativo das ações reflexivas, e serão apresentados sublinhados, 

com análise em negrito, nos excertos selecionados com vistas a responder a 

pergunta de pesquisa: em que aspectos a formação realizada pela diretora-

pesquisadora propicia às coordenadoras participantes da pesquisa possibilidades 

para organizar seu trabalho de forma crítico-colaborativa e em Cadeia Criativa? 

No quadro-resumo, apresento os quatro encontros ocorridos no primeiro 

semestre de 2019. 

 

 Quadro 9 - Encontros com CPs. 

ENCONTROS PARTICIPANTES PROPOSTA DA 

TAREFA 

Envio do questionário 

por e-mail 

CPs Questionário para 

caracterização do perfil 

das participantes 

Primeiro Encontro 

(15/02/2019) – reunião 

com as coordenadoras 

para explicação sobre a 

pesquisa e objetivos 

CPs e diretora-

pesquisadora  

Apresentação da 

pesquisa, termos de 

consentimento para 

participação, leitura de 

texto e discussão 

Segundo Encontro 

(08/04/2019) - tema 

“ensine as crianças a 

pensar, não o que 

pensar”, proposto pelo 

curta metragem La Luna 

e por texto para reflexão 

CPs e diretora-

pesquisadora 

Etapas de reflexão 

crítica de informar, 

confrontar e reconstruir, 

e análise de conteúdo, 

realizada pela diretora-

pesquisadora 

Terceiro Encontro 

(02/05/2019) - questões 

para reflexão 

CPs e diretora-

pesquisadora 

Apresentação às CPs de 

algumas perguntas para 

iniciar a reflexão de 

acordo com as esferas 

do estudar, formar e 
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acompanhar 

Fonte: organizado pela autora. 

 

Discuto, a partir de agora, os sentidos e significados declarados nos 

questionários e vivenciados nos encontros. 

 

Questionários  

 

 A fase de produção de dados teve início com um questionário de 

caracterização de perfil das coordenadoras pedagógicas para contextualização 

dos sujeitos de pesquisa, que pode ser visualizado no Apêndice C, que teve como 

objetivo inicial levantar as concepções das CPs sobre seu papel na escola e o 

sentido de suas atuações no contexto escolar.  

            Procurou-se registrar os dados de duas perguntas escolhidas do 

questionário nas tabelas abaixo, sem identificar os participantes. Abaixo selecionei 

a pergunta escolhida e as respostas das 4 CPs em sequência. Sendo assim, 

utilizaram-se abreviações (CP I., CP E., CP L., CP R.). Após a coleta das 

respostas, houve um diálogo sobre as questões, para despertar o interesse sobre 

o assunto para o encontro seguinte, mas o excerto principal para esta pesquisa foi 

a análise de duas questões escolhidas. 

Dentre as perguntas realizadas no questionário, destacaram-se: o que mais 

lhe marcou no que tange a aspectos de formação em 2018? e o que mais 

contribui para seu desenvolvimento como CP? Que tipo de atividades?, pois 

nessas questões foi possível verificar se as coordenadoras se enxergam como 

formadoras e que quantidade de eventos formativos propuseram a si e ao grupo, e 

as possibilidades de formação geradas pelo grupo educacional. Apresento os 

excertos selecionados de acordo com as perguntas e respostas das quatro CPs, 

CP I., CP E., CP L., CP R., na esfera do Formar. 

 

A seguir, quadro com respostas em referência à questão 1: o que mais te marcou 

no que tange a aspectos de formação em 2018?  

 

Quadro 10 - Questionário de caracterização de perfil das coordenadoras 

pedagógicas - questão 1 
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1. CP I. - Respostas das questões 1 e 2 juntas: O que mais me marcou e fez 

de verdade entender que as pessoas, sejam elas onde quer que estejam e 

independente da profissão, sem dúvida alguma é a formação continuada. 

Quando eu fui contratada para essa minha escola que eu estou trabalhando 

atualmente, eu tive um forte incentivo para buscar a minha primeira pós, 

que foi um divisor de águas na minha carreira, hoje eu vejo o meu olhar 

como coordenadora antes da pós e depois da pós. Em 2018 quando 

fizemos uma capacitação com estudo de caso, deu para perceber como 

nossos professores estão necessitados de capacitação, pois na cabeça 

deles tudo se resolve com um psicólogo... É muito rica a entrevista de 

professores que têm capacitações e frequentam simpósios. Com a minha pós 

em Psico abriu meu olhar para a Educação Infantil, contribuiu para continuar 

estudando porque eu descobri que nada sei e consegui entender e passar 

para os pais mais ansiosos que a Educação Infantil prepara a criança para o 

Fundamental e não tem a função alfabetizadora que tantos pais buscam desde 

o berçário... (vergonhosamente eu também tinha essa ideia). 

CP E. - 1) O despreparo profissional, imaturidade em educação e para 

buscar conhecimento. 

CP L. - 1) Sei que recebi a oportunidade de crescimento profissional, porém a 

função de coordenador pedagógico exige mais conhecimentos didáticos e 

metodológicos. Assim, a minha participação no Colóquio4 foi algo 

enriquecedor, em perceber que o colégio tem uma grande preocupação em 

preparar seus gestores e dar direcionamentos. 

CP R. - 1) Minha participação no grupo de discussões sobre projetos e 

abordagem Reggio Emilia ministrado por Maria Alice Proença. 

2. Minha atuação como tutora em cursos de formação para educadores. 

 

 Os excertos das respostas apontadas nas perguntas 1 e 2 indicam que a 

formação ou momentos de estudo não possuem um trabalho sistematizado para 

seu próprio desenvolvimento profissional.   

CP I. procura estabelecer um diálogo sobre formação de acordo com o que 

pensa ser mais apropriado para quem está em contexto educacional. Segundo 

                                            
4 Colóquio Aprender a Ser, ministrado pela professora Emilia Cipriano em Águas de Lindóia no ano de 2018. 
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Liberali (2013), quando a interlocutora se posiciona dessa forma, ela tem como 

foco expor suas ideias para participar seu modo de pensar. Isso significa, de 

acordo com Garcia (2009), que essa forma de pensar de CP I. sugere que a 

coordenadora vê a formação contínua como um processo continuado para 

inserção e envolvimento nas atividades de ensino. 

 A resposta da CP E. demonstra a necessidade da coordenadora iniciante 

em se aprimorar, estudar, a fim de subsidiar seu trabalho junto à equipe de 

professores, quando diz “o despreparo profissional, imaturidade em educação e 

para buscar conhecimento”. Marcelo Garcia e Valiant (2009) pontuam que o 

desenvolvimento profissional dos professores pode ser compreendido como um 

processo contínuo, no qual as aprendizagens e experiências do professor, a 

inserção e o envolvimento nas atividades de ensino têm uma relação com o tempo 

de vida e de profissão. 

CP L., ao trazer que o exercício de coordenação pedagógica “exige mais 

conhecimentos didáticos e metodológicos”, apresenta a necessidade do preparo e 

atualização e, ainda, representa o papel que CP L. assume frente ao grupo: ao 

mesmo tempo em que aprende, contribui para a aprendizagem de seus pares, 

tornando, assim, esse espaço como uma via de mão dupla de aprendizagem. Já 

CP R. considera extremamente importante a sua formação para organizar grupos 

de discussão com seus professores. 

Ainda é um desafio para muitos coordenadores pedagógicos criar situações 

formativas para os professores, ao compreender a formação como um processo 

contínuo e materializar seu plano de formação para aquela equipe. Os 

coordenadores precisam entender que seu papel é muito mais do que auxiliar os 

professores a resolverem problemas pontuais. O CP é o profissional que dá 

sustentação ao projeto pedagógico da escola por meio da formação de docentes. 

O CP precisa avançar além do conhecimento teórico, pois, para 

acompanhar o trabalho pedagógico e estimular os professores, é necessário 

identificar as necessidades dos professores e se manter sempre atualizado, 

buscando fontes de informações e refletindo sobre sua prática, como nos fala 

Nóvoa (1992, p.36): “É a reflexão sobre a experiência que pode provocar a 

produção do saber e a formação”. Com esse pensamento, é necessário destacar 

que o trabalho acontece com a colaboração de todos, de forma contínua e feita 
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por pares no contexto educativo. Assim o coordenador prepara-se para mudanças 

e está sempre pronto para motivar a sua equipe.  

 

A seguir, quadro com respostas em referência à questão 2: o que mais contribui 

para seu desenvolvimento como CP? Que tipo de atividades? 

 

Quadro 11 – Questionário de caracterização de perfil das coordenadoras 

pedagógicas – questão 2 

3. CP I. - RESPONDEU ÀS QUESTÕES 1 E 2 JUNTAS: O que mais me marcou 

e fez de verdade entender que as pessoas, sejam elas onde quer que estejam 

e independente da profissão, sem dúvida alguma é a formação continuada. 

Quando eu fui contratada para essa minha escola que eu estou trabalhando 

atualmente, eu tive um forte incentivo para buscar a minha primeira pós, 

que foi um divisor de águas na minha carreira, hoje eu vejo o meu olhar 

como coordenadora antes da pós e depois da pós. Em 2018 quando 

fizemos uma capacitação com estudo de caso, deu para perceber como 

nossos professores estão necessitados de capacitação, pois na cabeça 

deles tudo se resolve com um psicólogo... É muito rica a entrevista de 

professores que têm capacitações e frequentam simpósios. Com a minha pós 

em Psico abriu meu olhar para a Educação Infantil, contribuiu para continuar 

estudando porque eu descobri que nada sei e consegui entender e passar 

para os pais mais ansiosos que a Educação Infantil prepara a criança para o 

Fundamental e não tem a função alfabetizadora que tantos pais buscam desde 

o berçário... (vergonhosamente eu também tinha essa ideia). 

CP E. - 2) O tempo que eu trabalho em sala de aula com as professoras, o 

tempo que pesquiso para ensiná-las contribui muito para o meu 

desenvolvimento como CP. 

CP L. - 2) A capacitação da minha equipe, nossos encontros (reuniões 

semanais) faz com que eu pesquise e tente solucionar (sanar) suas dúvidas 

e dificuldades dentro do ambiente escolar. 

Muitas das vezes, o professor não consegue solucionar um problema de sala 

de aula, incluir um aluno (autista) para realizar as tarefas; 

Um professor sem rotina, que não tem uma organização; 
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Professor que ao menos se dedicou em estudar o planejamento da sua turma 

e acredita que devemos ter apenas o assistencialismo com os alunos e não 

desenvolve aspectos pedagógicos. 

E principalmente ter conhecimentos teóricos e bases para dialogar com os 

pais sobre quaisquer assuntos pedagógicos. Isso é muito enriquecedor e 

satisfatório, quando os responsáveis se direcionam ao coordenador e 

percebem que o mesmo tem propriedade e segurança no que aborda. 

CP R. - 2) Minhas participações em grupos de estudos e discussões, tanto no 

GEP como no sobre neurociências, ministrado por Elvira Souza Lima. As 

atividades, além de estudos teóricos, leituras e apresentações de casos, 

são as próprias mesas, na qual podemos refletir, compartilhar e analisar as 

teóricas e as práticas. 

 

 Os excertos das respostas transcritas dos questionários mostram o que 

mais marcou as CPs nos aspectos de formação realizados em 2018, seja no 

grupo de escolas ou fora dele, e o que contribuiu, ou não, para seu 

desenvolvimento na função. As respostas reforçam a ideia de que as ações das 

CPs estão voltadas para uma demanda imediata, como exposto pela CP I., 

quando diz “como nossos professores estão necessitados de capacitação” e pela 

CP E., quando relata que “o tempo de trabalho com as professoras (...) contribui 

muito para o meu desenvolvimento como CP”. 

 Diante das atividades declaradas pelas CPs nos excertos, é possível 

verificar que a formação para elas está ligada à ideia de realizar cursos fora da 

escola, e o que desejamos é o envolvimento dos sujeitos e reflexões dentro do 

contexto interno da instituição. Segundo Domingues (2014, p. 67) 

 
 Os projetos de formação desenvolvidos fora da escola em cursos, 
seminários e palestras caracterizam-se por focar os temas de 
educação de modo amplo, e também têm seu valor e importância, 
no entanto, a formação na escola consegue considerar aspectos 
da singularidade de cada unidade educativa, que tem se 
caracterizado como uma dificuldade pedagógica para aquela 
comunidade educativa.  

 
 

 Nesta análise, apresento as atividades realizadas pelas CPs relacionadas 

às ferramentas que buscam para estudar e atender as necessidades das equipes. 
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Os excertos indicam que as reuniões para estudo sistematizam um trabalho 

voltado para o próprio desenvolvimento profissional do CP, como declara CP L., “a 

capacitação da minha equipe (...) faz com que eu pesquise...” 

 De acordo com as respostas, é possível sugerir como se percebem em 

relação às funções assumidas na escola, principalmente com uma função de 

supervisão e assessoramento aos professores, estabelecendo, em geral, funções 

de apoio. Mais do que resolver problemas de emergência e explicar as 

dificuldades de relacionamento ou aprendizagem dos alunos, seu papel é ajudar 

na formação dos professores. Nesse enquadre, para Nóvoa (2003, p. 23), “O 

aprender contínuo é essencial e se concentra em dois pilares: a própria pessoa, 

como agente, e a escola como lugar de crescimento profissional permanente”.  

 Percebe-se a dificuldade das coordenadoras em estabelecer a atividade de 

intermediadoras da ação docente, em dar uma direção para a transformação da 

equipe, e em criar condições para questionar a prática e disponibilizar recursos 

para efetivar a formação contínua. Porém, as CPs percebem-se como 

articuladoras do trabalho coletivo e, para tanto, precisam buscar leituras, além de 

observar as necessidades dos que atuam na escola e, nesse contexto, buscar 

inovações para que todos se comprometam com o proposto. CP R. evidencia essa 

preocupação, declarada no excerto a seguir: “As atividades, além de estudos 

teóricos, leituras e apresentações de casos, na qual podemos refletir, compartilhar 

e analisar as teorias e as práticas”. 

 Observa-se também que as CPs orientam os professores nas atividades 

pedagógicas em reuniões semanais e, em casos específicos, atendimento 

individual, mas acreditam que poderiam realizar com frequência o 

acompanhamento diário, o plano de aula, as atividades e ações da rotina de aula 

e, no entanto,  nem sempre têm tempo para isso. 

 Quanto às situações que dificultam essa participação, apontam que a 

demanda da escola é ampla e há muitas emergências inesperadas. Isso atrapalha 

um pouco a participação direta na coordenação em sua função principal, que é a 

formação. 

 É possível analisar nas respostas a necessidade de ampliação dos  

momentos de encontros individuais e coletivos entre as professoras e a própria 

equipe gestora, com a finalidade de partilhar significados, valorizando os 

conhecimentos experienciais de cada envolvido. 
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 Em se tratando do papel de formadoras de formadores, as CPs poderiam 

estar articuladas com o processo formativo das professoras para desenvolver uma 

proposta e um espaço de reflexão crítico e transformador, articulando assim com a 

atividade de estudar. Entretanto, restringem tal atividade à rotina das reuniões 

semanais e encontros mensais proporcionados pela escola. Como afirma Freire 

(2016, p. 39), na formação permanente dos professores, o momento fundamental 

é o da reflexão crítica sobre a prática. Dessa forma, as formadoras precisam estar 

envolvidas nas ações de estudar, que precisam ser articuladas com as atividades 

e desenvolvidas de forma a propiciar o compartilhamento e o aprofundamento de 

ideias. 

A partir de agora, apresento a narrativa dos quatro encontros. 

 

Encontros Reflexivos  

 

Para colaborar com a pesquisa, organizei “encontros reflexivos” com as 

coordenadoras para aprofundar conceitos e relacionar teoria e prática, conforme 

descritos a seguir, considerando a perspectiva de formação enquanto treinamento, 

capacitação ou crítica (LIBERALI, 2006) e o conceito de Cadeia Criativa 

(LIBERALI, 2010), conforme as categorias de Estudar, Formar e Acompanhar. 

Para identificar os significados vividos por esse grupo, foram analisados o 

contexto dos encontros e o discurso das reuniões, buscando palavras e 

expressões que apontassem quais os sentidos e os significados em construção. 

 

Primeiro encontro – reunião com as coordenadoras para explicação sobre a 

pesquisa e objetivos 

 O primeiro encontro aconteceu no dia 15 de fevereiro de 2019 para 

apresentação do tema de pesquisa e das necessidades do contexto. Dessa forma, 

a proposta da formação consistiu em debater as relações entre coordenação 

pedagógica e toda a rotina que abarca a função.  A intenção da formação era 

ressaltar como é possível o CP desempenhar suas funções, mesmo com a rotina 

diária e, ainda, tratar da dificuldade de alguns professores em relação às 

mudanças, à prática e ao processo de formação em serviço. 

O encontro ocorreu na unidade escolar da Zona Norte - Bairro do Limão, à 

tarde. Participaram da formação as quatro coordenadoras pedagógicas e a 
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diretora-pesquisadora. O encontro ocorreu na sala dos professores, local utilizado 

para reuniões também, e as cadeiras foram dispostas em círculo para que 

ficássemos numa posição confortável e facilitasse a conversa. Ao centro, uma 

mesa dispunha de café, copos, garrafa térmica, biscoitos e pães de queijo. Como 

orientadora da reunião e representante da gestão escolar, iniciei o encontro dando 

boas-vindas, expliquei que estava realizando o Mestrado em Educação e que os 

encontros seriam utilizados na minha pesquisa e também para nossa formação 

profissional e pessoal. 

Figura 4 - Primeiro encontro de formação 

 

                                                                           Foto: Arquivo da diretora-pesquisadora 

 Expus a pauta desse encontro e justifiquei que iria fazer um levantamento 

de expectativas das coordenadoras para planejar os próximos momentos da 

formação.  

Considerando-se Almeida (2012), texto que retomaremos abaixo, fez-se 

apropriado abrir o encontro com a reflexão sobre o trecho que aborda as questões 

burocráticas, a escola, as reuniões e os momentos pedagógicos, as dificuldades 

presentes no dia a dia e a atuação do coordenador. 

           Acerca do motivo pela escolha do texto, gostaria de informar que, nas 

visitas que realizo às escolas enquanto diretora-pesquisadora e nos encontros 

com as coordenadoras e nas conversas informais, um tema que sempre vem à 

tona é a angústia do grupo sobre o quanto as atividades burocráticas da escola 

afetam o trabalho pedagógico do coordenador. Nesse sentido, geralmente 

pensamos em realizar a abertura do portão para o início das atividades da escola, 

chamar a atenção de alunos com problemas de indisciplina, atender funcionários, 

atender famílias, verificar semanário e atividades, assistir a aulas, enfim, 

acompanhar todo o dia a dia da escola. 
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Na sequência, exponho o texto escolhido para reflexão. Os trechos foram 

retirados do livro da professora Laurinda Ramalho de Almeida, O Coordenador 

Pedagógico e Questões da Contemporaneidade (2012). 

 

"Quando me perguntam por que eu consigo as coisas na escola, 
por que eu tenho tanto poder, respondo porque tenho o grupo ao 
meu lado, e eu tenho porque aprendi a ouvir as pessoas, a filtrar 
as informações, a evitar fofocas, a dar retorno, mesmo que seja 
para dizer não consegui. Não posso. Aprendi a cuidar do grupo e a 
receber a confiança do grupo. Aprendi a cuidar do grupo, das 
pessoas e do nosso espaço de reuniões." CP de escola pública. 
ALMEIDA (2012, p. 59), 
 
O coordenador, tal qual o professor, tem uma tarefa que implica, e 
talvez dobrado, grande investimento afetivo. Cuidar de seu fazer, 
cuidar do conhecimento já elaborado, cuidar de seus professores 
requer envolvimento e desgaste emocional. O compromisso com o 
de desenvolvimento dos professores, que envolve relações com 
alunos, família e comunidade, pode resultar, sim, produtivo e 
prazeroso, mas não deixa de ser desgastante. As relações 
humanas, as relações interpessoais são sempre delicadas. Não é 
fácil conviver com a diferença, aceitá-la, aproveitá-la como 
recurso. Não é fácil conviver com situações previsíveis e 
imprevisíveis do cotidiano escolar, principalmente por causa da 
diversidade e da multiplicidade. ALMEIDA (2012, p. 57) 

                                  

Entreguei para as CPs esse texto e fizemos a leitura em voz alta para 

posterior discussão. Ele foi lido pela CP L. e, após a leitura e um pequeno silêncio, 

fiz uma primeira provocação para que iniciássemos a reflexão: “O texto reflete a 

realidade do chão da escola?” 

 Após a leitura, foi solicitado que todas as participantes relatassem suas 

impressões acerca do que foi lido e se tinham uma proposta de intervenção 

sugerida para esse texto. As participantes se manifestaram e, durante o encontro, 

com pequenas intervenções minhas, realizei registros dos pontos principais 

levantados pelas CPs, assim como minhas observações. 

 A partir das indagações e mediações da diretora-pesquisadora, por 

exemplo, “Como saber o que priorizar?”, “Como o CP pode desempenhar suas 

atividades?” e “Como desenvolver estudos no cotidiano escolar?, as participantes 

foram fazendo trocas de impressões e interferências sobre o que elas vivenciam. 

As CPs expuseram suas observações acerca do trecho de texto citado e 

conseguiram fazer uma ponte com o trabalho do dia a dia, demonstrando abertura 

para o diálogo com problematizações do que foi apresentado e reflexões sobre 
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novas formas de pensar o cotidiano escolar. Todas as CPs disseram que haviam 

se reconhecido na leitura e, assim, o texto promoveu discussão sobre as 

prioridades da função, o papel da coordenação pedagógica e sobre como priorizar 

a formação dentro da escola, conforme excertos selecionados abaixo, 

demonstrando que houve um consenso, pois são angústias comuns.  

As discussões foram bem proveitosas, no entanto, chamou a atenção algo 

que talvez fosse de fato revelado pelo grupo: a dificuldade em desempenhar a 

função de coordenador. Assim, as falas indicam que:  

 

CP E. - “As professoras acham que a gente só fica sentada sem 

fazer nada na sala de coordenação”. 

CP E. - “A falta de comprometimento do professor sobrecarrega o 

CP”. 

CP E. - “Tudo que eu aprendi na minha função foi na prática”.  

CP I. - “A falta de comprometimento dessas professoras novas é 

evidente e parece que elas não querem dispor de tempo para o 

estudo e relatam que têm vida social e não vivem apenas para a 

escola, o que dificulta nosso trabalho”. 

CP L. - “As professoras não se envolvem e não compartilham 

conhecimentos, ou seja, professor não corre atrás, não busca 

soluções, vive em torno de lamentações a respeito de sua carga 

horária, remuneração, excesso de trabalho”. 

CP R. -“A coordenação precisa acompanhar os processos de 

formação e estar em conexão com a equipe da escola, 

alinhavando o PPP e transmitir à comunidade para que, no tempo 

possível, tudo seja efetivado”.  

CP R. - “Ser professor predispõe o estudo e reflexão sobre a 

própria atuação e nem todos os professores têm essa vontade ou 

disposição”. 

 

 Alguns pontos podem ser observados para a construção da formação 

colaborativa nesse primeiro encontro: 

● A necessidade de retornar ao PPP e ao planejamento anual sempre para 

respaldar os trabalhos dos professores que, por vezes, se esquecem de 
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buscar nestes documentos alicerce para seu trabalho diário em sala de 

aula; 

● A sensação de que a coordenação pedagógica precisa estar atenta a tudo 

e em todos os lugares ao mesmo tempo;  

● A equipe de professores busca na CP a resolução para todos os problemas 

e nem sempre a coordenação tem a resposta; 

● As CPs entendem que a troca de informações entre CP e professor é 

importante e percebem que, embora haja distância entre as unidades, os 

problemas são semelhantes e dividem a mesmas angústias; 

● As CPs apresentam dificuldade para lidar com o tempo; 

● As CPs sugerem que a direção poderia apresentar de forma clara as 

funções da coordenação pedagógica para a equipe; 

● Direção e coordenação precisariam organizar mais tempo para discussão 

em conjunto sobre a formação dos docentes; 

● As CPs parecem responsabilizar os professores pela falta de vontade em 

buscar formação na escola; 

● A troca de experiências entre as coordenadoras aparece como um 

elemento fundamental na formação do CP, principalmente o iniciante. 

 

 Depois do momento de discussão e reflexão, agradeci pelo encontro e 

deixei encaminhada a próxima reunião. 

 Diante dos excertos selecionados, é possível analisar que a observação da 

movimentação e dos acontecimentos diários da rotina escolar é importante para a 

equipe gestora do grupo, porém, se esclarece que, devido aos imprevistos diários, 

não é possível dimensionar os momentos de formação e aponta-se para a 

organização de um espaço e um tempo destinados ao estudo e ao 

aprofundamento de ideias para serem discutidas. A complexidade do dia a dia nas 

práticas profissionais do coordenador pedagógico envolve a reflexão a partir dos 

confrontos que ele possui nesse cotidiano, como tratado por Placco e Souza 

(2010, p. 47): “o cotidiano do coordenador pedagógico [...] é marcado por 

experiências e eventos que o levam, com frequência, a uma atuação 

desordenada, ansiosa, imediatista e reacional, às vezes até frenética”. 

 É marcante, nas respostas e ponderações das coordenadoras, que a rotina 

e a organização diária não facilitam que ocorra a formação com regularidade, e a 
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preocupação com as ocorrências diárias e com a falta de “preparo” dos 

professores não favorecem que a formação ocorra no espaço escolar. Essa 

preocupação e esse foco precisariam ser da coordenação pedagógica em 

desenvolver a autonomia formativa da equipe.  

 

 Os coordenadores têm clareza de que contam com obstáculos para 
atender ao pedagógico, sendo o principal deles as emergências que 
surgem, tanto decorrentes das necessidades do cotidiano escolar como 
da indefinição de suas funções de coordenação. (ALMEIDA, 2010, pp.30-
31).  
 

 Há, por parte do grupo educacional, uma preocupação em oferecer às CPs 

as condições necessárias para desempenharem as suas atividades englobando a 

formação mediante uma organização: gestão de tempo, planilha de organização 

semanal, momentos para assistir aula, para dar feedback, momento de reuniões 

semanais e grupos de discussão coletiva para orientações a fim de subsidiar o 

trabalho das professoras Porém, percebe-se que as tarefas imediatas e 

ocorrências imprevistas que demandam atitude sobrepõem-se ao aspecto de 

formação desejado e desenvolvimento profissional.   

Existe uma percepção distorcida de que tudo na escola é função do 

coordenador pedagógico; segundo Domingues (2014, p. 114), “quando algum 

aspecto do processo educativo é amplamente generalizado, perde-se o olhar 

específico e deixa-se de fazer escolhas que indiquem as prioridades dos trabalhos 

desenvolvidos.”  

 Entendendo que a formação é necessária e importante para a equipe de 

gestão, seria necessário planejar propostas de intervenção considerando as 

questões práticas e teóricas levando em conta o cotidiano escolar e suas 

intempéries. Caso contrário, a abordagem formativa aponta para uma situação de 

colaboração confortável, pois resulta em uma ação imediata e de acordo com o 

“problema” atual. 

 As CPs ainda privilegiam o caráter transmissivo, sobreposto ao caráter 

reflexivo, demonstrando “arquivar a informação sem estímulo ao estabelecimento 

de relações com as situações reais” (LEITE, 2011). Nesse sentido, a concepção 

de aprendizagem é entendida como uma simples acumulação de dados, deixando 

de fortalecer a reflexão como realidade do espaço escolar. A abordagem formativa 

adotada apresenta um conceito de capacitação e não o desejado por esta 
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diretora-pesquisadora, o de mudança e transformação do fazer diário (LIBERALI, 

2006). 

 Esta pesquisa pressupõe a formação das CPs como fundamental para 

pensar a práxis no espaço escolar, adotada por meio da perspectiva de Formação 

Crítica, mediada por um formador que considera a importância do sujeito, 

promovendo as dimensões do processo formativo articulado em uma Cadeia 

Criativa capaz de transformar a prática por meio do ensinar e aprender, para o 

desenvolvimento não apenas delas como das equipes de professores.  

 Mediante as ponderações e as dúvidas em relação à  compreensão da 

atuação do professor coordenador, busquei em Placco e Souza (2008) uma 

discussão abordando como os profissionais da escola concebem a função do 

coordenador. As autoras discutem a pouca clareza sobre o significado e a 

estruturação do papel do coordenador no que diz respeito às suas funções e 

atribuições. Isso fez com que eu questionasse se conhecem de fato as atribuições 

pertinentes à função.  

 

Segundo encontro - reunião com as coordenadoras: apresentação de filme e 

discussão sobre o tema 

 O segundo encontro de formação com as CPs, formatado para esta 

pesquisa, teve como tema “ensine as crianças a pensar, não o que pensar” 

proposto pelo curta metragem “La Luna” (animação Pixar, o curta encontra-se em: 

https://www.youtube.com/watch?v=UD3NN1qDrhM) e pelo texto reflexivo 

disponível no ANEXO E. 

 O encontro se realizou no dia 8 de abril de 2019 pela manhã no ateliê da 

Unidade da Zona Sul . A disposição da sala manteve-se como estava, com mesas 

e cadeiras de frente para o telão. As CPs participaram de todos os processos: 

assistir ao vídeo, fazer a leitura do texto e a reflexão sobre as colocações da 

formadora. 

 A história do curta é simples: três personagens, dois adultos e um menino, 

em um barco, pretendem fazer uma viagem à Lua, apenas subindo por uma 

mágica escada. Provavelmente as personagens eram filho, pai e avô. Três 

gerações e um mesmo sonho, um mesmo objetivo. O menino vai primeiro e fixa 

em nosso satélite natural uma âncora que mantém o barco firme, preso a uma 

https://www.youtube.com/watch?v=UD3NN1qDrhM
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corda. Lá em cima, na Lua, o menino se deslumbra com o chão repleto de estrelas 

cintilantes. Logo chegam pai e avô, cada qual com uma vassoura. O menino – e 

as crianças possuem mesmo essa percepção visual aguçada – logo associa a 

vassoura do avô à sua barba e a do pai ao seu bigode, tipo "escovão". A missão é 

varrer as estrelas, colocando-as nas crateras e, talvez, para o lado escuro da Lua. 

Os adultos munidos de suas vassouras e o menino de um ancinho seguem seu 

trabalho por toda a noite até que retornam ao pequeno barco, recolhendo a 

escada e a corda com a âncora. Na cena final, a surpresa: a lua cheia no céu 

torna-se minguante por conta do trabalho em equipe daquele trio familiar. 

Para reflexão, organizei a ação com perguntas disparadoras e 

desencadeadoras para a reflexão: o que tem esse curta a ver com educação? O 

que arte e cultura têm a ver com educação? Tem espaço para o sonho na 

aprendizagem? Aprendemos através da interação com o meio apenas? Com os 

modelos dos mais velhos? Por quê? É possível falar sobre trabalho em equipe ou 

trabalho compartilhado? 

Para finalizar, realizou-se uma discussão sobre o vídeo e a leitura, sobre 

como se deu a construção e a utilização desse recurso e seus benefícios para a 

execução de nosso trabalho como processo de reflexão sobre as contribuições 

para a prática.  

Analisando as expectativas das CPs quanto aos modelos de aprendizagem, 

a diretora-pesquisadora solicitou a participação das coordenadoras. Abaixo, 

transcrevo as perguntas e a discussão com as respostas das CPs. 

 

● Questão 1 - O que tem este curta a ver com educação? O que arte e cultura 

têm a ver com educação?  

CP L. - “Fiquei extasiada com o filme, fiquei encantada com a imagem, com a 

simplicidade, com a mensagem por trás daquilo. Muitos professores se 

colocam como detentores do saber… sem ouvir o aluno, sua bagagem, e 

ditam as regras.” 

CP R. - “Na educação, temos que respeitar o protagonismo da criança e não 

depositar nosso próprio conhecimento, esperando que ela só reproduza o 

que foi passado”. 
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CP I. - “O vídeo mostra que a criança cria seu próprio senso crítico e o seu modo 

de pensar, pelo incentivo do outro ou modelo, mas assim criam seu modo 

de ser e agir”. 

CP E - “Cada geração tem sua própria maneira de aprender e descobrir as coisas 

e assim é válido. A arte e cultura fazem parte da formação social e 

individual do indivíduo e são grandes aliadas da educação utilizadas em 

sala de aula”. 

A partir das respostas e das verbalizações, encontramos nas CPs a vontade de 

continuar a fazer a diferença na Educação Infantil e nos anos iniciais junto a seus 

alunos e alunas. O curta sugere uma reflexão sobre se queremos seguir o 

exemplo que recebemos à risca ou arriscar em nossas próprias escolhas e 

construir um caminho diferente.  

A escola tem um papel fundamental na constituição dos sujeitos, no que 

tange à formação moral e intelectual, e não há dúvida sobre seu papel em relação 

às formas de ensinar a criança a pensar, a refletir sobre a realidade, a atuar na 

sociedade como cidadão de direitos e deveres. No caso específico de “La Luna”, 

observa-se uma excelente metáfora sobre a aprendizagem, o trabalho em equipe 

e a metodologia educacional aliando-se à aprendizagem.  

 Considerando a esfera do Estudar, a atividade de estudo é fundamental 

para o exercício do formador e, por meio dos encontros de formação, os dados 

apontam que espaço e tempo para estudar são uma necessidade imediata para o 

grupo de CPs do Grupo Educacional para a organização de orientações que 

alcancem os professores. Freire (2016, p. 39) ressalta a importância da reflexão 

crítica sobre a prática: “É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem 

que se pode melhorar a próxima prática”. 

 Dando continuidade à formação em razão do curta-metragem, prossigo 

com as perguntas reflexivas e os excertos selecionados. 

  

● Questão 2 - Tem espaço para o sonho na aprendizagem?  

CP L. – “O sonho nos motiva, o sonho levanta questões que nos levam a 

aprender; ainda mais na escola onde os professores trabalham muito com o 

lúdico e com a fantasia”. 
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CP I. – “O sonho contribui para a imaginação e criatividade, a fim de tornar 

realidade dentro da escola, sonhar nos impulsiona a descobrir novos 

conhecimentos e realizá-los”. 

CP R. – “Sonhar amplia, modifica e transforma aquilo que aprendemos; crianças 

são pesquisadores naturais”. 

CP E. – “Podemos utilizar o sonho e trazer a ideia para a realidade e transformar 

em aprendizagem, pois a realidade e o sonho caminham lado a lado”. 

 A profissão docente desenvolve-se por caminhos, às vezes, contraditórios 

(Nóvoa, 1995), e o sonho está presente nas falas das CPs, que demonstram 

gostar do que fazem. O que o professor “diz e faz é mediatizado pelo seu corpo, 

pelos seus afetos, seus sonhos, seus fantasmas e suas convicções” (Nóvoa, 

1997). 

Acredito que a formação que desejamos desencadear contribua para uma 

análise crítico-reflexiva da ação docente no processo da formação contínua em 

virtude da complexidade do ato de ensinar e de um constante aprimoramento do 

coordenador e do professor na melhoria de compreender e de saber fazer no 

exercício da profissão. Segundo Imbernón (2005), o processo de formação 

possibilita dotar os professores de conhecimentos, habilidades e atitudes para 

desenvolver seu trabalho de forma reflexiva ou investigativa. 

Entendemos ser importante a formação crítico-reflexiva na produção dos 

conhecimentos e dos saberes para ensinar, numa perspectiva de transformação, 

que o primordial papel do CP é a mediação, o que implica dizer que este pode 

promover o gosto pelo saber, pela criatividade, configurando um espaço de 

formação contínua. 

A questão seguinte tem como foco o estilo de ensino-aprendizagem e os 

processos de desenvolvimento. Notamos que as CPs concordam quando dizem 

que o modelo oriundo da presença familiar no ambiente escolar facilita o 

rendimento, demonstrando que a escola democrática de que precisamos não é 

aquela em que só o professor ensina, em que só o aluno aprende, segundo Freire 

(2016, p. 67). 

 

● Questão 3 – Aprendemos através da interação com o meio apenas? Com 

os modelos dos mais velhos? Por quê?  

CP I. – “aprendemos por meio da interação com o meio”. 
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CP E. – “não só com o meio, mas com a imaginação, sonhos e perspectivas 

próprias”. 

CP R. – “acredito na aprendizagem passada por gerações e histórias e, também, 

pela vivência e exemplos diários da relação com o outro”. 

CP L. – “vivenciar a cultura, conhecimento dos educadores e familiares, suas 

próprias experiências geram conhecimentos”. 

Desta forma, nota-se que as CPs concordam quando dizem que a presença 

familiar no ambiente escolar facilita a aprendizagem e proporciona conhecimentos. 

Assim verificamos que a escola e os professores participam dessa formação do 

conhecimento da criança quando têm uma relação próxima e aberta com seus 

alunos e suas famílias. 

Segundo a TASHC, os processos de desenvolvimento e aprendizagem 

caminham juntos, e o desenvolvimento é entendido por Vygotsky (2007) como a 

internalização de uma determinada cultura, que se inicia desde a infância pela 

interação no cotidiano, no meio cultural, pelos sistemas simbólicos. Portanto, isso 

é necessário para acontecer a reflexão crítica (LIBERALI, 2004) e  o 

desenvolvimento dos sujeitos, bem como a possibilidade de transformar a 

realidade. 

Como mediadora do encontro, questionei o grupo sobre a discussão do 

vídeo proposto e as perguntas disparadoras: se, por meio das perguntas, 

conseguiram refletir sobre o seu trabalho e se o curta metragem proporcionou 

alguma contribuição para a prática. Podemos perceber as marcas e os indícios, 

nas respostas e na discussão de forma geral, de algo que nos levará a tomar 

decisões, rever nossa prática e nossa pauta. Retomando o vídeo, disseram que a 

discussão sobre o trabalho compartilhado em equipe as fazia sentir angústia ao 

pensar no trabalho administrativo que realizam, deixando o pedagógico de lado. 

 

● Questão 4 - É possível falar sobre trabalho em equipe ou trabalho 

compartilhado? 

CP I. – “todo trabalho em equipe torna-se rico e produtivo se todos se propõem a 

ajudar, sem querer se sobressair e, sim, com igualdade”. 

CP R. – “para se tornar compartilhado e importante, deve haver respeito, 

cumplicidade, responsabilidade, generosidade e comprometimento. 

Trabalhar de forma ativa, equilibrada e compartilhada”. 
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CP E. – “é importante para a troca de experiência e saberes e, ainda, para se 

colocar no lugar do outro”. 

CP L. – “respeitar a visão e o espaço do outro, ser proativo, entender a diferente 

forma de pensar o eu, o outro e o nós”. 

 Segundo Souza (2001), o coordenador precisa ter um planejamento para a 

formação contínua, o qual só pode ser desenvolvido a partir das leituras das 

necessidades do grupo de professores. O CP precisa observar as necessidades 

dos professores em sua relação com os alunos, com o ensino, com a visão de 

educação, com a concepção de aprendizagem e avaliação, e planejar a formação 

contínua. 

 Para Imbernón (2005), a formação ajuda no estabelecimento de vínculos 

afetivos entre os professores. É preciso trabalhar as emoções, a motivação, o 

desenvolvimento da autoestima docente a fim de compreender sua capacidade e 

participar de sua formação, refletindo sobre a própria prática docente, conforme 

observado nas respostas das CPs. 

 A reflexão suscitou no grupo de CPs a construção de uma formação para 

as professoras utilizando o filme como recurso didático e, a partir daí, em grupo, 

levantaram-se hipóteses a respeito dos tipos de aprendizagem e estabeleceu-se 

conexão com as metodologias ativas, produzindo estratégias para a atuação em 

sala de aula. Logo após a formação desenvolvida pela diretora-pesquisadora, as 

CPs organizaram uma manhã para as professoras assistirem ao curta metragem e 

abriram para discussão geral, focando os diferentes aspectos da aprendizagem. 

 

Figura 5: Segundo encontro de formação 

 

Foto: Arquivo da diretora-pesquisadora 

 A proposta da reflexão do texto sugerido teve como intenção a perspectiva 

de acompanhar a formação de forma a compartilhar os conhecimentos e saberes 

ao estabelecer uma relação de parceria com foco no desenvolvimento profissional 

de todos, uma vez que o acompanhamento tem por base o vínculo entre os 

sujeitos envolvidos. 
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 Os sentidos divergentes são compartilhados e detalhados para que haja 

reestruturação das opiniões e, portanto, a criação de novos significados 

(LIBERALI, 2012). O acompanhamento pressupõe uma atividade articulada e 

elaborada em cadeia visando à formação crítica dos envolvidos. Porém, esta 

pesquisa aponta até aqui que as CPs acompanham as atividades no sentido de 

desenvolver e alinhá-las com as atividades da escola, adequando-as para o bom 

andamento da proposta educacional. 

Creio que, nesse primeiro encontro, ficaram claras as angústias das 

coordenadoras, em específico, com relação àquilo que propõem realizar com seus 

professores. Nós discutimos sobre isso em função do pouco envolvimento dos 

professores.  

Como mediadora do encontro, questionei o grupo sobre a aprendizagem, o 

trabalho em equipe e a metodologia educacional aliando à aprendizagem por meio 

do curta metragem. Creio que esse tenha sido o momento no qual consegui me 

enxergar como formadora do grupo, pois, por meio do filme que traz uma visão 

poética do sujeito e da aprendizagem, conseguimos transpor isso para questões 

do âmbito do exercício da coordenação pedagógica, além da formação e 

promoção de discussões que levam o professor a refletir sobre a sua própria 

prática, sobre a interação entre professor, professor aluno, professor coordenador 

e equipe gestora. 

  

Terceiro encontro  discussão sobre perguntas enviadas antecipadamente 

 

 Nosso terceiro encontro aconteceu no dia 2 de maio à tarde, na unidade 

Limão. A sala estava disposta em círculo para favorecer a conversa e a troca entre 

os pares. Nesse encontro, foi solicitado às CPs, antecipadamente, via e-mail, que 

trouxessem respostas para as questões abaixo, e a diretora-pesquisadora 

começou a discussão em grupo de maneira informal. 

 Após a conclusão do grupo de discussão, foi realizada a transcrição na 

íntegra. Para tanto, foram necessários pequenos ajustes gramaticais e de registro 

com o objetivo de adequar o discurso oral à escrita. Após a leitura, foi possível 

analisar as respostas à luz da teoria evidenciada na pesquisa. 

Como objetivo deste encontro, considerou-se fundamentalmente a 

importância das CPs envolverem-se em ações de estudar. Desse modo, abaixo 
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apresento as perguntas e os objetivos que a diretora-pesquisadora tinha com cada 

uma delas. Os excertos dos diálogos transcritos mostram a importância no 

contexto formativo articulado com as demais atividades desenvolvidas pela equipe 

da coordenação. 

 

• Que ações de estudar desenvolve/busca para sua própria formação 

atualmente?   

Objetivo: compreender o papel do estudar no contexto da coordenação 

pedagógica. 

CP I. – Atualmente termino a pós em Psicopedagogia Clínica e Institucional 

(fase de entrega de monografia) e estou terminando a outra pós em 

Alfabetização e Letramento, mas não paro por aí... Em agosto vou entrar na 

pós de Neurociências Aplicadas à Educação e, assim que terminar, começo a 

pós em Psicomotricidade. 

CP E. – As ações que desenvolvo para estudar atualmente são 

questionamentos profissionais através de artigos, livros, internet. Também 

busco através de network. 

CP L. – Percebo que a gestão é uma profissão muito árdua, porém fazer a 

diferença é o que me motiva a ir atrás do meu crescimento profissional. Viso 

novas metodologias nas minhas práticas. Cabe a cada um de nós a busca 

pela atualização, seja participando de cursos presenciais ou à distância. 

Atualmente estou sempre atenta às notícias e principalmente investigando 

sites de todos os colégios que seguem a mesma filosofia do qual eu trabalho 

e, além da pós-graduação, procuro realizar cursos presenciais, à distância e 

por web conferência. 

CP R. – Participação em grupos de estudos no GEP sobre projetos e Reggio 

Emilia. Leituras complementares. Cursos de especialização. 

 

 Na Cadeia Criativa, as atividades desenvolvidas no processo formativo na 

esfera do Formar apontam que não há uma consciência coletiva e compartilhada, 

mas sim uma que objetiva o próprio crescimento profissional em vez de uma 

formação crítica. “O produto desta formação precisa emergir como algo sobre o 

qual os sujeitos têm consciência em uma forma ideal, intencional, como um objeto 

de desejo compartilhado” (LIBERALI, 2010, p. 4). 
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Dentre as atividades do Estudar, discutimos quais os meios utilizados na 

busca pelo conhecimento necessário para orientar as necessidades da 

comunidade escolar. Assim, apresento, por meio das respostas das CPs, as 

atividades e formas que buscam para estudar e para atender as necessidades de 

suas equipes. 

Diante dos excertos selecionados, é possível analisar que as CPs  

preocupam-se com o estudo e compreendem como é importante estudar, 

conforme dito por CP I., “Atualmente termino a pós em Psicopedagogia Clínica e 

Institucional (fase de entrega de monografia) e estou terminando a outra pós em 

Alfabetização e letramento, mas não paro por aí...”, e por CP L., quando diz, 

“Percebo que a gestão é uma profissão muito árdua, porém fazer a diferença é o 

que me motiva a ir atrás do meu crescimento profissional. Viso novas 

metodologias nas minhas práticas.” Os dados apontam que as atividades de 

estudo precisam voltar-se para um caráter intencional na perspectiva da Cadeia 

Criativa. 

As CPs entendem que o desenvolvimento profissional delas está ligado ao 

contexto em que exercem sua atividade, e é preciso, por parte do Grupo 

Educacional, proporcionar espaço e tempo para que ocorra a formação de forma 

privilegiada. 

Segundo Domingues (2014), o CP, enquanto formador, precisa cuidar para 

que a formação não seja apenas cumprimento das proposições, para que não se 

torne apenas um simples executor e o que desejamos é que a atividade de 

Estudar contribua para a constituição de um processo formativo que promova a 

criticidade e a transformação da prática docente. 

A seguir busco entender qual é a percepção das CPs sobre o papel de 

observar e estudar no contexto escolar. 

 

• Qual ou quais temáticas de formação para o CP do Berçário, da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamental nos anos iniciais considera importante para o 

desenvolvimento de suas funções? 

CP I. – Estratégia de avaliação, planejamento, liderança e condução de um 

grupo, ou de um indivíduo, relações interpessoais. No caminho do trabalho, eu 

ouço o livro O Monge e o Executivo, que fala muito sobre a liderança de grupo. 
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CP E. – Sou uma educadora do século XX, aprendi com o imediatismo. E, 

pelo contato com a E.I., reconheço que os temas relevantes para o 

desenvolvimento da minha função é a base do magistério. Como diagnosticar 

uma aula em declínio? Assessoria na metodologia construtivista. Sempre me 

cobro muito pela falta de influência no magistério. 

CP L. – não respondeu. 

CP R. – Neurociência aplicada à educação; gestão de pessoal; reflexões 

sobre as práticas educativas. 

     

 Em relação às ações formativas, percebe-se o interesse em compreender 

diferentes aspectos e saberes, abrangendo diferentes dimensões de sua prática 

(PLACCO, 2008), mas novamente se evidencia que as formações não acontecem 

com periodicidade e não têm foco. Portanto, é necessário, por parte do grupo 

educacional, levantar as necessidades e oferecer condições necessárias para que 

as CPs desempenhem suas funções balizadas por um cronograma de formação 

para subsidiar as tarefas cotidianas e demandas escolares. 

 Alguns temas parecem pontuais para as coordenadoras, como citados nos 

excertos acima: estratégias de avaliação, práticas educativas, gestão de pessoas. 

Assim, ao refletir sobre a temática da formação, como apontado por Nóvoa (1997, 

p. 26), “A troca de experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de 

formação mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar 

simultaneamente o papel de formador e de formando”. Outro aspecto relevante 

trazido por Nóvoa (1995) é que o processo de formação não se constrói realizando 

cursos ou buscando técnicas de trabalho. A formação ocorre através de um 

trabalho de reflexão crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente de 

uma identidade pessoal. 

Esta diretora-pesquisadora toma como ponto de partida que o coordenador 

pedagógico é um profissional que precisa se dedicar à sua formação, assumindo-

se como profissional que busca, permanentemente, superar os desafios de sua 

prática. 

Nos excertos abaixo, busco entender como as coordenadoras pedagógicas 

entendem a formação. 

 

• Você se enxerga como uma formadora?  
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CP I. - Sim, me enxergo e tenho essa consciência de modelo.  

CP E. – Ao entrar na faculdade me visualizava formadora, amava sala de 

aula e fui apaixonada por alfabetização de adultos. Atualmente penso que o 

meu aprendizado é limitado, chego a pensar que serei eterna aluna e me 

identifico com a vida acadêmica. 

CP L. – Sim, principalmente nos momentos em que me reúno com a minha 

equipe de professores. Realizamos momentos para discutir o que vem 

atrapalhando / ou o porquê de não conseguir executar tal proposta que estava 

na rotina. Esses momentos de reflexão faz com que os professores busquem 

conhecimento, além de estarem abertos. Penso que, como formadora, estou 

sempre desestruturando os professores. [...] Sair da zona de conforto também 

é bom para a educação. 

CP R. – Sim. 

  

           Em relação aos momentos formativos apontados pelas CPs, reconhece-se 

a importância dos momentos de formação. A CP E., por exemplo, ainda declara 

timidamente que está aprendendo com a experiência. Aprender com a experiência 

supõe ser um investigador no contexto da prática (CANÁRIO, 2001). 

 A partir dos excertos analisados, as CPs demonstram a necessidade de a 

instituição formalizar momentos de formação, de maneira colaborativa, e ampliar 

os momentos de encontros entre os pares. Segundo Nóvoa (2009), a escola 

contemporânea tem sofrido um transbordamento de suas tarefas e 

responsabilidades, para as quais muitos professores não estão preparados. 

O papel de formador é favorecido pela experiência e pela proximidade do 

coordenador com a sala de aula. Sempre em contato com os professores, com a 

rotina da sala de aula e com as avaliações dos alunos, ele pode contribuir para o 

aprimoramento da prática docente, sugerindo intervenções didáticas, materiais de 

referência e mudanças de prática, iluminando sua importância na construção de 

um ambiente educativo mais coerente, democrático e gerador de aprendizagens, 

para todos que sejam aplicáveis ao contexto da escola. 

 A seguir, analiso os excertos sobre a possibilidade de promover  momentos 

formativos junto às equipes docentes. 
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• Dentro da sua rotina, consegue incluir a formação aos docentes? Como 

acredita poder incluir e de que forma? 

CP I. – Dentro do dia a dia tenho que buscar um horário, para essa 

formação, eu dou o meu jeito, depois do horário de aula, dentro de uma aula 

vaga, nos corredores em conversas informais, tudo vale para uma formação, 

ou para que elas tenham consciência da importância dessa formação. 

CP E. – Na minha rotina incluo a formação docente em reuniões semanais, 

reuniões pedagógicas, partindo de reflexões com base em temas oriundos da 

atualidade. Acredito que com mais planejamento e organização do tempo 

consigo fazer um trabalho mais sólido. 

CP L. – Não é fácil, mas sigo fielmente a formação, tendo em vista que a 

prioridade no ambiente escolar são os alunos. Mas, para que os alunos 

possam ter uma educação de qualidade, são necessários professores 

atualizados, em formação. A formação precisa ser contínua, ou seja, 

realizamos formação a cada 15 dias nas aulas vagas dos professores. Quando 

surgem imprevistos, realizamos a formação com divisão de equipe.  

CP R. – Não tanto como gostaria, por acúmulo de funções. Utilizando as 

“janelas” para encontros com os professores e acompanhando a prática 

docente. 

 

Saviani (1985, p. 27) afirma que “o pedagogo é aquele que possibilita o 

acesso à cultura, organizando o processo de formação cultural”. Mais do que 

resolver problemas de emergência e explicar as dificuldades de relacionamento ou 

aprendizagem dos alunos, seu papel é ajudar na formação dos professores. 

Diante das atividades declaradas pelas CPs nos excertos acima, é possível 

afirmar que a formação está ligada à ideia de atender a emergências, o 

imediatismo, mas o que se propõe nesta pesquisa é uma formação com 

envolvimento, troca de experiências, reflexões e intencionalidade (NÓVOA, 2009). 

Nos relatos das CPs, percebe-se que a formação não está idealizada para 

um horário específico e, sim, para o atendimento em espaços disponíveis, 

conforme excertos:  

CP I. – “Dentro do dia a dia tenho que buscar um horário,(...) conversas 

informais”; 

CP E. – “(...) com mais planejamento e organização do tempo”; 
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CP L. – “A formação precisa ser contínua, ou seja, realizamos formação 

a cada 15 dias nas aulas vagas dos professores”; 

CP R. – “Utilizando as “janelas” para encontros com os professores.” 

Analiso a seguir os excertos em busca de marcas sobre o processo de 

acompanhar e monitorar realizado pelas CPs e, ainda, o monitoramento das ações 

planejadas. 

 

• Descreva quais são os seus sucessos enquanto CP nesta unidade. 

CP I. – Quando cheguei à unidade, ela estava confusa pelo entra e sai de 

CPs, a recreação muito largada, eu observei e conversei com a recreacionista 

da época, que era a responsável pelo semanário. Orientei como gostaria que 

fossem desenvolvidas as atividades e como as crianças deveriam ser tratadas, 

pois elas ficavam sozinhas com brinquedos de montar e as professoras 

conversando em rodinha. A recreação se tornou espelho para as outras 

unidades, tanto em modelo de atividade, como capricho na realização das 

atividades propostas. Apesar de anos de escola e ter trabalhado com o 

construtivismo, somente com a minha pós consegui compreender a 

importância do lúdico, da psicomotricidade na educação infantil e assim 

conseguir deixar mais contextualizada nas atividades com mais ludicidade e 

brincadeiras os aprendizados das crianças. Com isso a educação infantil ficou 

mais viva. 

CP E. – Em um ano de trabalho na função de CP na E.I. ainda não 

identifiquei um sucesso pessoal, em específico, que tenha conseguido sem 

a ajuda de uma terceira pessoa. 

CP L. – A união dos docentes, tendo em vista que tínhamos muitas 

dificuldades em perceber e compreender a importância da formação contínua. 

Com a realização do grupo de reflexão, percebe-se que os educadores 

precisam ter momentos de falas, compartilhamentos de vivências. Situações 

que ocorrem em seu dia a dia. 

Quando confirmo a data do nosso grupo de reflexão, percebo a animação das 

professoras e o interesse em saber qual tema será abordado. 

Organização de compartilhamento entre a equipe. 

Trabalhos coletivos, visão grupal, informações compartilhadas, plantões de 
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dúvidas, grupo de estudo no Whatsapp, sugestões de temas para o grupo de 

reflexão, compartilhamento de formação, motivação para uma nova 

formação como profissional. 

CP R. – Empenho e união da equipe na tentativa da realização de um 

trabalho com embasamento pedagógico e que realmente auxilie no 

desenvolvimento das habilidades e competências, valorizando o 

protagonismo infantil. Aceitação e busca de informações sobre inclusão. 

 

Acima, aponto trechos destacados nos discursos das quatro participantes a 

serem analisados. A  CP I., quando coloca que “A recreação se tornou espelho 

para as outras unidades”, demonstra que o coordenador pedagógico é aquele 

profissional que constrói junto com os docentes o seu trabalho diário, de acordo 

com a realidade existente na escola, e fica claro que o sucesso e a referência ao 

sucesso como “espelho para as outras unidades” foi realizado em conjunto com os 

docentes.          

Outro excerto analisado é o da CP E., “Em um ano de trabalho na função 

de CP na E.I., ainda não identifiquei um sucesso pessoal sem a ajuda de uma 

terceira pessoa’’. Os membros de um grupo tendem a acreditar que são iguais e 

têm o mesmo objetivo, mas para isso é preciso mudar a maneira de se enxergar e 

se questionar sobre problemas e soluções. Um dos principais trabalhos de um 

coordenador pedagógico dentro de uma escola é a formação continuada de 

docentes, como entendido por Nóvoa (2003, p, 23), “O aprender contínuo é 

essencial e se concentra em dois pilares: a própria pessoa, como agente, e a 

escola como lugar de crescimento profissional permanente”. O relato da CP E. traz 

um movimento característico do processo formativo: a insegurança em alguns 

momentos a respeito da intervenção correta. 

CP L. aponta a facilidade da coordenadora em entender e identificar seu 

papel de formadora, e as mudanças de comportamento percebidas na equipe de 

professores, trazendo clareza da CP sobre quando propor, no momento 

adequado, situações de formação. Isso se verifica quando relata a “união dos 

docentes”, “a animação das professoras” e “o interesse” em saber qual tema será 

abordado na formação; e também quando explica que tem se preocupado em 

organizar e compartilhar questões com a equipe, que propõe trabalhos coletivos, 

que a equipe carece ter uma visão grupal e informações compartilhadas, como 
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quando propõe um grupo de reflexão, e quando foca na formação como 

profissional. Nestas palavras, é notável a importância e a validação da formação 

por parte da participante e sua equipe.  

Com o relato da CP R., quando traz em suas respostas “empenho e união 

da equipe”, “trabalho com embasamento pedagógico”, “habilidades e 

competências” e “protagonismo”, é possível perceber que a CP busca valorizar o 

conhecimento prévio da equipe. Permitiu-se, desse modo, a construção de novos 

conhecimentos a partir do entrelaçamento de vozes e de uma construção dialogal 

(LIBERALI, 2013). 

 

• Acredita que a formação contínua é importante para o seu 

desenvolvimento? 

CP I. – Não só é importante como necessária, pois através dela conseguimos 

ampliar conhecimentos e trazer benfeitoria para as professoras. 

CP E. – Formação contínua é extremamente importante para o 

desenvolvimento profissional de qualquer uma pessoa. Particularmente 

sempre estou disposta para participar de qualquer curso que me ajude a 

evoluir pessoalmente e profissionalmente. Atualmente uma frase que me 

define é “só sei que nada sei” (Narrativa de Platão). 

CP L. – Sem nenhuma dúvida. Atualmente estou realizando uma pós-

graduação em gestão escolar, esse meu interesse surgiu por conta da 

oportunidade que obtive no colégio que trabalho. Mas, além ser uma CP, é 

necessário ter uma bagagem, e por conta de falta de experiência na área 

da gestão estou indo em busca de conhecimento e aprimorar os que já 

adquiri nesses anos como professora. A formação é importante para todas as 

profissões, mas existem algumas que não podem parar no tempo. Se 

acreditamos em uma educação ativa, não podemos parar no tempo, temos 

que acompanhar as mudanças que vem surgindo a cada segundo. 

CP R. – Sim. Sempre, a educação é dinâmica e precisamos nos atualizar o 

tempo todo para uma melhor reflexão de nossa prática. 

 

Na perspectiva da Cadeia Criativa, as perguntas direcionadas às CPs 

tinham como objetivo a análise do processo formativo e sua intencionalidade para 

elas. Dessa forma, as respostas das CPs demonstram que entendem a 
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necessidade de subsidiar as formações no espaço escolar, porém encontram 

dificuldades por conta da rotina diária, visando às demandas do cotidiano em 

detrimento da formação. É fácil identificar nas respostas a dificuldade em propiciar 

tempo e espaço para o estudo coletivo e significados compartilhados. 

Conforme citado por CP I., “a formação não só é importante como 

necessária, pois através dela conseguimos ampliar conhecimentos e trazer 

benfeitoria para as professoras”, demonstrando que, ao mesmo tempo em que 

aprende, contribui para a aprendizagem de seus pares. 

A CP L. explicita que, “quando confirmo a data do nosso grupo de reflexão, 

percebo a animação das professoras e o interesse em saber qual tema será 

abordado”. 

CP E. relata, “acredito que com mais planejamento e organização do tempo 

consigo fazer um trabalho mais sólido”.  

As respostas indicam que há um esforço por parte das CPs a fim de 

exercerem seu papel de formadoras, tentando articular as atividades de estudar, 

formar e acompanhar, ao proporcionar encaixes em aulas vagas, buscando temas 

de interesse e necessidade oriundos das professoras e suas dificuldades. 

Realizando a leitura dos apontamentos trazidos pelo grupo no momento da 

escrita, observei que a preocupação ainda está voltada para as atividades do dia a 

dia, atividades rotineiras, mas também observei que pretendem direcionar as 

ações para o pedagógico, para a formação dos professores. 

A ação da diretora-pesquisadora durante as discussões foi a de 

problematizar significados, situações, motivos ou valores aceitos como 

verdadeiros pelos participantes, através de perguntas que os levassem a entender 

sua prática e demonstrar uma visão crítica que os levassem a repensá-los, com o 

objetivo de relacionar teoria e prática.  

 

5.3 – Avaliação dos efeitos desse processo nas ações das coordenadoras  

A análise dos dados pautou-se pela busca de investigar a prática nas 

instituições em que cada CP atua e utilizou-se como pergunta de pesquisa a 

seguinte indagação: como a compreensão do desenvolvimento da Cadeia Criativa 

contribuiu para a construção da formação crítico-colaborativa de coordenadoras 

iniciantes do Ensino Infantil e anos iniciais? 
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Para responder à pergunta de pesquisa, este estudo tem por objetivo 

investigar criticamente o desenvolvimento do trabalho colaborativo e de Cadeia 

Criativa no processo de formação contínua de quatro coordenadoras pedagógicas, 

realizado pela diretora-pesquisadora. 

Pelo fato de ter passado muitos anos na atividade educacional, sempre 

fascinada pela prática, mas voltada  à teoria, sempre vejo no estudo uma 

exigência para uma práxis de excelência e racionalidade. Não tenho aqui a 

pretensão de entregar um trabalho pronto, mas, ao contrário, tenho consciência de 

que toda a citação bibliográfica é uma contribuição e um apelo ao estudo. Tenho 

um sentimento profundo de tocar os educadores que se interessarem por esta 

pesquisa, no sentido e na urgência de contribuir positivamente para a capacitação 

e formação contínua de gestores de educação, a fim de que cumpram seu papel 

de formadores, enfatizando os problemas e desafiando os CPs para a criação de 

um plano de formação baseado em know-how, assegurando autenticidade e 

seriedade no tratamento da problemática educacional. 

Manter um bom relacionamento interpessoal, mesmo que a equipe gestora 

não tenha posições iguais, buscar coincidências em relação à importância de 

ensinar e aprender, estar aberto ao diálogo são posturas ideais para manter o 

equilíbrio entre a coordenação pedagógica e a direção, e, para sustentar esse 

equilíbrio, necessita-se levar em consideração o projeto pedagógico da escola. A 

parceria possibilita apoio não apenas em torno de objetivos e metas em comum, 

mas na afetividade e nas relações de afetividade desenvolvidas no cotidiano. 

Temos refletido muito sobre o entendimento que essa equipe docente tem 

sobre o Plano Anual, elaborado por faixa etária até a ação na sala de aula, e 

proposto temas para reflexão primeiramente sobre seu papel. 

Percebe-se uma dificuldade por parte da equipe de coordenação em 

privilegiar as estratégias de desenvolvimento da equipe docente, devido ao dia a 

dia e ao seu posicionamento frente à sua função, pois é um grande desafio 

conciliar a tarefa da formação continuada de professores com o cotidiano da 

escola, a agitação e os imprevistos da rotina , deixando de lado atribuições 

importantes para o acompanhamento da formação, como assistir às aulas, dar 

feedbacks, elaborar projetos em conjunto. Quem vive ou viveu a função de 

coordenador pedagógico sabe que realizam atividades de urgência diárias, que 
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muitas vezes afetam o calendário de atividades e o acompanhamento do trabalho 

dos docentes, o planejamento e a execução da formação contínua.  

           A partir dos excertos analisados, foi identificado que as coordenadoras 

pedagógicas entendem suas atividades nos aspectos das esferas do estudar, 

formar, acompanhar e implementar, embora fique claro que o tempo e o espaço 

para essa perspectiva acontecer são, muitas vezes, aspectos dificultadores no 

cotidiano da escola. 

 A análise de dados buscou no conceito de Cadeia Criativa (LIBERALI, 

2012) estabelecer os processos formativos pesquisados e sua intencionalidade de 

articulação entre as categorias de Estudar, Formar e Acompanhar. Dessa forma, 

os processos formativos desenvolvidos no grupo educacional demonstram 

preocupação em atender as necessidades do contexto escolar, mas ainda sem 

aprofundar os conceitos teóricos com relação à prática, mantendo a reflexão em 

aspectos comuns, porém distanciando-se da relação com pressupostos da 

formação crítica, pois ainda têm como foco o atendimento da rotina e do 

calendário escolar. 

 Contudo, a formação existente visa proporcionar subsídios ao coordenador 

para melhoria de sua prática e para cumprir as tarefas propostas pelo grupo 

educacional, mas ainda sem um aprofundamento de situações e atividades crítico-

reflexivas que visem à transformação de novos sentidos. 

Após a escolha dos encontros e das temáticas, ao se classificarem as 

atividades, percebe-se que não há, por parte das coordenadoras, um processo de 

acompanhamento que contemple o estudo e as atividades prescritas, que 

relacionem as questões oferecidas e respondam ao desafio de se relacionar com 

o projeto pedagógico da escola, potencializando-o. 

 Assim, esta diretora-pesquisadora entende que é necessário proporcionar 

condições para que haja uma formação contínua que realmente promova o 

desenvolvimento dos sujeitos e, para isso, ocorrer uma mudança na configuração 

do processo, articulando a formação  com a perspectiva de uma Cadeia Criativa 

de atividades. 

 A diretora-pesquisadora deseja compartilhar decisões com a equipe de 

coordenadoras, criando espaços de dessilenciamento (AMARAL, 2013), abrindo 

espaço para que todos possam dar voz a suas experiências, proporcionando 
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implementação de processos na gestão escolar, favorecendo a formação em 

momentos individuais e coletivos para formação da equipe e desenvolvimento 

profissional.  

 Fica claro, então, que a direção e a coordenação, sujeitos desta pesquisa, 

necessitam levantar as necessidades para adequação de um modelo de 

desenvolvimento, vinculando um trabalho na perspectiva crítico-colaborativa entre 

pesquisadora-diretora, diretoras de unidade e coordenadoras pedagógicas, além 

de toda a equipe educacional. 

 Nessa perspectiva, é importante estabelecer uma parceria baseada na 

confiança e na cumplicidade entre a direção e a coordenação a fim de consolidar e 

promover espaços e temas para reflexão, desenvolvendo a capacidade de 

trabalhar em equipe. É necessária essa parceria a fim de proporcionar no contexto 

escolar uma gestão e um clima organizacional crítico e colaborativo contribuindo 

para os processos educativos, dando vez e voz a todos. 

 Observando as respostas e as intervenções propostas, verifico que o 

trabalho das CPs está focado na esfera do Acompanhar, em busca de 

compartilhamento de saberes que colaborem com o desenvolvimento profissional 

tanto das CPs quanto dos professores. As atividades do Acompanhar consistem 

em refletir e buscar desafios que remetam ao projeto pedagógico da escola e, 

nessa perspectiva, as coordenadoras podem assumir o papel de agentes com o 

objetivo de promover reflexões nas quais a equipe de professores visualizem seus 

próprios desafios, consolidando uma parceria para a reflexão. 

Os processos acontecem em algumas ocasiões sem planejamento, em uma 

relação confortável, o que não favorece uma prática voltada à evolução e ao 

estudo constante. Acreditando na formação crítica e colaborativa, é necessário 

avançar da colaboração confortável para a colaboração crítica (FULLAN e 

HARGREAVES, 2001). Assim, possibilita-se caminhar para o exame crítico das 

práticas existentes na busca de alternativas melhores e no trabalho em conjunto. 

A pesquisa possibilitou aos sujeitos desse grupo, incluindo a pesquisadora, 

uma imersão em sua realidade, um entendimento mais aprofundado da vida que 

se vive, contribuindo, assim, para a construção de um significado compartilhado 

sobre a atividade em foco (MAGALHÃES, 2004). 

 É preciso se enxergar como formadores, portanto, o desejo é que os 

envolvidos no processo de formação desenvolvam ações concretas e se 
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responsabilizem pela formação contínua, de forma colaborativa e pautada em 

planejamento, estudo e acompanhamento. 
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SEÇÃO VI: Proposta de novos apontamentos para o processo de formação 

 

Esta pesquisa propôs investigar criticamente o desenvolvimento do trabalho 

colaborativo e de Cadeia Criativa no processo de formação contínua de quatro 

coordenadoras pedagógicas, realizado pela diretora-pesquisadora. 

Assim, nesta seção, desenvolvo apontamentos para uma proposta de 

formação, com o objetivo de intervenção a fim de prover subsídio para as 

coordenadoras pedagógicas desenvolverem suas atividades de forma colaborativa 

e crítica entre os participantes, sujeitos de pesquisa, e a pesquisadora, como 

proposto na TASHC, a buscar a transformação da prática por meio da colaboração 

e contribuição dos sujeitos. 

Para esse plano de formação, utilizei a Cadeia Criativa, proposta por 

Liberali (2012), conceito que tem por base a Teoria da Atividade Sócio-Histórico-

Cultural (TASCH), de origem Vygotskyana, pela qual o processo de transformação 

de um contexto ocorre de forma articulada e mobilizada pelo grupo para alcançar 

objetivos e significados compartilhados. Assim, trata-se de uma pesquisa que 

vislumbra a compreensão e a transformação dos sujeitos envolvidos na atividade 

pesquisada, incluindo a própria pesquisadora, e busca possibilidades de 

intervenção (MAGALHÃES, 2004). 

Ao se propor uma formação, deseja-se que as coordenadoras pedagógicas, 

em parceria, produzam um significado compartilhado sobre as atividades de 

estudar, formar e acompanhar, com criação de ambientes de formação, para que 

os sujeitos se percebam como participantes do processo coletivo de 

transformação. 

Esta pesquisa se configura na colaboração crítica, a partir do 

questionamento às coordenadoras pedagógicas participantes do grupo de escolas 

particulares sobre o aspecto da formação contínua, sua implicação na ação 

pedagógica e transformadora nas escolas.  

A pesquisadora e a equipe de coordenadores pedagógicos buscam garantir 

espaço e horário para que a formação aconteça em sua efetividade. Para isso, 

têm como objetivos: 
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● Conscientizar a equipe de que o horário coletivo é essencial para o 

processo de qualificação e articulação da proposta curricular da escola;  

● Estabelecer o devido respeito de todos os profissionais aos tempos 

previstos para que essa formação e esse planejamento da proposta da 

escola aconteçam;  

● Construir uma pauta formativa que seja significativa para todos, em que 

teoria e prática estejam intimamente relacionadas;  

● Propor uma bibliografia que não subestime os CPs em sua dimensão 

intelectual;  

● Avaliar constantemente o processo de formação de modo que se possa 

perceber sua articulação à função do CP e sua efetividade na 

transformação da escola. 

Durante os encontros, socializamos experiências, angústias, trocamos 

propostas de ações e sem dúvida realizamos formação. Tal formação ocorreu em 

via de mão dupla, pois também percebi meu próprio processo de formação, já que 

em alguns momentos era possível atuar como diretora pedagógica e em outros 

momentos como pesquisadora. 

            Na medida em que os encontros aconteciam com discussões e reflexões, 

foi confirmado por mim que esse era o espaço que faltava na minha atuação 

enquanto diretora pedagógica no Grupo Multicultural Educação, pois ali, nos 

momentos de encontro, eu também me transformava em formadora. A intenção da 

formação pensada no início do curso de Mestrado estava acontecendo entre a 

equipe de direção e a coordenação pedagógica de forma colaborativa e 

vivenciada, com a oportunidade de troca. 

 Ao dialogar com Freire (2016), ele nos faz pensar sobre nossa prática 

enquanto educadores e formadores e sobre como é necessário realizar uma 

reflexão crítica a respeito do quanto a prática se torna uma exigência na relação 

com a teoria, do quanto estão interligadas, assumindo que a negação de uma 

automaticamente compromete a outra.  

É preciso refletir sobre o planejamento, a organização do tempo e do 

espaço para estudar, formar e acompanhar para desenvolver estratégias a fim de 

efetivar as atividades. Assim, este estudo propõe a construção de um plano de 
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gestão/formação de cunho colaborativo com o propósito de subsidiar a formação 

das CPs que atuam no grupo de escolas particulares. A perspectiva do plano de 

gestão é o da Cadeia Criativa com o objetivo de promover o desenvolvimento 

profissional da equipe para o acompanhamento das atividades cotidianas do 

espaço escolar, pela esfera do estudar, do formar e do acompanhar. 

A ideia da formação é a colaboração dos envolvidos, observando os dados 

analisados na pesquisa desta dissertação que, de certa forma, demonstram a falta 

de articulação entre a equipe gestora quanto à ideia de uma formação crítica. 

Proponho então uma formação em que tanto a diretora-pesquisadora como as 

coordenadoras pedagógicas possam produzir, em uma Cadeia Criativa, um 

significado e uma relação de colaboração sobre as atividades de todos. Segundo 

Liberali (2012), isso implica parceiros em uma atividade produzindo significados 

compartilhados (VYGOTSKY, 2008 [1934]).  

Para que esse projeto seja desenvolvido, é necessário constituir um plano 

de gestão, conforme organizado por Liberali e Fuga (2018), com algumas 

características:  

Estudo do contexto: identificar os problemas e expectativas do grupo 

envolvido para melhorias; 

Definição do objeto coletivo: discussão coletiva para a identificação de 

um significado para atender as necessidades de mudança; 

Planejamento de atividades nas esferas de estudar, formar e 

acompanhar: reflexão sobre o planejamento das atividades, espaço para os 

estudos, organização do tempo e necessidades para desenvolver as atividades; 

Interligação das atividades: monitoramento constante das atividades para 

verificar se estão interligadas em forma de Cadeia Criativa. 

O apontamento para a proposta de formação estabeleceu-se a partir de um 

plano de formação elaborado pela diretora-pesquisadora, juntamente com a 

equipe de coordenadoras pedagógicas, planejando e oportunizando estratégias de 

crescimento profissional e cultural, a fim de que desenvolvam uma visão crítica 

sobre sua função e seu papel na escola e na sociedade, com o intuito de analisar 

se e como essa formação permite o desenvolvimento crit́ico-colaborativo das CPs 

e, por consequência, dos professores. 
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A proposta de formação foi idealizada a partir do estudo das atividades 

prescritas nos documentos e de todas as ponderações declaradas no 

questionário, nas entrevistas e nos encontros com as coordenadoras pedagógicas 

no período da pesquisa e no dia a dia da escola. 

  Como reflexões principais, apontamos: eu conheço e domino os objetivos 

e metas do processo que oriento? Os planos de trabalho da escola onde atuo 

estão em consonância com a prática dos professores em sala de aula? Como 

esse processo tem sido acompanhado por mim? O que faz mesmo um 

coordenador pedagógico na escola? Como exercer uma orientação consciente do 

impacto exercido sobre a equipe docente, mediando conflitos de forma a 

transformar o aprimoramento pessoal e profissional dos envolvidos?  Será que 

minha forma de orientar tem colaborado efetivamente para a união da equipe em 

torno de nossa meta principal? 

Para a organização desta proposta de formação, seguem tabelas 

explicativas sobre os momentos de estudar, formar e acompanhar. 

Quadro 12: Proposta de gestão para a formação de coordenadoras 

pedagógicas no Grupo Multicultural de Educação 

Proposta de gestão para a formação de coordenadoras pedagógicas no 

Grupo Multicultural de Educação 

Situação problema/drama Objeto compartilhado 

 

Falta de articulação entre a 

direção e as coordenadoras 

pedagógicas e a dificuldade de 

idealização de espaços formativos 

críticos e reflexivos 

Transformar as ações das CPs e 

da diretora, implementando 

espaços reflexivos 

Esferas 

Estudar Formar Acompanhar Implementar 

*reuniões 

semanais e 

individuais com 

as CPs, para 

acompanhamento 

*reuniões 

formativas com 

as CPs, em 

grupo, na 

perspectiva 

* reunião com as 

CPs para 

discussão sobre 

a teoria da 

Cadeia Criativa e 

* após o plano de 

formação, 

monitoramento dos 

processos. 
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das ações nas 

unidades; 

*reuniões 

mensais com as 

CPs para estudo 

reflexivo e 

discussão; 

*momentos de 

estudo individual 

sobre registros e 

planejamentos. 

crítico-

colaborativa. 

o enfoque de 

estudar, formar e 

acompanhar; 

* momentos com 

as CPs para 

discussão e 

reflexão sobre os 

encontros 

formativos e a 

transformação no 

espaço escolar. 

Fonte: organizado pela autora - Plano de Formação 

 

Para atingir o objeto compartilhado, desenvolvemos uma proposta de 

formação para as CPs, em uma perspectiva colaborativa, para que desenvolvam 

suas atividades de forma conjunta, colaborativa e integrativa em suas unidades e, 

assim, configura-se a esfera do Estudar. 

 

Quadro 13: Atividades na esfera do Estudar 

Atividades na esfera do Estudar: 

Atividade  Tempo previsto Objeto idealizado 

Reuniões semanais com 

as CPs, individualmente, 

para acompanhamento 

das ações nas unidades 

Encontros semanais de 

4 horas 

Planejamento e 

organização das ações, 

discussão de temas, 

discussão de casos de 

alunos. 

Reuniões mensais com 

a equipe de CPs para 

estudo reflexivo e 

discussão  

Encontros semanais de 

4 horas. 

Nesses encontros, o 

foco é estudar a 

organização das 

unidades, planejamento 

de atividades, 

monitoramento de aulas 

e dos processos 

escolares. 
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Momentos de estudo 

individual sobre registros 

e planejamentos   

Uma hora por semana Apropriação de 

conceitos teóricos que 

reflitam sobre a sua 

própria ação e 

posteriormente dos 

professores. 

Quadro 13 : Atividades na esfera do Estudar 

Na esfera do Formar, a diretora-pesquisadora realiza encontros grupais na 

perspectiva crítico-colaborativa com a intenção de compartilhar ações e saberes 

por meio de conceitos de Colaboração, Cadeia Criativa e TASHC, objetivando a 

formação centrada na escola. Há a necessidade de planejar e organizar as ações 

de formação, ler e estudar textos teóricos sobre formação centrada na escola, 

sobre a TASHC e a Cadeia Criativa, registrar  e refletir sobre a formação 

desenvolvida. 

 

Quadro 14: Atividades na esfera do Formar 

Atividades na esfera do Formar: 

Atividade  Tempo Previsto Objeto idealizado 

Reuniões formativas 

com as CPs, em grupo, 

na perspectiva crítico 

colaborativa 

Encontros mensais de 4 

horas 

A partir do estudo 

teórico, desenvolver 

atividades que atendam 

às necessidades das 

CPs. Planejar e 

organizar as ações de 

estudos e a formação. 

Quadro 14: Atividades na esfera do Formar 

Nas atividades do Acompanhar, os sujeitos de pesquisa, em momentos de 

reflexão sobre as atividades propostas, estabelecem relação entre teoria e prática 

com a intenção de transformação da prática das atividades realizadas. 

 

Quadro 15: Atividades na esfera do Acompanhar 
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Atividades na esfera do Acompanhar: 

Atividade  Tempo Previsto Objeto idealizado 

Reunião com as CPs 

para discussão sobre a 

teoria da Cadeia Criativa 

e o enfoque de estudar, 

formar e acompanhar   

Encontros mensais de 4 

horas 

Encontros para 

discussão dos processos 

formativos junto aos 

professores. 

Momentos com as CPs 

para discussão e 

reflexão sobre os 

encontros formativos e a 

transformação no 

espaço escolar  

Encontros mensais de 4 

horas 

Discussão e análise dos 

registros de 

acompanhamentos de 

momento de formação.           

Quadro 15: Atividades na esfera do Acompanhar 

Espera-se, por meio desta proposta de formação, que realmente se institua 

um espaço de formação contínua no Grupo Educacional, favorecendo que o grupo 

de coordenadoras pedagógicas consiga desenvolver suas atividades diárias de 

forma integrativa à formação, enfrentando e refletindo sobre os problemas do 

contexto escolar. 

O objetivo geral dessa formação é aprimorar o ensino-aprendizagem na 

escola e garantir uma formação contínua aos coordenadores pedagógicos, numa 

perspectiva dialógica de gestão pedagógica e democrática, por meio de 

oportunidades para ampliação de habilidades a fim de analisar e resolver 

problemas, elaborar e desenvolver projetos e atividades na área de gestão com 

suporte das novas tecnologias de informação e comunicação.  

         Como objetivo específico, a ideia é garantir a formação contínua para os 

coordenadores pedagógicos, propiciando reflexões e produção de conhecimentos 

relativos aos processos de orientação e mediação de saberes sob a 

responsabilidade do coordenador pedagógico. Também busca-se construir os 

referenciais de ação para a gestão da aprendizagem na escola, por parte dos 

coordenadores pedagógicos e melhorar os processos de aprendizagem, por meio 

da ação do CP em Cadeia Criativa com os professores e alunos, garantindo 
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desempenho com sucesso de toda a equipe educativa, de forma colaborativa, 

integrativa e crítica. 

         É necessário observar os conteúdos e conhecimentos a serem discutidos, 

tais como as reais atribuições do coordenador pedagógico, o PPP da instituição 

como meta das escolas e o processo de como chegar aos objetivos do PPP, 

gerenciando os problemas de aprendizagem e do cotidiano escolar. 

         Os documentos e materiais a serem utilizados como instrumentos diretos 

para sustentar essa formação são o Projeto Político Pedagógico da escola, os 

Planos de Curso das disciplinas, o Plano de Trabalho dos professores, os 

Semanários, os Diários de Classe, os relatórios de acompanhamento, a utilização 

de um instrumento de monitoramento de aulas, entre outros. De forma indireta, a 

observação de sala de aula, o acompanhamento dos projetos interdisciplinares, a 

idealização e tematização das reuniões pedagógicas e as pesquisas com alunos e 

familiares balizam e fundamentam o trabalho de formação contínua. 

         Com essa proposta de formação, o que se busca é a transformação, o 

debate, a reflexão e o acompanhamento, que são os passos principais para 

alcançar a etapa mais importante do plano de formação: a transformação na 

prática. Todos os conteúdos e as metodologias discutidas durante os encontros 

precisam fazer parte da prática em sala de aula. 

 Espera-se, por meio desta proposta de formação, que se institua no Grupo 

Educacional um espaço de formação contínua refletindo sobre o contexto escolar 

e suas demandas, de forma que a diretora e as coordenadoras pedagógicas 

possam desenvolver suas atividades de forma colaborativa e com 

intencionalidade. Espera-se ainda que, a curto ou médio prazo, o Grupo 

Educacional crie uma rede de colaboração entre as unidades, favorecendo a 

formação entre as coordenadoras pedagógicas e suas equipes. 

Quadro 16: Atividades na esfera do Implementar 

Atividades na esfera do Implementar: 

Atividade  Tempo Previsto Objeto idealizado 

Após o plano de 

formação, monitorar os 

processos de forma 

O ano de 2019 Implementar Cadeia 

Criativa de formação 

com as CPs e a equipe 
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colaborativa de professores. 

Quadro 16: Atividades na esfera do Implementar 
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Considerações finais 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral investigar o processo formativo 

realizado por mim como diretora-pesquisadora ao longo de um projeto de 

formação contínua de quatro Coordenadoras Pedagógicas iniciantes. Realizou-se 

por meio do trabalho crítico colaborativo e do desenvolvimento de suas atividades 

na perspectiva da Cadeia Criativa e, partir dos resultados encontrados, buscou-se 

elaborar uma proposta de formação na perspectiva crítico colaborativa e buscar 

formas de aperfeiçoamento dos processos de formação desenvolvidos no Grupo 

Educacional, direcionando o meu olhar e o das Coordenadoras Pedagógicas para 

as necessidades formativas desta equipe. 

Como já explicitado, para se alcançar o objetivo, foi preciso me descobrir 

como pesquisadora e enxergar o meu papel como diretora e, também, o papel das 

coordenadoras como articuladoras para a mudança do grupo educacional como 

uma instituição formadora de suas equipes. 

Espero que, por meio do percurso percorrido e da trajetória de constituição 

da pesquisadora iniciante, esta pesquisa realmente sirva para instituir um espaço 

de formação contínua nas unidades do grupo educacional em que sou diretora 

pedagógica, de forma que as coordenadoras e a equipe de direção, de maneira 

colaborativa, revejam seu papel na escola como formadoras e produtoras de 

conhecimento. 

Ao iniciar o Mestrado, no segundo semestre de 2017, eu já trazia a 

convicção de organizar uma pesquisa com o olhar na importância de trabalhar 

com a formação contínua de coordenadores iniciantes e, por consequência, que 

atingisse os professores numa visão crítico colaborativa.  Assim, iniciei meu 

percurso na pesquisa com o apoio da Tutoria, componente curricular obrigatório 

do Programa de Pós Graduação FORMEP, escrevendo meu marco pessoal, 

refletindo sobre minha trajetória na educação e, ainda, estabelecendo metas para 

o caminho de minha pesquisa e a busca por pesquisas correlatas.  

Assim, o texto da pesquisa foi construído a partir da justificativa do tema e 

da definição dos objetivos a serem alcançados, partindo para a fundamentação 

teórica, que considerou os conceitos de formação contínua na perspectiva da 
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Cadeia Criativa, fundamentada na Teoria da Atividade Sócio-Histórica-Cultural 

(TASHC). 

Dando continuidade à pesquisa, envolvida com a Pesquisa Crítica de 

Colaboração (PCCol) e a visão da gestão na perspectiva da TASHC, tornou-se 

possível a compreensão de que as atividades da gestão necessitam de 

investimento para que o processo formativo ocorra. As atividades criadas para 

atingir o objetivo foram idealizadas pela perspectiva da Cadeia Criativa, um 

processo de atividades intencionalmente articuladas que visam atender às 

necessidades dos envolvidos por meio da participação coletiva na produção de 

novos sentidos e significados. Ao estruturar as atividades na perspectiva da 

Cadeia Criativa, as atividades de Estudar, Formar e Acompanhar, fundamentais 

para reflexão, possibilitaram o processo de transformação dos indivíduos para a 

atividade reflexiva e crítica. 

A construção da pesquisa ancorada metodologicamente na PCCol balizou e 

mediou a coleta de informações, a produção e análise de dados para que a 

diretora-pesquisadora pudesse compreender criticamente a construção de 

sentidos e significados compartilhados nesse espaço-tempo e transformá-la.  

Ao descrever o contexto e a história do Grupo Multicultural Educação, 

apresentando os valores da instituição, descrevendo as peculiaridades das 

unidades e, ainda, contextualizando os sujeitos da pesquisa, entendi o território e 

as condições sociais que estão inseridas a escola, estabelecendo relações com a 

comunidade e vínculos mais estreitos com as Coordenadoras Pedagógicas. 

Todo esse processo parece responder à pergunta exposta inicialmente na 

pesquisa: em que aspectos a formação realizada pela diretora-pesquisadora 

propicia às coordenadoras participantes da pesquisa possibilidades para organizar 

seu trabalho de forma crítico-colaborativa e em Cadeia Criativa? 

Os encontros e os excertos selecionados declaram que há muito ainda por 

fazer para que as atividades e ações proporcionadas pela equipe gestora sejam 

realmente colaborativas e que proporcionem a construção de sentidos e valores 

compartilhados efetivamente. A formação que acontece caracteriza uma relação 

de cooperação, conforme aponta Magalhães (2004). 
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Nas análises, ficou evidente que é preciso articular melhor as ações da 

escola para que as coordenadoras preocupem-se mais com o seu 

desenvolvimento profissional e, por consequência, dos docentes, com a 

intencionalidade do desenvolvimento da criticidade e da melhoria de sua prática, 

reconstruindo sentidos e significados e transformando as escolas. Por meio das 

atividades desenvolvidas na concepção da Cadeia Criativa, percebeu-se um 

esforço das coordenadoras para organizar espaços formativos, mas sem a 

intencionalidade direcionada para promover a transformação dos sujeitos e sem a 

evidência de atividades crítico-reflexivas no processo formativo, apenas 

oferecendo subsídios práticos para que se cumpram as tarefas. O estudo trouxe à 

luz que o processo formativo se configurou na colaboração confortável. 

Foi possível observar, ao longo da pesquisa, que tive que repensar minhas 

concepções filosóficas, minhas concepções de formação, meu relacionamento 

com as coordenadoras pedagógicas e com a prática cotidiana, além de buscar 

novas maneiras de organização da gestão para que haja a formação contínua. A 

pesquisa oportunizou um novo olhar para o meu papel e minha forma de agir e 

olhar os parceiros, colaborando criticamente, ouvindo mais, refletindo as questões, 

investindo na formação constante e contínua da equipe, e aliando a teoria à 

prática. 

A proposta de formação elaborada traz o desafio da continuidade e a 

efetiva construção de um espaço formativo colaborativo, crítico e reflexivo, para 

que todos os envolvidos passem por uma reflexão e uma ressignificação de sua 

prática formativa. As Coordenadoras Pedagógicas indicam, nos relatos expostos, 

o desejo de aprofundar seus conhecimentos acerca da formação e potencializar o 

seu papel de formadoras nas instituições. Ampliando o olhar sobre os problemas 

enfrentados cotidianamente e os conhecimentos obtidos na formação, passaram a 

questioná-los e a buscar estratégias de ação para encontrar a solução, refletindo e 

buscando transformar sua prática. 

            Espero que as reflexões deste trabalho possam contribuir para a formação 

contínua de Coordenadores Pedagógicos para a compreensão da complexidade 

do papel do diretor pedagógico e da complexidade da implementação de um 

processo formativo. 
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Percebo, ao finalizar esta pesquisa, que muito ainda devo pesquisar sobre 

o papel do Diretor Escolar e das Coordenadoras Pedagógicas como articuladores 

da equipe e dos aspectos da formação. Portanto, no futuro, pretendo organizar 

novos trabalhos que agreguem pesquisas e formação.  

A pesquisa representou, para mim, enquanto pesquisadora iniciante, um 

misto de experiências, além de um olhar mais atento e uma escuta mais apurada 

e sensível em relação ao meu papel com relação às Coordenadoras Pedagógicas 

e suas necessidades formativas. Passei por um momento de reflexão crítica 

importante durante o qual tive que repensar minhas concepções em relação ao 

outro e, também, as concepções sobre as metodologias de formação à luz das 

teorias utilizadas. Há muito o que aprimorar enquanto pesquisadora, pois esse é 

um caminho que apenas se inicia aqui. 

 O percurso da escrita muitas vezes foi cansativo e longo, mas muito 

enriquecedor.  Resta também a clareza de que o trabalho não se finda aqui. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice A – Termo de Autorização para a realização da pesquisa 

   



143 
 

Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO (PUC-SP) 

Mestrado em Educação: Formação de Formadores 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Título da pesquisa: Formação contínua de Coordenadores Pedagógicos iniciantes em 

uma rede privada de ensino: na perspectiva do trabalho colaborativo e de uma cadeia 

criativa 

Pesquisadora: Cristina Rosa David Pereira da Silva  

Orientadora: Fernanda Coelho Liberali 

O objeto da presente pesquisa é construir um projeto de formação, junto a um grupo de 

coordenadores pedagógicos iniciantes que atuam nessa função nas áreas de Educação 

Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, que promova o desenvolvimento 

profissional e contribua para ressignificar a prática pedagógica destes formadores e, 

consequentemente, do seu grupo de professores. 

Para tanto, sua participação como coordenador pedagógico é importantíssima. Peço, 

gentilmente, que responda ao questionário – como uma primeira etapa da produção dos 

dados a serem analisados neste estudo. A segunda etapa será a realização de um grupo 

de discussão, com data a ser definida e compartilhada com você em outro momento, caso 

aceite participar. Possivelmente serão solicitados textos escritos, gravações em vídeo, 

mas sempre preservando os participantes, não revelando a sua identidade e o sigilo dos 

dados. 

Estou à disposição para sanar dúvidas e esclarecer caminhos, por meio de meus 

contatos, seja por e-mail, telefone ou pessoalmente. 

Contatos da pesquisadora: e-mail: direcao1@grupomulticultural.com.br e telefone: 11 

99199 3866/11 3936 8666 

Eu, _______________________________________________, 

RG___________________________, CPF ___________________________, aceito 

participar como sujeito de pesquisa, de forma voluntária e de acordo com termos e 

esclarecimentos contidos neste documento. Concordo em ter os resultados deste estudo 

divulgados em publicações científicas. Tenho a garantia de tomar conhecimento e obter 

informações, a qualquer tempo, dos procedimentos e métodos utilizados neste estudo, 

bem como dos resultados, parciais e finais  pelo contato com o pesquisador responsável, 

acima indicado. 

São Paulo, __________ de _____________ de 2019. 

________________________________________________ 
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Apêndice C – Questionário de caracterização dos sujeitos da pesquisa 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

Mestrado em Educação - Formação de Formadores 

 

Questionário de caracterização de perfil das coordenadoras pedagógicas 

 

1) Nome / Idade / Sexo 

2) Formação acadêmica – descrever o percurso formativo:  

● Fez Magistério?  
● Curso(s) de formação inicial?  
● Possui curso de pós-graduação concluído?  
● Está concluindo curso de pós-graduação? Qual(is)? Onde? 

3) Histórico profissional – descrever o percurso profissional:  

● Há quanto tempo trabalha na área de educação? 
● Atuou como professor? Por quantos anos? Em quais segmentos?  
● Já atuou na rede municipal ou estadual? Por quanto tempo? 

● Há quanto tempo atua na rede privada? 

● Qual função exerceu durante o período em que trabalhou na rede privada? 

● Há quanto tempo atua na área de gestão, especificamente na área de 
coordenação pedagógica?  

● Por que escolheu trabalhar na Educação Infantil e séries iniciais?  

● Por que decidiu se tornar um coordenador pedagógico? 

● O que mais te marcou no que tange a aspectos de formação em 2018? 

● O que mais contribui para seu desenvolvimento como CP? Que tipo de 
atividades? 
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APÊNDICE D – ORGANOGRAMA - UNIDADE LIMÃO - ZONA NORTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



147 
 

APÊNDICES E/F – ORGANOGRAMA - UNIDADES VILA SANTA CATARINA- ZONA 

SUL 
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APÊNDICE G – ORGANOGRAMA - UNIDADE VILA MATILDE - ZONA LESTE 
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ANEXOS  

Anexo A – Viagens e formações 

Tecendo conhecimentos e 
adquirindo novas visões e 

experiências para 
implementar em nossas 
escolas. Experiências de 
Reggio Emilia no Colégio 

Aletheia, Argentina. 

 

Direção e coordenação do 
Grupo Multicultural no X 
Colóquio de Reflexão e 

Formação de Gestores da 
Educação Infantil e anos 

iniciais no Instituto 
Aprender a Ser, Águas de 
Lindóia. Final de semana 

produtivo, com aprendizado 
e reflexão. 
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Participamos do Programa 
de Gestores  Rematrícula, 
para pensar em ações para 

2019 . 

 

Itália - Reggio Emília no 
Instituto Loris Malaguzzi. 

 

Equipe financeira do Grupo 
Multicultural participa do 

Cecap, formação com Célio 
Müller - Rabbit: Aspectos 
polêmicos do Código de 

Defesa do Consumidor na 
Educação Particular. 
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Houvetambém formação  
para a professora de inglês. 
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Anexo B – Registro de reuniões pedagógicas mensais 

Reunião de monitoramento coletiva com o corpo docente, com periodicidade. 

Temos encontros bimestrais grupais de monitoramento – normalmente com um brunch se 

optarmos pelo dia todo. Há grupos de estudos semanais com as coordenadoras – o tema 

desse dia foi  a BNCC. Feedbacks quinzenais sobre a prática em sala de aula. 

 
Fonte: Arquivo da Escola. 
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Fonte: Arquivo da Escola. 
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Anexo C – Reunião de monitoramento 

 
Fonte: Arquivo da Escola. 
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Fonte: Arquivo da Escola. 
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Fonte: Arquivo da Escola. 
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Anexo E - TEXTO REFLEXIVO, ENCONTRO E LINK PARA CURTA METRAGEM 

Ensine as crianças a pensar, não o que pensar 

 

Por Pensar Contemporâneo 

 
Do Rincón de la Psicología 

Um professor sufi tinha o hábito de contar uma parábola ao final de cada aula, mas os 
alunos nem sempre entendiam a mensagem dela. 

– Professor – um de seus alunos disse desafiadoramente um dia – você sempre nos 
conta uma história, mas nunca explica seu significado mais profundo. 

– Peço desculpas por ter realizado essas ações – o professor pediu desculpas – me 
permita reparar o meu erro, vou lhe oferecer meu delicioso pêssego. 

– Obrigado, professor. 

– No entanto, gostaria de lhe agradecer como merece. Você pode me deixar descascar 
o pêssego? 

– Sim, muito obrigado – o estudante ficou surpreso, lisonjeado com a gentil oferta do 
professor. 

– Você gostaria que, já que eu tenho a faca na minha mão, eu cortasse em pedaços 
para ficar mais confortável para você? 

– Eu adoraria, mas eu não gostaria de abusar da sua generosidade, professor. 

– Não é um abuso se eu ofereço a você. Eu só quero agradar você em tudo que puder. 
Deixe-me mastigar antes de dar a você também. 

– Não, professor, eu não gostaria que você fizesse isso! – o aluno reclamou surpreso e 
aborrecido. 

O professor fez uma pausa, sorriu e disse: 

https://www.pensarcontemporaneo.com/author/nomax_pensarcontemporaneo/
https://www.rinconpsicologia.com/2016/12/ensenales-los-ninos-como-pensar-no-que.html
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– Se eu explicasse o significado de cada uma das histórias para meus alunos, seria 

como dar-lhes a comer frutas mastigadas. 

Infelizmente, muitos professores e pais acham que é melhor dar às crianças frutas 

cortadas e mastigadas perfeitamente. Na verdade, a sociedade e as escolas estão 

estruturadas de tal forma que se focam mais na transferência de conhecimentos, de 

verdades mais ou menos absolutas, do que em ensinar as crianças a pensar por si 

mesmas e tirar suas próprias conclusões. 

Os pais, educados nesse esquema, também o repetem em casa, já que todos nós 

temos a tendência de reproduzir com nossos filhos as diretrizes educacionais que eles 
usaram conosco, embora nem sempre estejamos conscientes disso. 

Entretanto, ensinar uma criança a acreditar cegamente em supostas verdades sem 

questioná-las, ensinar-lhes sobre o que pensar, implica tirar delas uma de suas 
habilidades mais valiosas: a capacidade de se autodeterminar. 

Educar não é criar, mas ajudar as crianças a criarem a si mesmas 

A autodeterminação é a garantia de que, se escolhermos o que escolhemos, seremos 

os protagonistas de nossas vidas. Nós podemos cometer erros. De fato, é muito 

provável que o façamos, mas aprenderemos com o erro e continuaremos em frente, 

enriquecendo nosso kit de ferramentas para a vida toda. 

Educar não é criar, senão ajudar as crianças a criarem a si mesmas. 

 

Do ponto de vista cognitivo, não há nada mais desafiador do que problemas e erros, já 

que eles não apenas exigem esforço, mas também um processo de mudança ou 

adaptação. Quando enfrentamos um problema, todos os nossos recursos cognitivos 

são colocados em ação e, muitas vezes, essa solução implica uma reorganização do 
esquema mental. 

Portanto, se em vez de dar verdades absolutas às crianças, colocarmos desafios para 

elas pensarem, estaremos fortalecendo a capacidade de observar, refletir e tomar 

decisões. Se ensinarmos as crianças a aceitar sem pensar, essa informação não será 

significativa, não produzirá uma grande mudança em seu cérebro, mas será 

simplesmente armazenada em algum lugar em sua memória, onde gradualmente 
desaparecerá. 

Pelo contrário, quando pensamos em resolver um problema ou tentamos entender em 

que estamos errados, há uma reestruturação que dá origem ao crescimento. Quando 

as crianças se acostumam a pensar, questionar a realidade e encontrar soluções para 

si mesmas, elas começam a confiar em suas habilidades e encaram a vida com maior 
segurança e menos medo. 

As crianças devem encontrar seu próprio jeito de fazer as coisas, devem conferir 
significado ao seu mundo e formar seus valores centrais. 



162 
 

Como conseguir isso? 

Uma série de experimentos desenvolvidos na década de 1970 na Universidade de 

Rochester nos dá algumas pistas. Esses psicólogos trabalharam com diferentes grupos 

de pessoas e descobriram que as recompensas podem melhorar a motivação e a 

eficácia até certo ponto quando se trata de tarefas repetitivas e chatas, mas podem 

ser contraproducentes quando se trata de problemas que exigem reflexão e 

compreensão, ou pensamento criativo 

Curiosamente, as pessoas que não receberam prêmios externos obtiveram melhores 

resultados na resolução de problemas complexos. De fato, em alguns casos, essas 

recompensas fizeram com que as pessoas procurassem atalhos e assumissem 

comportamentos antiéticos, já que o objetivo não era mais resolver o problema, mas 
obter a recompensa. 

Esses resultados levaram o psicólogo Edward L. Deci a postular sua Teoria da 

Autodeterminação, segundo a qual para motivar pessoas e crianças a dar o seu melhor 

não é necessário recorrer a recompensas externas, mas apenas fornecer um ambiente 
adequado, que atenda a esses três requisitos: 

1. Sentir que temos certo grau de competência, para que a tarefa não gere uma 
frustração e ansiedade exageradas. 

2. Desfrutar de um certo grau de autonomia, para que possamos procurar novas 
soluções e implementá-las, sentindo que temos controle. 

3. Manter uma interação com os outros, para se sentir apoiado e conectado. 

Finalmente, encorajo-vos a desfrutar deste curta da Pixar, que se refere precisamente 

à importância de deixar as crianças encontrarem o seu próprio caminho e não lhes dar 
respostas e soluções predeterminadas. 

https://www.youtube.com/watch?v=UD3NN1qDrhM (link para o filme) 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=UD3NN1qDrhM

